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fiCTOS BEI  PODER nECUTIV3
DECRETO N.5.082-Dn 16 DE SETEMBRO DE 1905

Abre ao Ministorio do Justiça e Negocios
Interiores, por conta' do exereieio do
1905,o credito supplementar de 38:5168662,
sendo 13:050$ á verba Secretaria do Se-
nado e 25:466062 á verba Secretaria da
Cantara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida pelo n.1 do art. 20 da leio. 1.316,
de 31 de dezembro de 1904, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50,
do regulamento • approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, re.:
solvo abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, por conta do exercieio de
1905, o credito supplementar de 38:516$662,
sendo 13:050$ ã, verba Secretaria do Senado

e 25:466$062 á verba Secretaria da Camara I
dos Deputados, afim do occarrer ao paga-
mento das despezas com o serviço do steno-
gra,phia, revisão, .redacção, impressão e pu-
blicação dos debatei do Congresso Nacional,
durante a prorogação da actual sessão legi3-
lativa até o dia 2 de outubro vindouro.

Rio de Janeiro, 16 do setembro de 1905,
17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES •

1. I. Soabra.

DECRETO N.5.083—DE 10 DE SETEMBRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores,por conta do exercicio de 1905,
o Credito supplementar de 618:750$
sendo 141:750$ á verba— Subsidio dos

, Senadores—e 477:000$ á verba—Subsidio
dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização con-
cedida pelo n. ido art. 20 da lei n. 1.316,
do 31 de dezembro de 1904, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, DOS termo; do art. 70, § 50,
do regulamento approvado polo decreto
n. 2.419, de 23 do dezembro de 1893; resolve
abrir ao Ministerio da Juntiça o Negocios
Interiores, por conta, do exercido do 1905, o
Credito supplementar de 61S:750$000, sendo
141:750$ á verba—Subsidio dos SOnadore.3—
e 477:003S'á verba—Sabsidio dos Deputado;

d) °ocorrer ao paaamento.do subnidio
dos membros do Congresso' Nacional,' durante

prorogação da actual s..ss'io até o dia 2 de
oatubro vindouro. • 	 .

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1905,
170 da Repablica. •	 •

FRANCISCO DE PAULA: RODRIGUES ALVES.

J. J.' &abra.

.Ministeriô da Justiça e Negocios
, Interiores

Por decretos da-13 do corrente
Foi noMeado o bacharel Candido Vieira

Chaves para o legar de juiz federal na
secção'do Amazonas;

Foi concedida ao lenta da Faculdade de
Medicina da Bahia Dr. 'Alexandre Evange-
lista de Castra Cerqueira .a exonfirs,;tTio que
solicitou do log,ar do vice-director da mesma
faculdade ;

Foi nomeado o Dr. Manoel José de Ara jo,
Lente da Faculdade do Medicina da Bahia;
para o 14-sa,r da vice-diretor da m'2,,srná,
faculdade.

RECTIFICA(;ZSES

O cidadão nomeado para o posto de alfe-
res da força policial do District° Federal por
decreto de 26 de junho ultimo, publicado no
Diario 0410al de 21 do julho seguinte, eia-
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ma-se Uormino de Azevedo Mfiller o, nIa
'dormido Müller, como foi eseripto
referido decroio.

.— O cidadão nomeado para o posto do,
major-fiscal do 224° batalhão de infantaria da.
guarda nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia chama-se Julien Tournil:
lon, e não Julios Tourmillon, como foi publi-
cado no Diario O fficial do 7 do corrente

-/noz. •	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios'
Interiores

Expediente de 13 de setembro de 190'$

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACOUSOU-S0 recebido o officio do Prefeito
do District° Federal, de 6 do corrente mez,
o agradeceu-se a remeNáa de um exemplar,
imprc;so, da mensagem que apresentou ao
Conselho Municipal do District° Federal, por
oensião da installação da 2" sessão ordino.-
ria do anno vigente.-

—Declarou-se:	 •
Ao delogado fiscal do Governo junto ar/ •

Internato do Gymna,sio Mineiro, em Barba-
cona,que este Ministerio resolveu, de a.cctirdo
com o art. 382, n. 7, do Codigo de Ensino
cm vigor, seja adanittido no dito estabeleci-
mento, como 'alumno gratuito, na primeira
va -ga, qite Se dor, o menor Chrysolitho Gáede,
satisfeitas as exigencias regu1amentare3;

Ao delegado fiscal. do Governo junto ao
curso annexo á Academia do Commercio de
Juiz de . Rira, que este Ministerio resolveu,
de a,ccôrdo com o art. 382, n. 7, do Codigo
do Ensino em vigor, seja admittido no
mesmo • est ab elecim en to,corno- alarmo inter-
no gratuito, na primeira vaga que . só der, o
menor Vicente de nerrer Gaede, satisfeitas
as exigencias regulamantares;

Ao delegado fiscal do Governo junto mi
Collegio Salesiano Santa Rosa, cru Nitheroy,
que resolveu:esto Ministerio, de conformi-
dade com o art. 382, n. 7, do Codigo do n 1-3a.,
sino em vigor, seja admittido no dito estabe-
lecimento, como alumno interno gratuito, na
primeira vaga que se der, o mono: Roberto
'Pereira da Silva, satisfeitas as exigencias
regulamentares.

— Toá nomeado o DP. Sergio Pa.03 Barreto
para o logar de delegado fiscal do Governo
junto ao Athenea Norte-Rio Grandense.'

— Foram rernottidas:
Ao director da Escola de Minas, a portaria •

de 11 do corrente, que concede ao lent:adessa
escola. Dr. Francisco Vau Erven tres niezes
de licença com o vencimento que lhe con3..
petir na fôrma da lei, para' tra;tar'da Saude;

Ao Dr. Emiti° Ribas, a portaria de 11 'do
corrente mez, que o nomda para o logar de
delia;ado fiscal do Governo junto á, Escola de
Pharmacia, 01onto1oada e Obstetricia. de São
Paulo.
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.Requerimentos despachados

Antonio de Souza Pereira Botafogo e ou-
tros, alumes matriculados no curso de en-
genharia civil da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, pelo regulamento de 1874, pe-
dindo dispensa 'da cadeira do stereotomia.
—Indeferido.

Ernesto Martins do Queiroz, pedindo -se
autorize o commissario fiscal dos exames
parcelados de preparatorios em Ouro Preto
a passar-lhe a certidão de exame de his-
toria natural prestado naquela cidade em 4
de janeiro e no qual obteve tres notas doí"-• .cientes na prova escripta e tres sofTriveis na
oral.—Prove o que allega..s.

Joaquim Ribeiro Gonçalves, pedindo se
autorize a Faculdade de Direito do Recife a
'conceder guia de transferencia a Joaquim
Ribeiro Gonçalves Filho, alumno do 2° anno,
para a Faculdade de Direito de S. Paulo.—
Indeferido.

Oscar de Paula Guimarães, alumno do 10
imo medica da Faculdade de Medicina da
Bahia, pedindo permissão para prestar, na
proxima épaca, os deus exames que lhe fal-
tam daquelle anno e mais os do 2°.—Inde-
ferido.

Dia 14,

Renietteu-se ao presidente da Sociedade
Nacional de Agticultura, afim de que possa
ser tomado na consideração que merecer,
cópia do officio em que o prefeito do . Alto
Puirás solicita sementes de diversas plan-
tas necessarias ao saneamento do sói° e á
riqueza agricola daquela, prefeitura..

"

. Requerimento despachado

Antonio A. Magalhães Bueno e outros. —
fl requerimento foi remettido ao delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado da Ba-
hia, para os fins do art. 50 do decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro do 1900.

n•n•nn•

Expediente de 15 de setembro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
ÕS pagamentos:	 •

De 7:562$320, obras realizadas nos gabi-
netes destinados ao serviço policial de iden-
tificação e estatistica,;

De 716$820, construcção de uma cerca em
terrenos do Internato do Gymnasio Na-
eional;
• De 1:623$, fornecimentos feitõs em agosto
findo ás delegacias de sande;• -

Do 160$, livros fornecidos a esta Secreta-
'ria de Estado;
• De 53$700, despezaa miadas elrectuadas
CM agosto findo pelo porteiro do Archivo
Publico Nacional;

De 983$664, identicas despezas do Instituto
NaciOnal de Surdos Mudos, relativas do ci-

, tado mez;
De 11:811$, fornecimentos feitos em julho

ultimo á Faculdade de Medicina. do Rio de
„Taneire;
• Do 4:898$612, fornecimentos feitos á Es-
'rola Polytechnica em agosto findo;

De 277$, fornecimentos o concerto do um
elogio pertencente ao °Meio do lorum;

De 325$600, objectos de expediente forne-
cidos de maio a julho ultimes á Côrte de Ap-
pellação;

De 9$500, objectes de expediente forneci-
dos ao cominando superior da guarda nacio-
nal, em agosto findo.

—Requisitou-se ao dito Ministerio que seja
concedido á Alfa,ndega, de Santos o credito
de 3:600$, á disposição do inspector de sande
dos portos para pagamento, durante o
actual exercicio, do aluguel da casa era que
funcciona a inspectoria.

Expediente de 16.de setembro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerado o ca.pitã,o Leonardo Orlando
de Barros do legar de P supplente do sub-
stituto do juiz federal na comarca, de Bonito,
na secção de Pernambuco, por ter mudado
de residencia.

— Autorizou-se o general commandante
superior da guarda nacional desta Capital ,a
conceder guias de mudança, para as co-
marcas de Nitheroy e Barra Mansa, no
Estado do Rio de Janeiro, onde pretendem
fixar residencia, aos alferes dos 1° e 3 0 bata-

de infantaria da mesma milicia Anto-
nio Augusto Cesar da Silva e Alberto Leite
Ferreira Cardoso. .

— Remetteu-ae ao Ministerio das Relaçiiee
Exteriores,alim de ser encaminhada a Seu des-
tino, a carta rogatoria expedida pela Corte
de Appellação do District° Federal ás • usti-
ças de Portugal, a requerimento de Manoel
Gonçalves da Rosa Junior, para citação de
D. Rosa Augusta Gaspar.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra,
para tomar na consideração que merecer, o
requerimento do alferes da força policial do
District° Federal José Estanislau Barbpsa.

— Foram nomeados para as juntas do
alistamento militar

Primeira Preteria

Marechal Antonio Gomes Pimentel ;
Coronel Henrique José Alves Jacutinga;
Tenente-coronel Francisco Igna.cio Pereira

	

do Carmo.	 •
Segunda Preteria

• Almirante Miguel Antonio Pestana ;
Tenente-coronel Dr. Antonio Pinheiro

Guedes
Tenente-coronel José Martins da Rocha.

	

-	 Terceira Preteria
Almirante Carlos Balthazar da Silveira
Tenente-coronel Ernesto Pacheco ;
Major Zoroastro Amado de Vasconcelos.

Quarta Preteria

Contra-almirante Pedro Nolasco Pereira
da Cunha ;

Tenente-coronel João de Deus Palmeiro
Brilhante

Capitão Antonio Alves Teixeira.
Quinta Preteria

Contra-almirante Euzebio de Paiva Le-,gey ;
Cortine'. JOSÓ Manoel da Silva
Tenente-coronel Antonio Jesé

Brandão.
Sexta Preteria

Capitão de mar o guerra Manoel Lopes de
Santa Rosa
. Major A,ntonlo Thomé de Moura.;

_

Expediente de 16 de setembro de 1905

•DIREcroniA. CERAL DE s.kuon PUBLICA

Accusou-se ao.consul do Brazil em (Tentava
o recebimento do officio n. 198, cie 23 de
agosto findo :

--Communifou-se

' Ao director, geral da Contabilidade, que
nesta data o Dr. J. Pedroao, secretario
desta directoria geral, recolheu aos cofres
da thesoura.ria do Thesouro Federal a itri-
portando. de 450$, proveniente de mul-
tas pagas por infracçbes do regulamento
sanitano ;	 I

Ao commandanto 'do corpo de banhei-
roa, que o serviço de desinfecção das galerias
das aguas pluviaes pelo gaz ClaytOn .será.
feito do dia. 18 a 23 do corrente, nos seguin-
tes pontos :	 .

Dia 18, nas ruas do Riachuelo e Dr. Cor
rêa Dutra ;	 •

Dia 19, nas ruas do Riachue/o e Dous • di.
Dazembro;

da Silva

Major Ageu Ameliano da Costa Paiva.
Setima Preteria	 ••

Capitão de mar e guerra Francisco EspP••
ridiã,o Rodrigues Vaz ;

Major Theodero Lobo ;	 •
Capitão Dr.. Antonio da Nascimente

I'
Oitava Preteria

4Capitão de l mar e guerra José Victor De-
la,mare ;	 ,	 •

Coronel Joaquim Costa Mattos ;
Tenente-coronel Igna,cio \Voa Daelinger.

Nona Preteria

General -de divisão Ernesto Augusto da,
Cunha Mattos ;

Major João' Bati ta Pinto;'
Major Fernando Leuzacla Marcenal.

-	 _Decima Preteria	 .

General de divisão Antonio .T. da Costa.

Guimares ;
.Tenente-coronel Verissimo Ricardo Vieira;
Major Antonio da 'Silva Paraguassú.

Decima Primeira Preteria

Marechal Prancisco Raymundo Ewerton
Quadros

Tenente-coronel Dr. Adriano Duque Es-
trada Azevedo

Major Paulo José Pfaltzgraft.
Decima Segunda Preteria

'General de divisã,o Guilherme Barros
Vasconcellos ;	 ••

Coronel Rapha,e1 Tobias;
Zlajar Greg,orio Alves Neves.

Decima Terceira Preteria
General de Trineta Manoel da Silva Rosa

Junior ;	 .
Tenente-coronel José Nicolão Burlarna,qui;
Major BoaN à-tura Magessi -.	 .•

Decinia Quarta Preteria
General de 	 Carlos Manoel Fer-

reira de Aranjo ;
. Coronel Carlos Dantas Rangel Vasconcelos;

Tenente-coronel José Ricardo Albuquerque.
Deinia Quinta Preteria

Capitão do Mar e °amua Telt José Fárão;
Major Agostinho Mein.), Henrique de Gou-

vêa, ;
Major José' Tinoco de Carvalho.
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Dia 20, nas rias Silva Manoel o Carvalho
do Sá ;	 •	 ,
`. Dia 21, na ladeira do Castro e na rua das

Laranjeiras ;
Dia 22, nas ruas- Moate Alegra o Conse-

lheiro Pereira da Silva ;	 • .
•Dia 23, nas ruas Costa Bastos e Marquez

de Abrantes..
—Ao inspector geral das Obras Publicas as

refaridas desinfecções.

— 'olicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfande aa, para que te-

nham despacho livre do dreitos 201 volu-
mes destinados a esta repartição, vindo, do
Antnerpla no vapor Creta, sob a marca
S. P. e ns. 6.181, 6.320, 6.321-1/101 o
0.221-201/8;

Ao chefe do Policia, para que seja yerilo-
vida a 102 delegacia policial para outro
prodio, afim de sarem effectuados os Melho-
ra,.n ntos de que carece o em que presente-
monte está, installada a mesma delegacia ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para que sajam remettidas a esta
repartição duas cadernetas do passes, sendo
uma do 1 2 cla,sso para ser concedida ao
Dr. José Domeque de Barros, inspactor , sani-
tarjo interino, e outra de 22 classe destinada
ao servente Arnaldo do Espirito Santo ;

Aos directores da Companhia Novo
Lio d Brazileiro, afim do ser concedida, ao
Dr. Pedro Ferreira da Silva, d degado de I
saudo do porto do Itajahy, uma 13 ossageni de
la classe, a bordo do p ‘quate Pianola, que
parta amanhã para o sul.

— Remetteram-se :

Ao director geral da Cantabildade, a re-
lação de contas na, •mparta,acda, de 1 . a427$702
proveniente do farneaiment s feitos a esta
repartição, durante o mez de julho ultimo,
e a relação do contas na, importa,ncia de
7:102$75.), proveniente das desinfecções pra-
ticadas em varias embarcações, neste porto
dura,nto o m z dó agosto lindo

Ao inspector da Alfandaaa, as referidas
contas de desinfecções, para alli serem co-
bradas ;

Ao Ministerio da Fazenda, o laudo do
exame do validez de Eduardo José de Ma-
cedo ;

Ao chefe de Policia, idem do Francisco
Antonio Almendra

Ao director da Estrada dnForro Centra/
do I3razil, idem de De...inovai .To .0 da Fon-
seca Filho, Ildafonso da Cunha Pinto, João
Pedro Eulalio da atanazes Castro o Luiz Au-
;susto Esteres da Co,ta,.

A. Guimarã s & ,Comp. (4° distrieto).—
Realizo a multa,- ao minimo.
„Antonio José-Alexandrino de rastro (4° dis-!

trieto).—Releve a multa... ...
Ludgare Alves Marques (4° districtoy —

Deferido, de a,ccordo com .a informação'.
• Ruy Rodrigues da Silva (4° districto).—
Indeferido.

Bernardo José da Silva (60 districto). —
Deferido. 	 .

Antonio José da Fonseca.  Sanipa,io (40 dis-
tricto) .— Deferido.

Ferreira LOPOS & Comp. (40 districto). —
Concedo 30 dias.

Dr. Irermogeneo Pereira da Silva (4° dis-
trieto).— Indeferido: - • 	 ' • • • I •

Oscar Felippe Sz Comp. (4° districto).—
Concedo GO dias.

Domingos José Gomes Brandão Junior
(4° districto).— Concedo GO dias.

Banco Coinmercial do Porto (4° districto).
— Concedo 60 dias.

Julio Miguel de Freitas (4° districto). —
Indeferido.

Avelino Meado (I° districto). — Concedo
60 dias.

Manoel de Araujo Braga (1° districto).—
QuAra o propriotario do predio comparecer
á 1 2 delegacia.

José Moreira dos Santos (5° districto).—
Concedo 15 dias.

Eridano Esteres (6 0 districto).—Concedo 90
dias.

Mosteiro de S. Bento (5° districto).—Con-
cedo GO dias.

Antonio Gomes Paes (2° (listricto).—Idem.
Manoel Joaquim do Campos (G° districto).

—Deferido, de accordo com a intbrmação.
Maria Carlota Maia (2° districto).—Defe-

rido.
Arthur Casar de Andrade (G o districto).—

Não pôde ser attendido á vista da infor-
mação.

Joaquim Alves Borges (Go districto).—In-
de ferido .

Narciso F. da Silva, Neves (60 d'stricto).—
Deferido, de accôrdo com a informação.

Joaquim Soares Dias (do distrieto). — O
supplicanto deve aguardar laudo de visto-
ria.

Maria P. Martins da Rocha (G° districto). 5

—Concedo 45 dias.
DOIlliani Rosa (Go districto).—Selante.
João Alves Rodrigues (60 districto).—Ao

proprietario comede requerer.
Francisco Luparati (60 districto).—Defe-

rido.
Francisco do Paula .Azovedo (G o districto).

—Concedo 30 dias.
D. Maria da Conceição Villaça.—Sim, me-

(Banto recibo.
Joaquim Ferreira Guimarães (8° distrieto).

—Deferido.
D. Maria Isabel da Cunha Braga (4° lis-

tricto).—Concedo mais 60 dias.
José Guilherme da Costa (4° districto).—

indeferido.
11. Amelia. da Luz Dutra e outros (4° dis-

tricto).—Concedo 30 dias.
Nunes & Queiroz (4° districto).—Idem.

Serviço de raccinaçae

Durante o mez do agosto ultimo foram
e fteetuada,s pelos inspectores sanitarios desta,
directoria gorai 90 vaceinações e 237 revac-
einações. total 333, assim discriminadas
, Primeiro distrieto sanitario— Delegado de
sande, Dr. Luiz Barbosa—La.gOa e Casca: •

Vac-• Re_:
cinaa vacci- Tarai
ções nações

Dr. João'Luiz	 a	 4	 95	 99
Dr. Lameira, de Andrade. 	 5	 10	 15

	

- Total da deregaeia..	 17' - 111	 123 -
Sexto Alistricto sailitüid :--"-.. 'Delegado (14:3

sande, Dr. Barroso do Amaral—Santo Anto-
nio e Sant'Anna:
Dr. Caetano da Menezes.	 18 ' ' 18
Dr. Luna Freire 	  ; ..	 6 . 7 • 13;
Dr. Carmo Netto .. 	 	 8	 • 2 • 10a
Dr. Dias do Freitas 	  .. -	 3 - 3	 'r
Dr. Sa Pereira, 	 	 -4	 4!
Dr. Teixeira da - Silva....	 1. -	 1	 - 2

--------
• Total da delegacia..	 18	 35	 53'
Setimo districto sa,nitario — Delegado do

sa,ude, Dr. II. Autran—Espirito Santo e S.
Christovão:
Dr. A. Pedro 	 	 7	 15	 22
De, F. ^Alves 	 	 3	 6 - 9
Dr. B. Nunes 	 	 1	 —	 1

Dr. A. Imbassa,hy .. : . • .. ..' 	 ' •	 —
Dr. S, Barroso 	 	 — —
Dr. L. Bulcão 	 .
Dr. P. Buraier

	

Total da delegacia..	 11	 21	 32-'
Decimo districto sanitario —Delegado de -

sande, Dr. Segadas Vianna—Campo Grande,.
Sauta Cruz e ilhas:
Dr. Carlo, Villela 	 	 21	 1 - 22
Dr. Peido Burnior 	 .	 6 • 1	 7
Dr. Clementino Fraga Ju-

nior 	 	 —'. ...	 —

• Total da, delegacia..	 27	 2	 29
Nono districto sanitario — Delegado de

sande, Dr. Alvaro Graça. — Engenho Novo,
Mayer, Inhaúma e Jacarépagna
Dr. Freitas 	 	  •	 7	 2	 9
Dr. Barroso 	  .	 5	 1	 6
Dr. A. Lobo 	 	 3	 1	 4
Dr. C. Lima 	 	 1 • 1
Dr. Heck 	 .	 —
Dr. Thadeu

	

Total da delegacia.. 	 16	 5	 21
Quarto districto sanitario — Delegado de

saude, Dr. Placida Barbosa, — Candelaria, e
Sacramento
Dr. E. Montenegro 	 	 —	 16	 10
Dr. Raul Sobral 	 	 —	 2	 2
Dr. Gusmão Lobo 	 .	 1	 1•
Dr. Paula Mendonça.. ... 	 —	 1-	 1
Dr. ,.Arniindo de Lima...	 —	 —	 —_
Dr. Augusto Chagas 	 	 ---	 .....	 .....

Total da delegacia 	 	 —
Oitavo districto sanitario—Delegado do

saúde, Dr. • Theophilo Torres — Engenho
Velho, And.arahy e Tijuca:
Dr. Alves de Souza 	
	

5
	

5
Dr. Ramalho 	
	

3
	

3
Dr. Maya 	
	

1
	

1
Dr. Leonel 	
Dr. Lafayette
Dr. Zamith 	

—o--

	

Total da delegacia.	 5	 9	 14
Segundo districto sanitario—Delegado de.

saúde, Dr. Vena,ucio Lisboa—Gloria e Santa, -
lhereza,:
Dr. Alfredo MattoR
Dr. •Duàrte,`FlOrà 	
Dr. Aniarilio :da Vaseón-

ao/1aq	 •	 "- 	-

Dr. 'raiveci° Monte.....
Dr. Ailredo Porto

Total da delegacia.	 —	 14	 Dl

Reguerii,ontos despac.7eados

Dia 16 de sete vibro d3 1905

Alberto Barth (4° distrieto). — Relevo a
raultzt.

Dr.Eduardo de Gusmão Lobo. — Certifi-e
Rue-se. -
• José Monteiro Ferreira.-- Certifique-se. I
- 'Antonio Moura dos Santos (4° districto)^.—
Deferido. . •	 - •	 or.".

L). Maria Emilia C. de Albuquerque (8° dis-
tricto).— Def ;rido.,
•. David Moreira. Rego (4° districti).-- , Indo-
forilo. •	 .

José da Costa Pereira Vilas Boas (4° dis-
tricto).— Relevo a multa.

nt. adiaando de Oliveira
De. Guagel dó Amaral...
Dr. Felippe Mayer 	 • •
Dr. Ernesto Cunha 	

2

20 20

—	 12 -1.2
4, •
	

2
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Exp .ortação	 ImPortação

1902 	 ‘"' " $ ouro 136.707.787 $ 77.878.619
1903 	 	 $ a 176.081.534	 $ 100.362.117
1904 	 	 $ > 203.192.919 $ 138.762.263,,	 • ..	 ...	 •	 •	 . •	 .

—

—
.2	 9	 11

o seguinte movi-

88	 97 185
105	 106 211
67 183 250

•74	 111	 185
178 371 549
167 204 371
105 172 275

1

4.-000	 Terça .fairc 19
~LIN	

Terceiro districto sanitario—Delegado de

	

,	 .

-eanide, Dr. Marques Lisboa—S. José:
Dr. Quintella, 	 	 --	 4.
Dr, Rezende 	

.

	

--	 4
Or. Maia 	 f —	 2
Dr. Mattos . .
Dr. Romeiro 	
Dr. Prado 	

,

Total da delegacia.	 __	 11	 11
districto sanitario—Delegad.o de sand.e,

f:Dr. Alberto Cunha—Santa Rita e Gambéa,
't Dr . Ilasselmann 	 	 1	 3	 4
tDr. Roças 	 	 0..	 3	 3

Dr. Rangel
Dr. Salema.
Dr. Campos da Paz 	
Dr. Vital 	 ..... .
Dr. Armando 	

Total da delegacias 	
Este mesmo serviço teve

mento nos mezes abaixo
Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL
-Por actos de 16 do corrente:
Foi exonerado o inspector seccional da 184'

circumscripção Renato de ',nona Ramos, por
haver se apresentado para o serviço o effe-'
ctivo a quem substituia ;

Foram transferidos os inspectores seccio-
naes Juvencio Salustiano de Andrade, da
203 circumscripção para a 1 l a, e, desta para
aquella, continuando corno interino, Joaquimi
Motta Vieira de Mesquita.

— Por outro de 18 do corrente, foram trans-
feridos os inspectores soccionaes 'Osario Fer-
nando de Albuquerque Falcão, da lia cir-
cumscripção para a 7 3 urbana, e, desta para
aquella, Aristides Vieira de Rezende.

4
'4
2

1	 1

Importação Exportaçlo

ou ro $	 56.934 $	 3 839.849
>	 !$ 18.646.758 - $ 22.290.553
> ,$	 7.093.010 $ 13.482.921
>	 $	 80.959 $	 367.223
a	 $	 4.665.864 $	 7.343.809
a ; $	 1	 467.538 $	 87.291
a ' $	 3.535.153 $	 1.363.398
>	 $	 •	 351.735 $	 1.140.691
a	 $ 16.325.334 $	 7.216.808

•	 a ,$ 13.418.502 $ 23.639.214
>	 $ 15.126.277 $	 2.384.815
a	 $	 709.630 $	 2.354.871
•	 $	 1.238.365 $	 187.619
» '$ 48.955.731 $ 27.020.441
>	 $.	 • 696.075 $	 3.791.615
a	 $	 7.479.398 $	 7.347,957

!	 —	 • 78.327.770

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em 131.ten.os-Aires

Relatorio do 30 trimeoteo tF 1.904

NAVEGAÇÃO

A navegação entre o Brazil e a Republica Argentina, durante
'.re 30 trimestre de 1904, foi feita pelo seguinte' numero do embar-
c_ eções :

Entraram

Nacionaes 27, com 2.089 tonelá.das e 175 tripolantes
Estrangeiras 123, com 186.494 toneladas e 5.948 tripolantes.

aM

	

Sahir	 :.	 .
Naeionaes 26, com 1.657 toneladas e 159 tripolantos
Eatrangeiras 115, com 182.152 toneladas e 6.123 tripolantes.
O valor das mercadorias transportadas foi

Importação 	 	 $ 6.590.671 5.1n ou $ 1.630.850,00
Exportação 	 	 8.829 .45s .0,40 ou $ 2.223.761,00

• • COMMERCIO

A estatistica do commerelo exterior argentino coneretisa o mo-
lfimento havido nos noves primeiros mexes deste anuo, com cifras
Áonaparativas em relação ao mesmo penedo do anno de 1903, e
apreSenta o seguinte resultado

jmportaça0

Peso ouro

Nove mezes de	 1904: — Valor.... I' $ 138.70..263
>.>	 »	 1903:—	 a	 ..... $ 100.382.117

Eicedente para 1904: — $	 38.400.146

ExporlaçcTo .

Nove mezes de	 1901: — Valor 	 $ 203.192.919
>	 >	 1903: — $ 176.081.534

A favor de 1904: — Valor 	 27.111.385
• Verifica-se pelo exame destas cifras que o cornmercio exterior

'argentino cresceu este anno sobre o anterior em mais de sessenta
,e cinco milhões de pesos ouro, e muito mais ainda sobre o de
1902.

Registramos em seguida o valor do enamorei° exterior
--durante os primeiros nove mezes dos annos de 1932, 1903, e 1904:

Naçiies

Paizes da Africa 	
Allemanha 	
BaLgica 	
Bolivia 	
Brazil . 	
Cuba .. 	
Hespanha 	
Chile 	
Estados-Unidos 	
França
Italia 	
Paizes-Baixos 	
Paraguay 	
Reino . Unido. 	
Ururuay. 	
Outras procedencias e destinos.
A' ordem 	

O augmento de 38.400.140 pesos ouro na. importação se operou
proporcionalmente nas seguintes rubricas dos artigos que a Repu-
blica Argentina recebo do exterior

Anim.aes vivos $141.619 ; substancias alimenticias animaos
$492,039 ; fructas $135.188 ; condimentos $183.258 ; legumes e
cereaos $711.065; substancias para 11,11'11553S $350.312 ; farinhas,
féculas e outros productos alimenticios $8.025 • fumos o suas ap-
plicações $627.232; bebidas $432.596 ; aguardente o licores $259.440;
bebidas em geral $81.051; tacidos do se la $292.123; i lem de
lã $ 3.470.912; idem de algolão $8.270.427; abras textis $2.837.693;
azeites minora" volatois ou melicirta.es $1.6 12.259 ; substancias e
productos chimicas pliaranceuticos $1.050.334 ; tintas para tingir
$131.070 ; madeiras e outras substancias lenhosas e seus artefactos
$4.188.557 ; papel e seus artefactos $815.081 ; couros e seus arte-
factos $215.531; ferro em bruto e em obras $99.787.639; metaes em
obras $093.713; pedras, terras, eryata.es o produtos COraDliD31
$2.203.523 ; artigos e m mufactura,s diversas $1.567.408.

O como:lerei° do exportação, dividido em granles sonho,
accusa os seguiuteà resultados

Gado e seus despajos — pesos ouro..... $ 77.408.537
Agricultura 	 	 »	 a 	 ' 	 $ 119.913.814
Productos florestaes	 3,	 > 	 1

• I.	 mineram»	 1. 	
 $ 3.247.825

354.399
»	 de caça.	 a	 a 	

 t 
23R.o18

Irados 	 , 	 	 >	 » 	  :$	 1.970...;23

Tratados de Commercio

Subsiste no Governo Argentina a idéa, de que é de primordial
importando promover um accordo com o Brazil, com o fito de dar
maior amplitude á troca de productos. Tendo sido designado o Sr.
Carlos Klett para Consul Geral da Republica Argentina no Rio de
Janeiro, houve pretexto para que o ministro das Relaçiies Exteriores
deste paiz renovasse perante a nossa , Legação as diligencias para
tornar effectivo tal desideratum.

E' curioso que não tenhamos tratado de commercio com esta
Republica, a qual estamos ligados por valiosos interesses commer-
ciaes, e que seja entorpecida por tarifas aduaneiras vexatorias
expansão commercial que deve existir entre os dois paizes.

Porém collocado o assumpto no terreno das componsaçZies, ã
prudente e de bom aviso indagarmos conscienciosamente quaes os
productos que devem gosar de franquias, dada a permuta. de fa-
vores, o estabelecermos a sua importancia comparativa.

• Convém não perdermos de vista que a base do nosso intereambie
com este paiz devo ser constituida por productos que mais pesem
na balança da, exportação, e que devemos ser rigorosos na escolha
daquelles que os equivalham e que, realmente, 'Satisfaçam aa necce•s,
sidades do nosso consumo,

O pomputo dos valoros da, importação e da exportação por
P3:izes se distribue assina, nos três trimestres transcorridos
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A exportação do Brazil para o Rio da Prata quasi ficou re-

duzida a dons artigos apenas: o café e a herva-matte. O con-
sumo do primeiro, som a importancia do segundo, tem, pela propa-

' banda, augmentado nestes ultimes cinco annos, e é de crer que
•progressivamente occupará lugar saliente na lista dos productos
do que a Argentina carece. O segundo, gozando das regalias de
gesero de primeira necessidade, está ameaçado de entrar em lucta
com o similar de outras procedencias, devido a não lhe darmos o
eapacter que deve ter, antes de fazei-o chegar ao mercado consu-
midor.

Segundo opiniões autorisadas, a herva-matte deveria saliir do
legar de sua procedencia já de forma a poder ser preparada em
infusão e inamediatamento consumida, e não como ainda hoje aqui
chega ," si bem que em pequena escala, em principias de elaboração,
em forma cancheada.

Somente sustentam o contrario aquelles que sugam a força
productiva da natureza e, obcecados pela ganancia, querem obter a
compensação de um esforço que não fizeram. Estes desconhecem a
verdadeira noção do trabalho e indirectamente são os responsaveis
polo atraio em que jazem immensas regiões do nosso paiz, adequa-
das ao cultivo desta planta.

Ninguem póderá negar que um estabelecimento ?abril, dispondo
de todos os elementos para o sou funecionamento, seja um poderoso
factor de desenvolvimento no Iogas onde estiver situado, como
acontece no Estado do Paraná, onde muitas localidades, devido a
essa circumstancia, gozam hoje do visiveis beneficies ; entretanto,
apezar de exemplos tão concludentes, muitos dos nossos productores
exigem e nesse sentido teem procurado firmar opinião que a herva,
caticheada seja recebida livre de direitos nesta Republica.

Desta desintelligencia se toem aproveitado muitos industriaes, e
Buenos-Ayres conta actualmente varies engenhos de herva-matte,
que trabalham com meteria prima de varias procedencias.

Desejando ardentemente ver o nosso paiz livre das peias com
tue o tem manietado a inactividade da agricultura e da criação,
collocando-nos na depondencia dos nossos vizinhos, rezemos votos
para que os tratados de commercio sejam feitos com consciencia e
justamente correspondam ás necessidades do Brazil.

Nas discriminações por classes do commercio de exportação
argentino verifica-se que, em relação ao valor, são 03 productos
agricolas que occupam o primeiro togar. Isso explica a perseverança
com que este paiz promove, dia por dia, o aperfeiçoamento do meios
p dá cada vez maior extensão á agricultura.

• Algodao

Apezar de bem dotada do elementos para sua exportação,
alguns dos qua.es bastante valiosos, a Republica Argentina lança
!mão de outros e aproveita terras para novas plantações, como
succede com o algodão.

O plantio dessa fibra, que ha bem pouco tempo não constituia
base do estudo no grernio da cultura desta Republica, hoje toma
incremento, á vista dos primeiros inicies favoraveis.

A Revista Mensual de lcs Can2ara Mercantil insere no seu nu-
mero de outubro um artigo sobro o algodão, no qual se ocupa, dos

'bons resultados obtidos o apresenta pequenos calcules demon-
strativos.

Assim, diz ella, a ultima colheita foi de 825.000 kilos, dos quaes
700.000 Mios correspondem á Colonia Ilesistencia, no Chaco Aus-
tral, em frente á cidade de Corrientes, servindo-lhe de escoadouro o
porto de Barranqueras.

O algodão do Chaco, predileto da semente egypcia, foi avaliado
na Inglaterra em 8 3/4 á 9.d, emquanto que o de midclling upland
(America do Norte) só valia 6d no mesmo dia.

O Brasil, apezar de produzir o algodão ha muito tempo, terá
brevemente do soffrer as consequencias da competencia, e somente
'fomentando o maior cultivo desta malvacea, poderá fazer frente ao
rival que te apresenta.

Pensando deste modo, não quero levantar o clamor do pinico,
Manifesto- apenas um receio justificado pelo seguinte facto de todos

•conhecido : O assucar, de que nós oramos os principaes exportadores
_Para o Rio da Prata, foi e está supplantado pelo da Argentina, e,
apesar da inefficacia da lei de premies que protege a producção
peste paiz, foi eliminado dos mercados argentinos.

FRUCTAS
As fructas teem merecido especial ,attenção dos cultiva-

, dores, os quaes, em diversas épocas, nas exposições regionaes, teem-se
desvelado me offerecer a vista do espectador variados e per-
feitos specimens.

A importancia que tem adquirido este commercio deu legar
a que varias companhias de navegação estabelecessem camaras
frigor Moas nos soes vapores, podendo assim levar a Europa enormes

- quantidades do fructas e legumes.
O Brazil poderia consumir.mais frueta argentina em troca da

que enviasse; entretanto, dá-se um caso curioso e que denota, até
certo ponto, falta de previsão: emquanto a fructa desta Republica é
taxada nas nossas Alfandegas com 100 réis kilogramma,u banana

que aqui chega do Rio, n Santos, Paranaguá Florianopolia, entra/
livre do direitos'.

A importancia crescente deste novo factor de riqueza motivos!'
a creação da Cooperativa Fructicola cujos estatutos constituem um
vasto plano de exploração das fructá argentinas e servirão piorai,
indicar aos produetores o caminho que convem seguir, - não sé"
quanto a exportação de fructas frescas, como tambena para subi-.
plantar a importação similar estrangeira, que é considoravel. )

INFORMAÇÕES GERAES

1/4(Na esperança bem fundada de, recorrendo ao vasto campo da,,,
sciencia, obter resultados mais compensativos e rapido.s ao esforço'
empregado na exploração do terrenos em condições de cultivo,
esta Republica se tem preoccupa,do com a creaçÃo de escolas
agricolas, onde um nucleo escolhido de matriculados é recebido,
depois de passar por um exame do aimissão.

Ao inaugurar o Instituto Superior de Agronomia e Veterinaria,
o Ministro da Agricultura historiou a obra realizada pela Repartição
sob sua direcção, e especialmente das tentativas feitas para adifiusão
do ensino asricola.

Assim espie existem escolas elementares agro-pecuarlas em.
Cordoba, Villa-Casilda o Mendoza, seis primarias em varios pontos,
o Instituto Superior inaugurado, sem contar a Faculdade de Agro-
nomia de La Plata.

Entretanto, apesar deste contingente, que proporcionará solides
conhecimentos, são enviados aos Estados-Unidos da America, em
épocas determinadas, individaos matriculados em diversos estabele-
cimentos.

O Ministerio da Agricultura projectou o seguinte regulamento
para admissão dos que pretenderem estudar agronomia em paina
estrangeiros:

Art. 1. 0 A admissão para estudos agricolas, industriaes, etc.,
no estrangeiro, será facultada exclusivamente para as seguintes
Universidades:

Agricullural College Guelph (Universidade de Toronto), Ontarlo,
Canadá ; University ot Ohio Columbus), Ohio ; University of Wisconsin.
(Madison) ; Un,iversi(y of Illinois (Urbana) ; University of Coruell
litiaca, New-York.

As becas serão distribuidas, uma para cada provinda e as res-
tantes na Capital Federal. No caso do não haver candidatos por
nenhuma das provincias, ou de não de não reunirem estes as con-
dições estabelecidas no presente decreto, poderão ser dadas livre-
mente áquelles que satisfizerem taes condições.

Art. 2. 0 Para obter directamente o privilegio da beca é preciso:
a) ser argentino ; b) ter no minimo a idade do 18 annos e no
maximo a de 22; c) possuir noções do idioma inglez • d) ter cursado
com distincção os estudos completos nos seguintes estabelecimentos:
Collegios na.cionaes, escolas normaes, escola nacional de com-
mercio e escola industrial da nação, comprovando o seu comporta-
mento e moralidade, por meio de um certificado expedido pela direc-
ção respectiva.

Art. 3. 0 No caso que o numere de aspirantes ás condições
estabelecidas pelo art. 2° soja menor do que as becas vagas, o
Poder Executivo adjudicará as que sobrarem, mediante concurso
que se realizará perante jurado designado pelo ministerio.

Art. 4. 0 As bocas subsistirão durante o numero de a.nnos do
que constarem os cursos completos da especialidade que o alumno
houver escolhido e cessarão: primeiro pelo máo comportamento ;.
segundo, por incompetencia, visivel ; terceiro, por reprovação ou
negligencia em effectuar um ou mais cursos.

Art. 5.° E' de obrigação dos matriculados : Obedecer estricta-
mente ás obrigações do regulamento do instituto, onde tenham que
effectuar seus estudos ; servir á nação durante dous annos consecu-
tivos no ramo do seu titulo ou diploma correspondente ; acceitar,
com permissão de seus paes, tutores ou correspodentes, a tutela do
agente diplomatico argentino encarregado pelo Governo de regular
a sua conducta e inspeccionar a sua applicaçao.

Art. 6. 0 Os aspirantes deverão apresentar uma petição es-
cripta ao Minis todo, acompanhada de documentos comprobatorios
de que se acham dentro das condições do presente decreto o indi-
cando os estudos a que desejam consagrar•se o a universidade que
preferem.

Art. 7, 0 O Ministro da Justiça e Instruceão Publica entabolara
relações com as universidades, por intermedio da Legação Ar,ge n-
tina, conbinando a forma e os meios de assegurar a melhor direcção
dos alumnos na realisação dos seus estudos. Serão solicitadas infor-,
mações periodicas sobre a conducta e o aproveitamento dos ma.trie.-,
cidades.

Art. 8. 0 O credito para o custeio dos matriculados será forne-
cido annualmonte á Legação Argentina nos Estados Unidos da. Ame,
rica, devendo o pagamento ser feito mensalmente o contra, recibo.

Art. 9. 0 . Fica aborta na- Secretaria -de instrucção publica a
inscripção de aspirages ds matriculas, que existem, vaga% at4-3.0
do corrente.

Escolas de agricultura



442íOffa	 •Y'erça-falrã . 19
	

DIÁRIO OPÉ".aat	 _Setembro - 1908

Art. ' 10. • Co.nanaunique-se, etc. A. Roca.- F. Gonalez.
Cam7o de pedra

A proposito da comnaissão confiada ao geologo americano que o
•„Imsso Governo em boa hora fez vir para • a • verificiçã,n e o estude
4.as minas do carvão do Tubarão e Arroio dos Ratos, convém não
desprezar unia noticia publicada em um dos jornaes -do. Buenos-.
Laires, sobre identico assumpto, porém referindo-se á, Argentina:
• . Doe Justino C. -Thiery, distincto professor de exploração de
minas e metallurgia, na escolan . acional de minas de San Juan, con-
tintla, empenhado em demonstrar, com dados comprobatorios, que
a, Republica Argentina possuo jazidas de carvão de pedra, economica-
mente exploraveis.

Essa questão de carvão reveste verdadeira importancia, pois,
diz aquelle professor, simonte em dez annos o nosso paiz teve que
pagar ao estrangeiro 53:854$550 pesos ouro, como resulta dos se-
guintes dados estatisticas:

' CARVÃO DE PEDRA INTRODUZIO3 NA. REPUBLICA ARGENTINA

ADI203 Numero Valor

de toneladas eia pesos ouro

1894 	 747.805 7.478.0313
1893 	 850.081 5.100-486
1893.	 .	 	 866.227 5.197.357
1n97 	 776.825 4.660.953
1398 	 880.659 5 283.053
1899 	 1.08 .416 6.536.493
1900 	 773.870 4..613.217
1901 	 923.833 5.573.025
1902... 	   1.018.156 6.890.500
1903 	 1.070.076 7.490.530

9.031.953 53.851.550

• O Governo de San Juan, apreciando devidamente a importancia
do estudo realizado pelo Sr. Thiery sobre a regiã.o carbonifera-
argentina, promoveu a reimpressão do rela,torio apresentado ao
-congresso internacional argentino, accrescenta.ndo nessa oecassião o
Sr. Thiery novas observações tendentes a demorastrar a necessidade
nde se °ocupar o Congresso, no mais breve prazo possivel, com a de-
cretação dos fundos necessarios para que a Republica Argentina se
possa surtir do preciso mineral, recebendo assim um assumpto 00-3

•nomico de primeira ordem.
Sem conhecer positivamente a verdadeira impressão do profis-

shinal americano sobre o nosso ca,rvã,o, a, todavia, de suppor que soja
fa,voravel, cabendo-nos tombam algum quinhão na colheita do van-
tagens que desaoberta, da tanta valia Me proporcionar ás nações
-desta parte da America, que possuam identica riqueza.

immigrago

Do Boletim Mensal de EstatisUca Municipal foram extrahidos
•os seguintes dados:

• Immigrantes
-4a

1904 - ENTRADOS SAIIIDO3	 .

Mzes Do
Ultramar

,	 •
De

Mout
Para

Ultramar
Para •

Montev idéo

Julho 	
Ago3to 	
Setembro 	  

4.72:5
5.518
9.489

12.291
2.234

12.26Z5

4.912
3.189
2.181

1.933
1.784

Em 31 de julho a
909.885 habitantes.

Nascimentos 	  2.703
Casamentos. 	 	 640
Obitos 	 	 1.308

Das enfermidades que mais concorreram para o numero de
obitos destacam-se as seguintes:

Va,riola 	 	 53
Tabarcaloss pulmonar 	 	 144
Broneho-pneurnania 	 	 108

Em agosto a população era de 912.091 habitantes.

Casamentos 	 21.296237767
Nascimentos 	

Aff3cção tuberculosa dos pulmões 	 	 151
Broncho-pneurrionia 	 	 121
Cancro no estorn-kgo e figado  ' 	 32

No mez de setçmbro a população era de 915.128 habitantes.
I

Nascimentos 	 	 •	 2.759
Casamentos 	 '	 617
Obitos 	 	 1.297

A variola decresceu, notando-se unicamente 22 obitos.
Atracção tuberculosa dos pulmões 	 	 161
BI.V1Icho pneumonia 	 •	 108

Cancro no estomago e figado 	 	 311
Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brasil em Buenos-Airesa

	

30 de novembro do 1904.	 ,
1	 r.,	 ,,	 I	

, .
VR, PEDRO DE CASTRO PEREIRA SODRE'.

Col.:ui Gorai,.

Demographia
população da Capital estava calculada era

°lautos
Das enfermidades, em geral, a yariola não apresenta tão avul-

tado numero de obitos este me, accusando sónionte 33.

1. 1.-Mapa do movimente de navegação entre o Brasil e os portos doste Consulado Geral no 3* triniestre ao anno de 1901

ENTRADAS

•

EMBAit.C.^..0.E3	 • NUMERO TONELADA-3

 
•

EQUIPAGEM

1

VALOR	 IMPORTADO
EM	 1

MOEDA NACIONAL
1

VALOR IMPORTADO
EM

MOEDA DO PAIZ

Brasileiras 	
Extrangciras ... 	 , . „ . 	

Total  •

27
123

2.089
186.494

175	 •
-	 5.948

i	 .
179:206800

6.411:,468$300
45.160.00

1.615.690.00

150 158.583 6.123 6.590:674$600 1.660.850.00

SAH1DAS
•••n

_
..:"EMBARCAÇOIS

:VALOR EXPORTADO

MOEDA NACIONAL.

VALOR ÉXPORTADQ
• - EM	 •

 MOEDA DO- PAXt
NUMERO
	

TONELADAS -
	

EQUIPAGEM

•
- 	 •

26. -	 1.657 150'
-115 182.152 6.123 8.824952000 2.223.761.90'

igitrangeiras 1,X11,2coecnenorzon

Total. GN terier" • Ca* g • CO* II,R2, 4 • 141 183.809 7.273 - 8.824:454000 2.220.761.90
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ORIGEM

Banco do Estado 	
» de diversos 	

Em Praça 	

JULHO

.Convencional

4 V.

SETEMBRO

O mesmo

AGOSTO

O mesmo
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d.-Quadro da cotação do cambio, tara do descontos.° Iretamentolas embarcaç5es ao mercado do Buenos-Aires, correspontonto ao
30 trimestre de 190i. , • :	 •	 ,	 •	 , •

CAMB1OS

'DESTINOS JULII0 AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 19$030 a 20$?00 por 10$950 a 20150 19$800 a 20$000
a França 	 Francos 5.03 112 a 5.04 por $1.00 ouro 5.04 1/2 a 5.07 1/2 5.06 1/2 a 5.08
a Inglaterra 	 Poniques 48 1/16 a 481/8 por $1.00

ouro
48 1/16 .a 48 3/8 4.8 7/16 a 4,d 3/8

a AlleManha 	 Marcos 4.10 a 4.10 1/2 por $100 ouro 4.10 a 4.13 4.13 a 4.13 1/2
>>	 a Italie, 	 Liras 5.01 a 5.02 por $1.00 ouro 5.01 a 5.05 5.05 a 5.00

TAXA DE DESCONTOS

prtácjo DO FRETE

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Santos 	 $ 3 00 a $	 3.25 O mesmo O mesmo

_

Rio. 	 o 3.00 o	 5.00 $ 2.50 a$ 5.00.
Bahia.	 	 o 5.00 A A	 6.00 $5.00 a $7.00 $ 5.50 » $ 7.00
Pernambuco 	 o 6.00 A A	 8.00 O mesmo $ 5.00»$ 8.00
França 	 0 3.00 A 3. 14.00 $ 3.00»$ 6.00!
In,glAtorra, 	
Alleinanha 	

3.56 o o	 8.75
3.45 A A 13.58

O mesmo

Estados Unidos 	 4.00 o o	 7.50

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 471-Communico-vos, para os fins con-
venicnt s, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 de agito ultimo, proferido em sessão
do Consella, de Fazenda o na conformidade
tio parocer deste, resolveu negar provimen ,o
ao reclino xansmittido com o vosso officio
n. 415, dc 19 do mez anterior, e interposto
pelos nogorian es Teixeira de Castro
Comp., do vosso acto impando-lhes a multa
de direitos dobrados , de accordo com o
art. 547, 1', da Consolidação das Leis das
Allandegas e Mesas de Rendas, por haverem
03 rcorrente; pretendido, pala nota de ex-
portação de 15 de abril proximo findo, roca-

. poi tar para o porto de Victoria como-sar-
dinhas em salmoura-a mercadoria classia-
cada por decisão dessa alfandega, passada
em julgado, como-sardinhas 001 con ier va-
c contida nas 30 caixas marca TC&C, impor-

•tadas do Porto no vapor . P. E. Fricderich,
N. 482-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Se. Ministro, por despacho
de 14 do corrente, exarado no aviso do Mi-
M.sterio da Justiça e Negocios • Interiores

n. 1.590, de 12 deste mesmo mez, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, de
tres caixas, marca WS, 99 a 101, vindas da
Allema,nha no vapor Assancion. e duas ditas
marca «Instituto Benjamin Consta,nt», vin-
das do França no vapor Cordil.ère, todas
contendo material para ensino, destinado ao
Instituto Benjamin Coustant e adquirido por
intermodio das casas Laeminert & Comp. o
Lacarrière, Lafaille & Comp.
• -Sr. presidente do Tribunal "de Contas :

N. 251-Incluso v03 rem d.to para 03 de-
vidos effe,itos, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 do ID 3Z proximo findo, o
processa transmittido com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geram, n. 93, de 11
do mesmo mez o referente á fiança, no valor
de 1:725$, constituida por duas apolices
divida publica do 1:000$ cada uma, porten-*
contes a Celso Vieira Worneck de Carvalho
e pelo mesmo depositada:1111m do garantir a
sua responsabilidade e de seus propostos no
cargo do escrivão da Collectoria, das rendas
fedoracs do Deito Horizont3, naquelle Es-
tado.

N. 232-Rometto-vos, para os fins conve-
nientes,ein obodiencia a) despacho do Sr.Mi-
nistro, de 31 do mez proximo passado, o in-
cluso processo encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 95, de,
12 do meimo mez, o referente á fiança do
480$, prestada por Maria do Amparo Nati-
vidade, com o deposito de uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, afim
de garantir a sua responsabilidade e de seus
prepostos, no logar de agente do Correio

na cidade de Monto Carmelio, naquele ES-.
•ta,do.

N. 253-Remetto-vos, para 03 fins conve•ii
nieates, em obcdiencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 31 do agosto proxirno passado,
o processo encaminhado com o officio da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, n. 102, de'.
21 do 111C31110 DIOZ o referente á fiança do
363$ em uma caderneta da Caixa Economica,
pertencente a Antonio Pereira Guimarães e
pelo mesmo depositada em garantia da re-
sponsabilidade de Philomena Martins Gui-
marães o 3311S propostos, no loga.r de agente
do Correio em _Matinais Leme, no dito Es-

N. 234- Em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 31 do agosto ultimo, in-
cluso irOs remou°, para os fins convenien-
tes, o processo transmittido com o officio da,
Delegacia Fiscal em Minas Geram, n. 98, •
de 12 do mesmo mez e referente a fiança de
600$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, pertencente a Maria Lina, do
Castro, que a depositou, afim de garaatir
sua responsabilidade e de seus propostos, no
logar de agente do Correio em Viçosa, na-
quelle Estado.
• N. 255 - Em obeliencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 29 do mez proximo passado,
rernetto-vos o incluso processo, concernente
á fiança de 480$ em uma caderfieta da
Caixa Economica, 'pertencente a D. Aspazia
de -Medeiros, que a depositou em garantia
da sua responsabilidade e de seus propostos
no logar de agente do Correio na estação de
na ligd, da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

•

Ministerio da Fazenda

Irirectoria do Expediente do Thesouro
Federal

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia IS de setembro de 1905
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N. 256 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 30 do moa proximo sias-
:siado, o processo referente á fiança, no valor

480$, em urna calca:neta da Caixa Eco-
1191111ea com o deposito do 503A907, porton-
cento a Adelino Reis do Menezes e polo
mesmo offerecida afim do garantir a sua
responsabilidade e de seus proostos no
logar do agente do Correio na estação de
Mad.uroira, da Estrada do Ferro Central do

N. 257—Incluso vos remotto, para os de-
vidos fins, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 de agosto ultimo, o pro-
:cesso referente á fiança do 480$ em urna ca-
derneta da Caixa Economica pertencente a
Julio Augusto de Figueiredo e pelo mesmo
depositada em garantia de. sua responeabi-
lidado o de seus propostos no togar do agen-
te do Correio na praça da Igrejinha.

—Sr. Henrique R. Nobrega:
131—Accuso recebido vosso officio-cir-

cular n. 1.376 A, de 25 do agosto ultimo,
communicando-me haverdes, naquella, data,
':ossumido o exercido do cargo do director
'prol da Secretaria do Estado dos Negocios
tia Marinha.

—Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal.

N. 34—Communico-vos, para OS devidos
offeitos e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 24 de julho proximo passado,
'que o Tribunal de Contas, segundo declarou
,o respectivo presidente, em officio n. 555, de
al do corrente, resolveu, em sessão do dia 1,
Sulgar idonea e sufilciente a fiança, no
valor de 2:80%, prestada por Eduardo Luiz
'Franco de Sá, em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, para gorou-
Ir a sua responsabilidade e de seus pre-
jiostos no logar do collector das rendas
federaes de Cantagallo e Itaocara, no Estado
'do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 73—Communico-vos, para 03 devidos

effeitos e do accórdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 31 de agosto proximo pas-
sado, que não pôde ser approvado o incluso
:processo, encaminhado com . o vosso oficio
oa. 79, do 27 de dezembro do anuo passado,
e relativo á fiança prestada por D. Anna
Mordo, agente do Correio em Santa Felici-
dade, nesse Estado, não só porque a cópia
do respectivo termo não está devidaniento
authenticada, corno tombem porque deixou
do ser reme-tilda, por essa delegacia a poti-
•são inicial, com as devidas informações.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 206—Declaro-vos, para Os devidos ef-

:feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
'recurso taamsmittido com o vosso officio
'n. 150, de 20 de julho proximo findo, e in-
aerposto por Herma,nn Lundgron da decisão
'da lnspoctoria da Alfandoga desse Estado
Mandando classificar como—nitrato de po-
tassa, puro—para cobrança da taxa de 400
róis do art. :268 da Tarifa; a mercadoria
eubmettida a despacho, pelas notas de im-
portação ns. 1.820 e 1.913, de fevereiro
ultimo, corno—nitrato do potassa, impuro—
da taxa do 50 réis do mesmo artigo, resol-
veu; por despacho do 13 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accordo com o parecer deste, dar provi-
mento ao dito recurso, porquanto o facto de
haver o Laboratorio Nacional do Analyses
considerado de nitro quasi puro amoedas
.amostras da referida mercadoria, que lhe
foram enviadas para o nocessario exame,
não justifica a applicação da taxa do 400 réis
uma vez que esta foi estabelecido só para
O nitrato de potassa, puro.

»IAM OFFICIAL

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 185 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 16 dc agosto ultimo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de
accórdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao recurso ex-officio, constante do
processo transmittido com o officio n. 107,
de 13 do maio de 1903, o interposto por essa
delegacia, do sua decisão antutllando o auto
de infracção tio regulamento dos impostos
de consumo, lavrado pelo agente fiscal Mucio
de Azambuja Cidade contra Antonio Joaquim
Martins, estabelecido no Passo da Estreita,
municipio (to Lag,eado, nesse Estado, por
falta de registro de sua casa de negocio.

N. 186 —Communico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de IG de agosto ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda e de ac-
côrdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao recurso 6x-officio constante do
processo encaminhado com o officio n. 39, de
22 de fevereiro do corrente antro e inter-
posto por essa delegacia de sua decisão man-
tendo o acto da Inspectoras da Alfandega,
deusa Capital, que julgou improcedente o
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, lavrado pelo agonie fis-
cal Socrates T. Ribas contra José Viarenzo,
estabelecido nessa cidade.

— Si'. delegado fisscal em S. Paulo :
N. 375—Declaro-vos, para os devbfos

tos, que o Sr. Ministro, tendo presentes os
papeis transmittidos com o vosso oficio
n. 18, de 18 de janeiro do armo proximo
passado e em que essa delegacia PCMOITO
da decisão pela qual, dando provimento ao
recurso interposto por Luiz Moi, julgou
nullo o processo de infracção do regulamento
dos imposto de consumo contra o mesmo
instaurado pela Colloctoria das rendas fe-
demos de Nuporanga, em 15 de junho de
1903, resolveu, por despacho de 30 de agosto
ultimo, proferido em 803SãO do Conselho de
Fazenda e de accôrdo com o parecer deste,
dar provimento ao afitando recurso ex-officio,
para o fim de ser mantida a multa imposta
por aquella collectoria.

N. 376—Remettendo-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 5 do cor-
rente, que concede 20 dias de Resina ao col-
lector das rendas fedemos em Santa Cruz do
Rio Ponto, Manoel Pereira de Castro, recom-
mendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 do agosto proximo findo,
provideacieis para que o serviço de arreca-
dação das ditas rondas seja feito pela Cofie-
ctoria, mais proxima, visto que não pode ser
approvado a indicação do mesmo sorveu-
tua,rio, de seu filho Joaquim Honora,to de
Castro, para substituil-o durante o seu impe-
mento.

N. 377—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presentes os
papeis transmittidos com o vosso officio
n. 200, de 7 do julho ultimo o relativo ao
concurso realizado nessa delegacia para pro-
vimento dos logares de Fazenda de 2a entran-
do, resolveu, por despacho de 11 do cor-
rente, apprOvar o mesmo concurso, man-
dando, porém, observar a classificaçã,o con-
stante da inclusa relação.

—
D.claviro dos candidatos a que se refere op

ord:mi sign%

I.0—Roberto Augusto Lopes e Antonio Gon-
çalves Pereira.

2,0—Earico de Vergueiro, Manoel Aguiar
Pereira do Souza e Ernesto Bernardes
Silva,

3.°—Francisco Sera.pião Serra, Frederico
da Silva Souto, Alexandre Leal, Ililario Luiz
Leitão, Eugenio Cavalcanti de Araujo, Carlos

Setembro — 1905.

André Guerra Pimentel,João Alfredo G uhuaa
rã,es e José Hyppolito Pereira.

4. 0—Joaquim da Silva Pinto.
— Sr. delegado fiscal ano Sergipo :
N. 71—Communico-vos, para os dOVid03

elfeitos, que o Sr. Ministro, a quem fo i peto.
sente o requerimento transmittido com o
VOSSO officio n. 72, do 27 de julho proxirno
findo, e em que Aristides Lobão, ex-telegra.-
phista da Repartição Geral dos Telegraphoa,
recorro da decisão doma delegacia que lho
negou o direito do continuar a contribuir
poro o respectivo montepio, por ter reco-
lhido, fórado prazo marcado no art. 20 do
regulamento annexo ao decreto n. 912 A,
de 31 de outubro de 1890, a contribuição de
dezembro de 1901, resolveu, por despacho
de 2 do corrente mez, manter a atinada
decisão, lar seus fundamentos.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEM SECC.:X0

Dia 15 de setembro de :190:7
Ao Ministerio da Fazenda, rogando provia

doncias afim de que
No Thesouro Federal, sejam pagas as di-

vidas do exercidos afindos, na importancia
total do 14:252t32, do que são credores J.

Edelbock, Companhia Urbana de Estrada
de Ferro Paraense, Fulden Brothers, Valas
Boas (O. Comp., e o ex-sargento Seraphirn
Augusto Simões de Araujo (aviso n, 1.108)

A' conta das respoctivas rubricas do orça-
mento em vigor, seja pago. no Thesouro
Federal a quantia de 35-857$757, proveni-
ente de impressões o de mais fornecimentos
feitos a este ministerio (aviso n. 1.409).

—A' Contadoria de Marinha,antorizando a
montar entregar tis ex-praças do corpo de
marinheiros no.cionaes Tiburcio Feia Pe-
reira, Hermogenes da Costa Cabral e Leo-
cadio do Souza Silveira os peculios, nas im-
portaste:1os, respectivamento, de 94838,
55$233 e 202$300, que constataram, o pri-
meiro quando aprendiz da Escola do Santa
Catharina, e 03 dous latimos da do Rio
Grande do Sul (aviso n. 1.464) — Cominai-
cou-se ao quartel-general (aviso n. 1,46a),

Declarando ter approvado o termo de des-
peza lavrado a bordo do Ariso Vidal da Ne-
greiros. para iser Lar o commissario de da
classe Silvino JosO Pontes da responsabili-
dade de diversos objectos julgados botica;
(aviso n. 1.466—Communicou-se ao ()norteia
general (aviso a. 1.467).

Dia 16

Ao Quartel-General da Marinha:
Autorizando a mandar fornecer á, Capi,

tania do Porto do Estado de Sergipe uni ex-
emplar do sCodigo Internasdonal de Signa,es.
(aviso n. 1.461).—Commanicou-se á alludida
Capitania (officio n. 1.472).

Communicando que o Sr. Ministro ora
autoriza o Commissariado Geral da Armada
a fornecer um regimento do sigmas do ban-
deiras de dons pan nos á Escola de Apredizes
Marinheiros do Estado do Alagoas, o ao on-
couraçado florl000 dons mangotes de bor-
racha o uma mangueira de lona Maios nu-
meros 1.470 e 1.473).	 •

•••=.111~W,

Ministerio da Guerra
Por portarias do 18 do corrento:
Foi exonerado o capltão do corpo de en-

genheiros João Baptista (to Oliveira Bran-
dão Junior do Jogar de adjunto da delega-
cia da Direcção Geral do Engenharia junte
ao mimando do 7° diStricto militar.

1	 1	 11 	 1	 1	 I	 1	 1	 II	 I
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nomeado • adjunto • da • delegacia. da
'Direcção Geral de Engenharia junto ao com-
inando do 70 districto militar o. capitão do
corpo do • engenheiros João Mariot, - sendo
exonerado do logar do auxiliar da delegacia
da .mesma direcção janto ao cominando do
13° districto

• Expediente de 14 de setembro de-1005 -
•

• Ao Sr. Mini-aro da Fazenda, solicitando
providencias para que : •

Seja eliminado da carga dos proprios na-
cionaes a serviço do Ministerio- da Guerra
o edificio ern que está. aquartelada. a força
do cavallaria, do Estado de Pernambuco,
visto doei irar o commandante do 2 , districto
militar que não é proprio nacional o preito

. em questão e estar ha longos nonas excluido
esto da jurisdicção do Ministerio da Guerra,
tendo sido comprado peio Governo do dito
Estado á Ordem de S. Francisco • (aviso
11. 555).

Sejam pagas as seguintes quantias
De 13:917751 á Companhia, Nacional do

Navegação CO,teira (aviso n. 554);
Da 10:284118, sendo: a Alberto do Al-

meida & Comp. 46$301 ; a A. Ferreira Neves
& Comp., 83i50; a 13orlido Moniz & Comp.,
1L840 ; a Laport, Long . aard & Co mp . ,
385300; a M. J. Gomes Ferreira, 117$60 ; o
a Vicente da, Cunha Guimarãoi, 9:802$:324
(aviso o. 556) ;
• Do 6232$026, sendo : a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., 4205426; a Gonçalvos
Castro & Comp., 877$08O; a Ilaupt, Bicho
& Comp., 2:633S700; a Laport, Langgaard
& Comp., 730S720; a Luz Macedo, 160U;

Marqnes & Costa, 945500; a Rodrigo
Vianna, 502$ e a Vilas Boas & Comp.,
845401 (aviso n. 557) ;

Do 146e¡Ol20 ao Banco Italiano dei Uruguay
(aviso o. 558);	 .

— Ao cloye do estado-maior do exercito
Concedendo 30 dias do licença ao 2, sar-

gento d bat alivio de idantaria Looncio
de Vasconcellos, para tratar do necios de
seu interesse no Rio Orando do Sul

Declarando que fica sena efraito o aviso
Il. 829, de 12 do maio ultimo, que manda
servir no 8° regimento do cavallaria, até
fiegiuRla ordem, o alferes do 5" Artuur do
Mel o Coateao.

Mandando
Contar polo dobro ao "teneate do 19° bata-

lhão dedufantaria Juvencio Ladrarias Mar-
ques o periolo decorrido de 6 de setembro
de 1d93 a 13 de março de 1894, em que
serviu no 21° e no 20 batalhão provisorio,
lic,je 38°

Recolher-se ao corpo a que pertonce o
ai furei do 20 regimento de cavallaria João
Manoel da Silveira ;

Rectificar nos assentamentos do alferes
de cavallaria Francisco Pio Pereira a (lata
de sou nascimento, que é de 5 de setembro
do 1872, conforme consta da certidão que se
renetto

Servir nos e wpos abaixo mencionados os
seguintes alteres alumnos

Arma de artilharia
Augusto da Cunha Duque-Estrada, no 6°

-batalhão
João itaptista Mase aranhas do M mus, no

- 1 8 regiineoto ;	 •
Manei Nímia de Castro Neves, no 2° re-

É.•imento '.*	 ••	 •
; • João Neponnteeno•tla 'Castro Neves, Ala-

lionorato do Castro Lago e José Emygdio
• ,R0.1.rigites Galhardo, no 5° regimento;

Arma de infantaria • •

.Antonio Luiz da Co'3ta Santos, no 5* lia,-
talhão.

•

Ministerio da Industria,Viação e
• Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Reqzserimentos despachados

Dia 12 de setembro de 1905

Western Telegraph Company, limita, e
South American Cable Company, limited,
pedindo encerram oito .do processo referente
á cobrança executiva das imoortancias de
89$935 , e 8$o75, promevida pelo Ministerio
da Marinha. — Dirijam-se áquelle ministe-
rio.

Dia 18	 •

Engonheiro Antonio Joaquim de Oliveira
Caiemos, e,x-chefe da Cena mi,são do Melhora-
mentos do Porto do Natal, pedindo perm E s-
são para pagar as Contribuiçõos do monte-
pio com que se acha em atrazo.—Prove em
que data se apresentou. na Delegacia Fiscal
do Thosouro Federal no Estado do Pará,
para pagar a contribuição relativa ao mez
do abril de 1901;e que agulha repartição se
recusou a receber a impei-talada desSe paga-
mento.

--
• Directoria Geral da Industrio -

Eepe Rente de 18 de setembro de 1905'
Por portaria do 16 do correlato, foi con-

cedida a João Cordeiro da Graça, bra,zi-
loiro, engenheiro, domiciliado nesta cidade,
garantia provisoria, durante tres annos,
sobre a propriedade do urna invenção de

um system de calçamonto a blocos do
pedra sobe colchão de -biturne (asphalto-
cimento) natural ou artificial ». . •

• • DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Por portarias de 16 do corrente
Foram cone 3dilos 15 dias de liceaça, para

tratamento de sande o coa prorogação -da
que lha fôra anteriormente c011colina," ao
'praticante da agenciatio correio -dit Estrada
lo Fero• Central • do -Build' -Golofrcdo

Moem ;,	 -'-"` •-•.-' 	 •
Foi . .creada unia agencia de correio em

Boa Vista, Coni a dan.6-ininação
Caetano», qiie • deviera . . ser installada rio
oro aio exorcieieue Easado do; L'spirito
Santo ;

REDACÇÃO

Extracto do rteln,torio do MI-
nisterio aa, 'Justiça, e riTeg•o-
cios Interiores
Ensino Superior e Faculdades Livres .

(Continuado do n. 216)

SEGUNDA PAIIT FACULDADES LIVRES
DE DIRE11.0

V
• CONCLUSUS
Capitala,los os pr net oa,es elementos histO•

ricos sobre a marcha da instrução superior
no Brozil o aprecia -os no •:on justo quilate
os institotos jurdlicos, croados nesta capital
p-.1a iniciativa particular, sob o regimen da
libeedade de ensino, tal corno a decrotaram
e tão mal a comprehonderam o executaram
desde o advento da Republica, não podemos
di-er, siem mentir á nossa consciencia, que a
situação presente dos 'estu los academicos
seja entra nós muito mais animadora do que
a dos cursas gyomasiaes, que tão dolorosas
impressões nos deixaram nos doas rolatorios
que tivemos a honra de elaborar em priinci-
pios do armo findo.

Assina nos exPrimindo, longe do Me aRttl
intenção de pretendermos comparar,•em
surdo parallelo, itititiiiçõe.-Ane se fundaram
visando fins elevados o nobres e vivem dos
serviços desinteressados dos seus directoras
e corpos docentes, como as faculladee livrei
que acabamos de examinar, cena certas ~-
cearias peddgogicas que, a sombra do uma lei
(1.1 equiparações,' mal entendida o momos,
neoociana por ahi abortamento com os di-
ploma, de bacharelato em lettras, e, :tom &
maior impudicicia,Pwam ainda a explorar
a venda de proara,torios a retalho. -

As refórmas, porém, de 1901, vieram a&
limar os diversos cursos suoeriores do pai;
sob o ponto de vista immediato do ensino,
em posição ainda mais chinca o-tormentosa
da que a que os.arrastara á serie de desastres
-inauditos e de me inas.tamultuarias que . Os
haviam inteiramente conturbado . -nos pri-
meiros annos :do :actuad .a.agimon pOliti•JO.

•A'anuchia tornou-se 
"
creral em todos os ou- .

-tros estabelecimentos do ,instrucção zupe-'

i bom que 0.8 escolas jaridicais fossem
„na verdade as que menos solfrerata com itto

Foi creada uma agencia de correio eik
Arraial de Santo Amaro, monicipio de
pos, no Estado do Rio do Janeiro.

Requerimentos despachados_
Dia 14 de setembro de 1905 .

Antonio . d-re Almeida Loitão, pedindo pai,.
gamonto de consignaçUs feitas a seu favot
pelo ex-praticanto do 2a classe desta dire-;,
ctoria Francisco Martins Soares.—A' vista
das informações, não tem logar o quer
requer ;

Noã Ferreira, de Andrade, agente do
correio de S. Luiz Gonzaga,pedindo elevação
de classe da respectiva agencia — Indefe-
rido.

'Antonio Gonçalves Pereira agente do cor-
reio de Santo Antonio do Machado, pedindo
augmento de veacimentos.—Indeferido.

Maria Rangel da Souza, ex-agente- do
correio da estação de Engenheiro Passos,
pedindo entrega, pela agencia de Divisa,
Estado do Rio, da sua caderneta da Caixa.
Ecoaornica n. 2)3.758, 3 serio.—Estando o
processo dotou-adas de contas da requerente
dependendo do approvação do Tribanal de
Contas, aguardo opportunidado.

- Transferindo: ••
•Para a Escola Propar doria e de Tactica

do Realengo a'matricula do alumno do Col-
logio' Militar Antonio Feroandes Monteiro,
conformo pediu;
.Na arma de infantaria, os alferes afe-

ctivos Boa,veatura Goaçalves de Abreu, do
33° batalhão para o 360 ; Palro de Mello
Soares, do 30° para o 38 0 ; José Donaciano do
Barros,.do 38-, para o 330; c os alferes deste
batalhão, °vacilemos do quadro, joapiim

-Th eOpampte de Godoy e Vaseoncellos, para o
15°, e Jos,5 de Olhada Campallo, para. o 360.

Ministerio da Guerra—N. 1.578—Rio de
Janeiro 14 de setembro de 1005.
• Sr. chefe do estado-maior do exercito.
Em solução ao oficio n. 3.130, qiie me ttiri-
gistesu 5 de julho ultimo, • VO3 devolvo o
incluso IN leio, que ao mesmo oficio acom-
panhou, do guio te soccorrimeato organi-
zado pelo capitão do exercito -Luiz Amacio
Leyrand, afim de se,. pablicaolo em ordem
do dia da repartição a vosso cargo o ado-
ptado no mes.no exercito, em substituição
do modelo actual.

Soude e fraternidade—Francisco de Paula
Aryollo.
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!leves regulamentos quase lhes impuzeram,
não é difileil perceber o nenhum criterio
ti cientifico que presidiu á distribuição das
naaterias pelas suas diversas series, come-
bando pela introducão do estudo da philoso-
phia do direito, como a disciplina inicial do
turco.

Effectivamente, á crise propriamente do
ensino juntou-se desde 1890 a crise não menos
ularmanto do-professorado nacional. Os pri-
meiros symptomas graves irromperam com
as jubilações forçadas que então se decreta-
ram,cómo a do conselheiro Justino de An-
drade. Capitulando deante da indisciplina, o
Governo Provisorio precipitou a desmora-
lização dos corpos docentes. Logo em se-
guida, surgiram as nomeações em massa de
lentes sem concurso. Em poucos dias, eram
brindados com cadeiras vitalicias do ensino
primario e secundario desta Capital e das
escolas superiores da Republica 184 profes-
sores, sendo 97 para estas ultimas. O patro-
nato campeou franca e d.esassombradamente.
Individuos inhabilitados mezes antes para
cargos inferiores do maaristerio, eram do dia
para a noite feitos cathedra,ticos. Outros,
Mais conscienciosos, sentiam vexame de as-
sumir os Jogares com que haviam sido favo-
recidos; e arranjavam logo licenças a prazo

'.,Iongo para se prepararem nas matarias que
•teriam de /accionar.
, Estes e outros factos faziam nos perder in-
teiramente o prestigio moral perante os alu-
lemos e os antigos lentes, que os recebiam
-com o maior desprezo e a mais patente má
vontade. Multiplicaram-se assim os escan-

, dalos por occasião dos exames. O professor
que, durante o anno, mais de uma vez se
yira forçado a descer da sua cadeira por falta
ide estudantes para ouvil-o, tinha então de
julgar examinandos em profusão sem a co-
ragem necessaria para argull-os com con-
sciencia e severidade. E, para se avaliar
Bernelhantes abusos, basta recordar que, na
capital de um Estado, na qual, além da fa-
culdade otlicial, não existiam cursos par-
ticulares nem instituto algum livre, se ti-
nham matriculado, em 1892, 281 estudantes,
cujas inscripções para exame desceram a 50;
e, apezar disso, compareceram aos actos 728
não matriculados, recebendo dentre eles 179

fis respectivos gases,
15ah. por deante, todas as raformas que se

Intentaram tiveram sempre por alma o in-
teresse pessoal. Não tardavam mesmo a
surgir os partidos academicos em torno
deste.ou daquelle lente, cujas relações na
politica militante lhe garantiam uma certa
useendencia entre os seus pares ou elemento
tl victoria em qualquer campanha parla-
mentar ,sobre as questões de ensino, quando
Aditadas no Congresso. E logo que, na ordem
du dia de qualquer das amaras, surgia um
projecto sobre o assumpto, ou já trazia o
placet de um desses grdos-mestres das con-
gregações ou era por eles indirectamente
combatido através dos orgãos amigos que
-possnia,m na representação nacional ou fi-
cava dentra de pouco -tempo tão deformado
por numerosas emondas, que acabava por
perder de todo a sua primitiva feição.
. • Õ resultado de tudo isto tem sido sempre
as leis de ensino não estarem votadas entre
lãs e já se apontarem os moveis subalternos
a que obedece a sua decretação. Si se cream
cadeiras, préviamente se sabem os indivi-
duos que as toem de oecupar, pois só para
lles são instituidas. Si se supprimem car-

como superfiuos ou inuteis, não é
descobrir-se através de taes medidas a

,pequena vingança pessoal, exercendo-se oc-
-cultamence .ou tirando desforras do mes-
quinhas questiuuculas do carnpanario es-
colar, não manes .estreito e odiento -que o
das lutas politicas de arraial.. - —

• De todos esses vicios de origem, resenti-
ram-se, infelizmente, as reformas de 1901.
E, si em nenhum dos regulamentos, então
baixados para os cursos superiores da Repu-
blica, mais se accentuaram os egoismos e
despique,s individuaes do que em relação á
Faculdade de Medicina, em qualquer outro
estabelecimento o ensino não soffreu mais dó
que na Escola Polytechnica.

Urna a,nalyse succinta, feita sobre a distri-
buição das matarias pelos diversos annos do
curso fundamental e dos especiacs deste
instituto, bastará desde logo para demons-
trar a desastrada e inepta organização dos
seus estatutos em vigor ; e si a essa ligeira
critica se juntar a narrativa fiel e desapai-
xonada do modo por que são orientados os
estudos nas suas diversas series de disci-
plinas, a conclusão a se tirar será das mais
dolorosas e desalentadoras.

Effectivamente, pelo regulamento rui a
que acima nos referimos, comprehend.e o
1 0 anno do curso fundamental da Escola
Polytechnica Ires cadeiras. A primeira des-
tas abrange o ensino da geometria analytica e
do calculo diferencial e integral. E, como se
sabe, esses estudos se tornam o preparo
inilispensa,vel aos alumnos que, no armo se-
guinte, terão de enfrentar com os problemas
complicados da 1:2ccanice racional.

Sendo assim, ou o lente daquella vasta ca-
deira tem de abandonar a exposição da geo-
metria analytica para entrar logo na expli-
cação da segunda parte do programma que
lhe compete, referente ao calculo diferencial
e integral, o que é um absurdo, ou sacrifiac
este ultimo estudo, facto que habitualmente
acontece. O resultado é .que o professor
nunca chega nas suas prelecções annuaes,
por exemplo, ao ponto relativo á integração
das equações differenciaes, que, não preci-
samos dizer, são inteiramente indispensaveis
ao estudo da mecanica racional.

Por seu lado, os trabalhos praticos desse
anno são uma verdadeira tortura para os
alumnos que os queiram levar a serio. Exi-
ge-se destes o levantamento de plantas.
quando noções algumas tiveram ainda de
topographia, mataria que só se cursa no
2° anno.

Dão-se-lhes instrumentos, de que não po-
derão usar, antes de primeiro aprenderem
certas noções de physica, tão mal alinha-
vadas são as que, em geral, recebem nos
estudos secundarios, feitos em estabeleci-
mentos publico onde os desfalcados la.bo-
ratorios que existem vivem quasi todos no
mais completo abandono, ou prestados nos
cursos particulares equiparados onde, em
um ou dons ármarios, meia duzia de ma-
chiem e alguns frascos de reactivos, Minis
usados, simulam o material exigido pela lei,

Accresce ainda que taes exercicios pra-
ticos são quasi sempre dirigidos pelo lente
da cadeira do calculo, pouco adestrado
nessas lides, como homem do gabinete,
quando deveriam ser guiados' por um en-
genheiro educado nos trabalhos ode campo.

O que falta, todavia, á primeira cadeira
do anno inicial da escola, sobra á segunda,
que comprehende o estudo da geometria de-
scriptiva e. suas applicações. Esse curso,
brilhantemente dado pelo Dr. Ortiz Mon-
teiro, actual directoi. do estabelecimento,
só poderia merecer uma observação : seria
a de ter um demasiado desenvolvimento
para os aspirantes á carta de engenheiro.
Esse illustrado professor é, comtudo, um
dos poucos que, entre os seus colegas, per-
corre todo o progra,mma da mataria a seu
cargo.

A 3a cadeira, ainda desse anuo; compõe-se
de physica 21w/ocular, optica applicada k en-
genharia, electro-technica e meteorologia. O ca-
thedratico, que é aliás competentissimo,
infelizmente pouco tem, demonStrade asS Suas.

.	 -
aptidões para o magisterio, pois tem vividO -
sempre ausente da escola em multiplail
commissões, que hão reclamado o concurso
do seu bailo talento. O professor que o tem;
substituido começa por sua vez as suas eiÁ."..
plicações baseando-as em conhecimento de
calculo, que os adunemos ainda não possuem,
o que produz a anarchia do curso desde o
seu inicio.

Ha mais a notar o facto curioso do sahl-
rem os estudantes formados sem saber
acustica nem calor, partes essas excluidas de :
programma.. E o que é mais estranhava/
ainda é que, deante dos progressos da ele-
ctricidade na engenharia moderna, na Es-
cola Polytechnica do Brazil fiquem limi-
tados os estudos dessa especialidade ao que
se aprende, entre outras muitas cousas, -
na 3a cadeira do 1° anno do curso funda-
mental!

Existe ainda nesse anno uma aula ãe de-
senho de aguadas, mas o pouco caso que li-
gam á sua existencia todos os estudantes
basta para explicar desde logo a inutilidade
do seu estudo em uma escola superior,
quando deveria fazer parte das provas de
admissão ao estabelecimento.

Si isso se dá em relação ao 1* anno, não
menos edificante será uma ligeira analyse
sobre as rna,terlas que constituem o 2°.
Assim é que a l a cadeira, destinada ao en-
sino do calculo das variações e da mecanica
racional, é por demais sacrificada através
do extenso programma que ha a percorrer.
Dal," não ser leccionado o calculo das varia- •
ções, quando de certo ponto em deante é in-
dispensavel ao estudo da mataria. Dalli O
seu illustra.do docente que, além de enge-
nheiro, é um medico de grande nomeada
e de ainda maior clientela, talvez preferir
dar lições de cousas em pittorescos folhetins
fanados a entrar pelos dominios aridos e
complicados da seiencia, de que foi todavia
um dos mais fervorosos cultores.

Em compensação, ha nesse anuo á • 2s ca-
deira, em que o ensino da topographia d
magistralmente dado pelo erudito Dr. Hen-
rique Kingston, que á 'mais comprovada
competencia reune um methodo admirayel
na exposição de tão importante disciplina,
as suas mãos confiada. O estudo de topo-
graphia é um dos mais proveitosos que se
faz na Escola Polytechnica.

Quanto á 3s cadeira, que comprehendo
ensino da chimica, a reforma de 1901 stip?
primiu do seu programma a parte gerais-
começando as- lições pela chimica descri-
ptiva ; e, como na maior parte das vezes,
os estudantes noções nenhumas trazem dessa
curso ao se matricularem na escola, o re- •
sultado é que pouco lucro auferem das ex-
plicações que recebem, presuppondo falsa-
mente o lente que as dá e que pouca voca-
ção tampara o exercieio do seu posto, estar
pisando em terreno já conhecido até certo
ponto -pelos seus ouvintes.

Ha, porém, nessa serie ainda, a aula de
desenho topographico, que, brilhantemente
dirigida pelo professor Cabrita, mestre entre
03 mestres, O quasi que uma nota dissonante
pelos conhecimentos praticos distribu idos,
através do chaos de theorias, em que ali
vivem esterilmente mergulhadas, annos e
annos, futurosas esperanças de nossa enge-
nharia.

Passando ao 30 armo, ha logo a observar a
que occorre na l a cadeira destinada ao estudo
da trigonometria espherica, astronomia theorica
e pratica e geodesia. Como outros colleg,a3
seus, o eathedratico respectivo tem vivido
lambem sempre em constantes licenças para
poder desempenhar animas o multiplas com-
missões que lhe teem sido confiadas. Alóna
da larga extensão das materias do pro-
gramma a sobrecarregar demasiadamente os
_aluamos, o sabgatute, que esta. conluias,
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aente em exercido e que é sem contesta-
'São um espirito superior e illustra,do, é um
adepto enthusiastico da chamada gnathenta-
tica nova; e, nestas condições, baseia todo o
seu curso Ern theorias que o seu auditorio
'inteiramente desconhece. O resultado é que
'os alumes chegam em geral ao fim do anuo
lectivo sem sabor determinar uma latitude,
:fendo aliás muito> feito esforços considera-
vais para acompanhar conscientemente as

• :Prelecções do mesire. E este, que dá antes
mecanica celesto do que astronomia, acaba
por não proferir urna só palavra sobre geo-
desia, que é talavas uma das materias de
alue mais carece o engenheiro na sua vida
,pratica.

O docente da 2a cadeira, isto é, de mecanich
v.pplicadct, cinematica e dynantica applicculas,
theoria da resistencia dos materiaes e grapho-
estatiea, atulhaii tem estaao sampro ausente
lesta Capital em varias emprazas »o estran-
geiro.

O professor que o tem sabat:atido, o Dr.
Ferreira Braga, inconte,stavelmente um dos
nossa> luminares em mathematica, pura,
apezar • de todos os esforços, nunca pólo
percorrer todo o programma a seu cargo.
'Só por excepção, é facto sabido, fui a parte
dessa cadeira sobre resisteacia de materiaes e
grapho-estatica, leccionada uma voz. E tal-
vez não haja exagero em se dizer que o en-
genheiro que ignora esses assumptos é qua,si
um analphabeto na sua profissão.

Finalmente, quanto á a e cadeira desse ul-
timo anuo do curso fundamental, abrangen-
do a mineralogia systentatica, a geologia e a
paleontologia, é uma das que mais honram
o magisterio nacional, regida como é pelo
Dr. Nerval de Gouva, que faz annualmente
brilhantissimo curso. E notaveis tambom so
tornam as aulas do desenho o ooast ,ticçã,o
de camas geodeeicas, confiadas a ,competeu-
tissimo profissional.
• Considerações identieas ás que acabamos
do formular bem poderiamos estender aos
diversos CIMOS especiaes (lesse instituto
ciliciai de instrucça,o superior. Bastar-nos-
hão, todavia, maia algumas palavras sobre

curso propriamente de engenharia civil.
A l e cadeira do primeiro anuo dessa aspo-

eialidatle abrange estudos dos gnateriaes de
conslrucção e determinação experineental
sua resistencia, estabilidade das construcçtie,;

• technologia das profissãe: elementares e do
constructor gnecanico . Apezar do muito sobre-
carreg,adoo substituto dessa secção com o.
exercido simultanco d.e diversas aulas Que
accumula, o programma dessa ma,teria
regularmente cumprido, si bom qua
descurado na sua parte pratica.

Mais completo, todavia, 6 o amuo de
hydraulica, que constituo a 2,, cadeira ecie a
Inteligentíssima direcção do Dr. 'João wc-
lippo Pereira, professor sem duvida dos
mais notaveis da escola. Os estudantes che-
gam ao fim do armo lectivo com um prepa-
ro magnifico em tudo que se relacionai a
abastecimento do agua, e>gotos e hydra,ulica
agricola. O cathelratico percorro tola a
mataria com a' mais segura compotencia,
demonstrando excelente methodo do ensino.

Infelizmente, não se pôde dizer o mesmo
da cadeira mais importante do armo, a de
estradas de ferro e de rodagem, pontes e aia-
duelos. O docente limita todos os seus esfor-
ços em fazer o historiou das estradas de
ferro. Não dá uma unica lição sobre pontes,
o ponto principal da cadeira. E, sendo em-
hora o unico lente no estabelecimento autor
de um compendio sobre o assum pto que
.professa,, procura, dar-lho circulaçãô entre
ps aturnaos, que fazem desse livro o mais
pittoresco di vertime a to reeditando sobre
elle commentarios . que, na vida interna da
Esenta guardam o, mais 1 '411403U tradição.

MIA ItTO óbTICIÁt

Quanto á 4a cadeira desse anuo goelas
economia politica e finanças, apezar de pro-
ficientemente' dirigida, é das taes 'que os
estudantes cognominaram na giras acade-
mica Jacas; raros são os que se abalançam a
dedicar-lhe algumas horas de attenção, cer-
tos da benevalencia proverbial com que são
julgados no competente exame.

Ha ainda a mencionar a aula de trabalhos
graphicos relativos ti technologia do constru-
dor mecanico, a estradas de ferro e respectivo
material fixo e rodante e a pontes e viaductos;
e, felizmente, para os .que querem estudar,
acha-se ella a .cargo do ilustro De. Pedro
Vianna da Silva, que até certo ponto pro-
cura supprir pela pratica o nenhum ensino
theorico ministrado pelo proprietario de tão
importante cadeira.

No segundo e ultimo armo de engenharia
civil, não menos deficientes e • anarchizados
são os estudos que se fa.zean. E, si o curso
da 1 a cadeira, que trata de architectura,
hygiene de edificios e saneamentos das ci-
dades, é muito bem feito pelo lente Dr.Clia-
gas Dona, não se pôde usar das mesmas
expressões relativamente ás tres outras
restantes. A de navegação interior, portos de
mar e phardes, é doloroso dizer-se, vive
inteiramente 'acephala: os alarmos nada
aprendem na escola sobre tão capital assam-
pto, a que está hoje ligado em grande
parte o futuro do Brazil. O que se ensina na
de machinas • não corresponde aos pro-
gressos, da engenharia: cate, atrazado 10
annos.

Este a,nno, por exemplo, o professor
que substituiu o catliedraaico e que é aliás
um belo talento, afastou-se inteiramente
do prograrnma; começou a fazer digressões
sobre a leitura das revistas que recebe
daEuropa e dos Estados Unidos ; e o resul-
tado foi que, quando teve de • tratar da
parte da cadeira referente ás locomotivas,
não deu uma só palavra sobre tão impor-
tante assumpto o preferiu fazer um curso
de navegação cerca.

Quanto á 4e cadeira desse anuo, basta di-
zer-se que, regida pelo Dr. José Agostinho
dos Reis, cornprehoade o estudo de direito
constitucional e administrativo, para que se
condita logo que não ha alumno que a es-
tude, seguindo assim a tradição que vae en-
contrando alli estabelecida, desde muitos
a,nnos.

Estas considerações, 'segundo nos parece,
são sufficientes para caracterizar a penosa
situação a que infelizmente se acha reduzida,
a nossa Escola Polytechnica e de que urge
quanto ant3s libertal-a. Não póde, na ver-
dade, ser mais incompleta nem menos pro-
veitosa a instrucção que ora recebem nesse
instituto superior da Republica os futuros
engenheiros naciona,es. Os estudos alli feitos
nada teem de pra.ticos. Os alumnos sa,hen
dos bancos academicos apenas com muitas
theorias, e esta> mesmas algumas vezes
prejudicadas pelas desencontradas e anta-
gonica,s doutrinas prégailas por certos lentes.
E! que, ao plano geral de ensino, falta .3
unidade tão necessa,ria, aos cursos de solda
cias, que se prendem urnas ás outras pelos
mais intimes étos. Só se preaceupa,ndo em
geral cada professor com a sua cadeira e
elaborando o seu programma como bem lhe
parece, pouco se lhe dá, na mór parte dos
casos,saber o que aprenderam e como apren-
deram os seus alumnos nos armas anteriores.
Ostentes, que não toem compendies proprios
e qua se furtam a seguir tratados alheios,
que bem poderiam indicar aos estudantes,
nem ao menos imitam a pratica fecunda da
Escola do Pontes e Calçadas de Pariz, na qual
os docentes já trazem para as aulas as suas
prelecções mimoegraphadas, distribuindo-as,
terminada a exposição, pelos assistentes. Os
eaercicios praticos )(Ivens geralmente abaele

'LOIS;

domados ou se resumem certas vezes em
excursões de moro recreio, sem os inenorae
resultados seientificos. E, quanto ao estudo'.
de desenho, é inteiramente sacrificado pela
má distribuição nos herarlos que marcara
60 minutos para cada aula, tempo esse CIIIE
fica reduzido quasi á metade, devido á ne-
cessidade dos abamos de prepararem em
cada sessão o material de que vão usar,
operação essa que não pôde ser rapida. Na'
Eseola Polytechnica do S. Paulo, sem duvid&
muito superior á desta Capital, esteai-tinia
inconveniente já foi abolido, si não me falha
a, memoria, designando-se um dia inteiro
na semana para estes exercidos. E, segunda,
sabemos, ie esta uma das idéas ,por que sa
está batendo o professor Cabrita, que incon-
testavelmente é um dos mais brilhauteg
ornamento> do nosso magisterio superior.

Quasi todos os laboratorios vivem, por
sou lado, no mais lastimava' abandono.
O do physica, por exemplo, tem certos ap-
parelhos em um compartimento em que a
luz quasi não penetra. Em summa, quem.
quizer ter uma prova do desleixo em que
tudo anda alli visite o posto astronomia° da
escola e peça para ver os diversos instru-
mentos a elle perteacentes...

Si, portanto, como acabámos de vare o
regulamento de 1901 si) veiu aggravar Os
males do que já se rasentiam os estudos
polytechaicos entre nós, tudo está indicando
que uma nova reforma se impõe no sentido
de imprimir-lhes uma orientação mais se-
gura e pratica, subordinando-os ao mesma
tempo a um criterio scientifico definido.

Sem pretendermos formular um plano de
reorganização de ensino, parece-nos com-
tudo que já satisfariam em boa parte as
aspirações do momento, entre os que dese-
jam merecer o verdadeiro nome do enge-
nheiros civis, uns estatutos em que, aprovei- •
tando-se os proprios elementos existentes,
se dispuzessern as ma,terias da seguinte.
fôrma:

Curtso GERAL—I anno—l' cadeira— Get,-
.metria, analytica, ; 2a cadeira— Geometria
descriptiva; cadeira—Calculo diferencial,

. integral o das variações. Aula: topographia;
anno—l e cadeira — alecaiVea, racional;

2° cadeira—Geodesia e astronomia; 3a ca-
deira —Physica. Aula: desenho topogra-
phico, trabalhos graphicos do topographia ;

III anno—l e cadeira—Resistencia dos ma.-
teriaes e grapho-estatica; 2a cadeira—Chi-
mica mineral e analytica; cadeira—Mine-
ralogia e geologia. Aula: desenho e coa-
strucçã,o de cartas geodesicas; desenho a
projectos de mecanismos.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL -- I artH0-1"
cadeira—Electricidade;2°- cadeira—Econoinia.
politica e finanças, direito constitucional e
administrativo; 3°, cadeira — Constaucçãu.
Aula. stereotomia ; •

II anno — 1 a cadeira— Hydraulica; ca-
deira— Architectura; 3 e cadeira — Estradas
de ferro . o de rodagem, pontes o viaductos.
Aula, trabalhos graphicos relativas á technio-
logia do censtructor mecanico o eseadaa
cio forro e re>pectivo material fixo e ro-
dante

RI anno — l e cadeira — Machina,s; 2°. ca-
deira— Ilygiene e saneamento das cidades,
38 cadeira—Portos de mar, navegação iate-
ror e pharóes. Aula:' desenho e projectar.> de
architectura, construcções hydraulicas e sa-
neamento das cidades.

Para as Faculdades de Medicina não manou
fataes foram as reformas de 1901. O inte-
resse meramente pessoal que as inspirou
remita a cada passo nas menores alterações
feitas ao antigo plano do circo. Parece que
abusaram de um modo cruel o insidioso da,
boa fé e do geando coração do brazileiro
lastre a quem confiara o Governo a delicada,
missão de propor a reorgatliação ge,ral doa.
ria:aos estudos medico. • .

Setembro — 1985
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• Já não falla,ndo na . desordem scientifica
/no o actual regulamento gerou, nem nos
lesgostos profundos que produziu na maior
pata dos lentes: : que tinham a • mais
asconhecida•capacidade, profiss ional e faziam
laS suas aulas um - verdadeiro sacardocio,
louve suppre gias de cadeiras que equivale-
iam a inqualificaveis attantados.

Entro estas, destacou-se em primeira lia'
provocando as mais justas repulsas,

uão só dentre os alumnos de todos 03 annos
aa escola, como dos espiritos sensatos que
conheciam de perto a vida intima e a inal-
aria historia do est tbelecimento, a suppres-
são da cadeira de physica medica.

Effectivamente, no 'momento mesmo em
que o Ministra do Interior, Dr. Epitacia
Pessoa, em um dos seus importantes reta-
tordos annuaes, clamava contra a doca-
denaia dos' estulos secuudarios entre nós,
profligando asperamente os abusos prati-
cados á sombra da lei das equiparações nos
gymnasios particulares e promovendo a ra-
organização urgente dos officiaes, abolia-se
o ensino de physica magistralment s dado na
Faculdade de Medicina desta' Capital, para
só faltar no instituto que mais de perto
temos acompanhado, pelo erudito e incom-
parável mestre, o Dr. Martins Teixeira!

Houve mesmo nesse triste attentado um
duplo crime de leso-patriotismo.

Em primeiro legar, não havendo em o
nosso actual regimen de instrucção publica
uni curso de sciencia,s e lettras perfeita-
mente organizado, de modo a proporcionar
aos aspirantes a qualquer escola superior
ann preparo basico de physica e chimica„
capaz de dispensar uma cadeira especial
dessas matarias em ates 'estabelecimentos,
seria um absurdo suppri mil-as, 'quando essas
verdades mesmas eram confessadas em so-
lemne documento publico.

ouvintss de todas as classes • soemos e do
quasi todas as casas de ensino publico e • par-
ticular, na anela de assistir ás prelecçaes do
mestra illustre e venerado, a cujos esforços
o Brazil devera um .gabiheta de physica,
como igual não se encontrava entre nós e
melhor não aavia talvez em muitas arado-
ma '  estrangeiras. Tudo que alli existia era
obra desse benenierito professor, que no seu ciaesaqu a rofirma SQ propõe a animar,-
longo tirocinio mui raras vezes falhara. aas colocando-os n I, primeira plana, como a
seus deveres, desdobrando a sua psodigiosa mais vital necessidade da instrucção em.
actividade entra as aulas theoricas o prata nossa patria.
cm, promovendo todos os anuas a acquisição . O substitutivo autoriza, portanto, o GO-

do instrumental novo que os progressos da verno a fundar essa caueira,em eacontrando
sciencia, iam aconselhando e chegando a diri- quem a possa desempenhar com a profi-
gir OS melhoramentos mate,riaes. introduzi- ciencia que requerem as difficeis condições
dos no amphitheatuo onde dirigia a palavra, dessa especialidade. Estabelecei-a, provendo

'aos seus alumnos e cujas qualidades acusti- nella professores vulgares, seria peior que
cme primorosa installação electrica se tos- não a ter, pois desse modo immabiliza,riamos
naram em pouco tempo objecto de admira- nas mãos de incapazes, por muitos annos,
ção geral.	

.
um instrumenta de civilização, de sciencia,

A nada disto, porém, attanderam os re- de humanidade, que mais dia menos dia po-
formadores de 1901. Apezar dos protestos demos encontrar quem meneie habilmente,
do mestre, que' tanto se notabilizara no dos- com proveito para o nome de nossa terra e
empenho do seu cargo,- foi elle posto logo a felicidade da nossa população. A cummis-

	

m	
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em disponibilidade activa. E tudo que, co são entende que, para esse 11111, o Governo
tanto carinho, sacrificios e abnegação, con- não •deve poupar esforços e sacrificios E'
struira durante largos vamos naquelle bello aos homens de mais alta graduação na
amphitheatro e impartanti;simo gabinete sciencia, ainda que os vamos buscar Pira do
contiguo, onde se achavam scicatificamente Pa iz , que pertence inaugurar entre nós esse
dispostos todos os mais aperfeiçoados appa- estudo, que fazemos votos por ver iniciado
relhos e instrumentas da physica moderna, quanto antes.»
tudo foi posto por terra e removido em Quanto á unção entre nós da cadeira do-
poucos dias para o local empoeirado e som- clinica das molestais do ouvido; tem sido
brio onde hoje . ainda se encontram no mais MULO citada a notava' conferenci i feita no
completo abandono muitos dos mais prado- VII Congresso Internacional de O iologia,
sos e delicados inventos com que o Brasil realizada o afino passado em Bordeaux, polo
conseguira com os maiores esforços ema profe..sor Politzer. Nessa importante com-
quec,er as suas collecçaes scientificas. 	 municação demonstra o reputado clinico,

Infelizmente, os estreitos limRes desse demite de argumentes irresp didiveis, que a
trabalho não comportam muitas observa- otiatria não póde ser considerada infer,or
çties semelhantes sobre outros desastres de ás outras especialidades que, como a der-
que foi causa o actual regulamento das fa- m atalagia e a oplitalmologia, teem cursos
cuidados de medicina,	 proprios nas escolas medicas.

Quem indaga,- comtudoa as origens da • E conclue provando que, si a maior parte-
triste situação - presente do nosso ensino das molestias destas clinicas provocam
medico, não tarda a se convencer de caie apenas perturbações funccionaes, não sãopoucas as molestias dos ouvidos que põem afoi um erro gravissimo a reforma que se
fez do regimen constituido sobre os planos vida do doente em perigo.	 ,
do Visconde de Saloia e de que voltar a	 Sja, porém, como for, o certo d que a

té experieacia, ligada á serie tristissima docerto ponto ao passado seria, neste momento,
o melhor alvitre, porque equivaleria, a var . factos a que acima alludimos, além de
ror a anarchia dos estudos e restabelecei-os muitos outros, que vivem palpitando na
sobre bases seguras e fedunda,s.	 conscioncia de todos que dirigem as suas

Eflactisamane, as estatutos, decretados vistas para a crise presente da instrucção
por inspiração daquelle notavet professor, publica no Braail, está patoateando a neces-'
uma vez ligeiramente modificados nos pois- sidade instante de se promover,o mais brevepossivel, uma reforma geral e defiaitiva emtos que pudessem contrariar os progressos
da scieacia, seriam bastantes para assogu- todo o ensino suporias da Republica.
rir de novo o florescimento das nossas fa Para se alcançar esse 

desideratum, não lia
culdades de madicina, restituindo-lhes 03 

sacrificios c dispondios que sejam de mais,
creditoa qui haviam conquistado em pois tudo parece annunciar que a nossa Pa-

,	 poucos
annos o que 

ora se - acham profundamente- tria esta prestes a jogar os seus proprioa
. destinos na luéta economica que mais o

dasmerecidos.	 mais vae convulsionando tolo o mundo civi-
' Seria possa tal mssmo que um. tal relu- lixado e ameaça a cada passo tragar 'og
ma peeaipitasse a solução de problemas - que povos fracos e incultos.
ultimamente teem estado em debata em Já em 1882, justificando um plano Com-
rthtção -ao casino medico,- Mas 'orno os da plexo de ensino, pelo , qual imasinaVa, além
creaaão da- cadcirsn de ,pathologia c thar„- de nobilitar a vida agrícola do pais e dar

dm moleatias do ouvido,
pautica intertropic	 hasaas e d_ alin	 eepaca ,1-	 --- "-	 maior lustre á commercial, melhorar ainda

- 
A idéa da, instituição da primeira-as carreiras profissionaes existentes, o coa-

selheiro Almeida e Oliveira, que então re-
cadeiras aliás não C nova. Já em principio,:
de 1880 fóra agitada na nossa imprensa. 1', presentava, com grande brilho, no paria-
no ceu longo pa,reaer apresentado á Cana. r me sto, a antiga provincia do Maranhão,i assim S3 expressava na sessão de 17 do Se,
das Deputados . sobra ' o decreto di. 19 du
abril de 1879, : decreto `chama-lo' da- ,41:,i...O 

tembro da Camara dos Deputados : 	 ..,

tivia assim se osp,.imia em 188.a o Sao Ruj ,.'
	 urna'Do meu projecta Se pôde dizer ua.cousti-•	 -	 -	 •

...	 ,	 ;. . .	 que me faz tremei., -não por elle mas - pela

E' um (13.;ideratinn, cuja realizaao
Bi-:iliisa: ..:..;,•: -,.... - ` --

	
causa-que -eile , defende ---reauer muito diI.

--' 4r	- 	 ao
ramos dama, da, mais imperiona urganciaae nheira.	 , a . .- .

poseuirmos' uniu - cadeiri, do , pa,thologi,i, e	 Mis a Camara é.bastante. ' illustrada para
 intertropicar :.- Enformidades saber á correlatividade que existe entra at

ha, peculiarmento endemicas em nosao pai s desenvolvimento do' espirito o os progressai
• da espécie humana, outro o saber e o .00der;

a sciencia e a producção, -a producção e a,
riqueza..

febre amarella, SC'll que a exuerienela dor)
estudcs europeus nos possa auxiliar, para;

• o. conhecimento, da natureza desse. malms,•
0331 o -subsidio . estrangeiro, do que, atá
hoje, vive, na maxima parte, em nossa ter-.;
raa a me licina, balda, ordinariamente, de
originalidade e- iniciativa, entre nós, pela'.
ausencia de estudos experimentaes e espe-

; A physica,, de certo, tem no curso das
faculdades de medicina considerava' impor-
tancia. E' nos seus conhecimentos que . se
inicia e se aprofunda o methocio experimental,
tão em voga hoje nos processos clinicos.
Tem ainda a particularidade de serem hoje
os seus estudos . parallelos aos da physio-
logia : a circulação do sangue correspon-
dendo á hydrostatica e á hydroclynamica ; o
calor e o trabalho da ~bina, humana á
thermolagia geral ; audição á acustica, e
assim por doaste.

Algumas das partes ilet 'atai-Tocai
ainda podarosamente no diagnostico, como a
percussão e auscultação, as posquiza..s thea-
mometricas u electricas o -as investigações
microscopicas.Em uma palavra, os agentes,
largamente estudados pela physica, taes
somo o calor, o frio, as vibrações, a 'az em
lua considerava,' variedadisde phenamenos,
a elecfricidade estatica e dynamica e o alias
.iletiemo, fazem hoje importante pailta da

Doa I h aram ut ica '
a-se assim claramente que, no astaida

-presente da nassa, instrucção beeundarie ,
--unia tal sciencia, não poleria, ficar reduzida
para os assisadas aos carsos medicos a uma

ranples disciplina preparatoria, estudada
voi estabelecimentos que não possuem labia.
eatorlos que mereçam eata nome; mas deve-
ria continuar a fazer parte dos proprios
progaammas das faculdad;:s, dos quaos, to-
davia, foi irreflactidarnante eliminada. •
a Em eaegundo iogas, havia uma circumstau•
eia. mu;:toscelevante . a' -ponderar, quanto
cadeira do_pliysica, 'da Faculdade
na desta Capitaa . pelos promotores da inal
fadada reforma da 1901.o. . -,

-Tratava-sede alma caso esPecialiaimt,.
aEssa cadeira,. de ,anuo para, armo, faca:ama.
aquistando naquella escola tão grande e nisa

recicla nomeada, que, póde-se dizer, não
encia mais ao estabelecimento, exclusiva--	 cui	 minpor, o tnnebro doio se alarga de dic, emt

Mente; era UM curso para o qual ai:Rujam 4114 Nag tfri-berie Vagai 	 falarnaad AL+
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Em resposta á objecção, limito-me, pois,
a dizer que o simples sacrifiaio da despeza
não . deve ser obstaculo á obra , do recon-
aarucção geral que está pedindo o nosso des-
aonjuntado organismo social o politico.
" Eu peço uma-reforma gradual, mas sys-
fematica, e para custeal-a indico meios que
sempre darão alguns resultados.

A pretexto de economias, temos adiado,
Como -cousa .menos urgente, a resolução
ej.ue reclama a pobreza intellectual do Bra-.
zil, como si não fosse certo que na instrit-
cçã.o publica está o segredo da multiplicação
dospaes, e o ensino restitue cento por um o
que com elle se -gasta. Entretanto, fatal-
mente Mudados por falsos dados, teem o Go-
verno e a Camara, augmentado despezas do
outros serviços improductivos, de modo que,
podendo ter gasto para melhorar, temos
gasto para peiorar de condição. Verdade ou
não, que a partir 'de 1874 tem a renda pu-
blica, segundo os calculoe do Thesouro, au-
gmentado cerca de 20.0J0:000,a, o que é certo
é que, si tivessemos applica,do a metade
dessa quantia a melhorar as condições da
instrução do paiz," estaria .este produzindo
mais .e caminhando para a prosperida.le,
irias por termos commettido e ainda agora
commettermos o erro de adiar a questão
ao ensino, de não a considerarmos pri-
meira entre as • primeiras, é que estamos
tão atrazados e nunca foi tão assustador o
estado das nossas finanças.

O Brazil quer ou não quer sahir do ma-
rasmo em que vive, desenvolvendo a in-
strucção publica e fazendo desta, a um
tempo, a base da sua producção e da sua
riqueza, e o centro de resistencia á crise
com que o ameaça o elemento servil prestes
a desappa,recer ?
• Si quer, o meio ornem, o meio unico pos-
eivai é declarar a instrucção o primeiro in-
teresse publico e com alia gastar quanto for
preciso.

&III nos virá riqueza, patriotismo e po-
pulação para quanto for mister. As relações
em que a instrucção está para o augmento
da riqueza e o augmento da população,
assises como para o desenvolvimento da in-
dustria e das artes e as diversas manifes-
tações da civilização, são . phenomenos tão
•communs que eu não preciso demonstrai-os,

Todos sabem perfeitamente a progressão,
por assim dizer geometrica„ em que au-
gmenta o capital empregado na cultura mo-
ral dos povos.

A's vezes, e isso tem succedido a outras
nações, só um individuo ganho pela in-
strucção dá milhões ao seu paiz.

Eu me acanho,- Sr. presidente, de citar
exemplos perante uma Camara tão illus-
trada como esta. Mas "peço venia para
recordar que só a James Watt deve a Ingla-
terra a maior parte da sua optilencia.James
Watt; tornando o vapor industrial, fez nascer
a industrie, do carvão de pedra; e a industria
do carvão de pedra, as construcções dos es-
taleiros britannicos e as numerosas fabricas
que,alli anima o vapor, em menos de 25
anus deram ao povo inglez ()ocupação para
800.000 homens, ao paiz meios do monopo-
lizar o commereio do mundo.

Si, porém, é outra a vontade do meu paiz,
deixemo-nos do fanar cm instrucção publica
e'resignemo-nos á sorte que nos reserva a
nossa ignorancia, andarmos a reboque de
outros povos, que não tem os mesmos ele-
mentos do vida que possuimos, mas • sabem
cuidar da educação da mocidade como meio
de arrancar á natureza os bens que ella es-
conde ao ignorante e s6 descobre intelli-
gente actividade da homem culto.

Dizia Laboulaye da França napoleonica:
«E' o paiz onda mais se falia em liberdade e
pildo esta menos se pratica,»

• .	 .

- - ,Do Brazil não se pado ,dizer -.unicamente
que é o paiz onde mais se falia em riqueza,
onde mais se enche a bocca, Com esta pala-
'ara. e onde a riqueza é menos real, ligan-
do-se o facto ao desprezo da instrucção, -pois
é certo e ainda lia, pouco vi em urna cela-
tistica de Hippeau sobre as nações reprasen-
tadas na exposição internacional do Phila-

•delphia, que, em matariade instrução,
abaixo" do Bra,zil só estão 'a Turquia e o
Egypto. Pôde-se dizer, Sr. presidente, que
somos urnas crianças, queremos resultadoS
que não promovemos, para os quaas não
'empregamos os necessarios meios; desejamos
que a arvore abaixe os ramos carregados de
frutos, de modo que sõ nos seja preciso
.alçar a mão para colhei-os.»

Hoje, como em 1882, a noss.s situação não
'é menos de:animadora em relação ao ensino
publico. Continuamos a considerar o pro-
ddema da instrucção nacional como um as-
aumpto de ordem secundaria para a cais-
-tena social. Mudando-se, embora, as insti-
tuições, os costumes mantiveranasa os
mesmos.
• Deante, porém, da lição do passado, por
nóá rememorada neste trabalho, e em face
das incertezas que pairam sobre o nosso fu-
turo continentil, não é mais licito nem pa-
triatico concluir-se que nos devamos con-
servar na profunda e patriarchal apathia
.com que outrora se encarava o desenvol-
vimento mental e eeonomico do nosso
povo.

A politica do laissez faire, laissez- passar,
já não pôde constituir entre nós, como em
qualquer outro paiz civilizado da actuali-
dade, uma Rimada do governo. O mo-
Mento é de acção e de luta para todas as
nações que -aspiram progredir "e viver
livres. E, apertado por esta gargalheira de
democracias revoltas, anarchizadas e saia
auisedentas da America Latina-, em que .o
caudilhismo pretoriano tem tão larga o si-
nistramante proliferado, só resta ao Brazil,
para assegurar a sua --"destinação historio,
no continente, promover o seu . engrandeci-
mento economia) por • um impulso decisivo
ás suas instituições de ensino, tornando por
divisa o grito de alarma do velho estadista
inglez —EDUEATE, EDUEATE OR PERISII!

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1005.
• DUNSIIEE DE ADRANGIIES.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Côa-te de A.ppellat ção

EDITAL	 .

• Faço publico que os julgmentos das a,ppel-
lações : eivai, ri. 3.033, appellanté, o Con-
selho do Tribunal Civil e Criminal ; appel-
lados, João Vieira de Castro e sua mulher,
commercial n. 3.095, appella,nte, D. ali-
guella Ismens ; appellado, Antonio José Fer-
reira, terão lugar na sessão da Primeira
Camara, no dia 21 do corrente ou nas se-,
guintes.

Secretaria da Côrto. de Appellação, em 18
de setembro de 1905.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em IS de
.setembro de 1905

PRESIDENCIA DO SR..DESESIDAP.GADOP. ESPINOLA
— SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA.

Compareceram os . Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth, Af-
fonso de Miranda, Montenegro, Ataulpho de
Paiva, Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do dis,triata.. s 	 .	 -	 •

, JULGAMENTOS

Agravo crime
'N. 41— Redator, o' Sr. • desembargadois

Ataulpho de Paiva; aggravante, Joaquim
Jacobino Freira; aggra.vada, a justiça .—Não
tomaram conhecimento do aggravo por não'
ter cabimento este recurso na hypothese dos
autos.

Agravo de petição

-N. 211 — Redator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravante, José Maria
Leite; aggravada, a Companhia do Seguros
Msaritimos e Terrestres Vera-Cruz. — Nega-
ram provimento ao aggravo.

N. 215—Relator, o Sr. desembargador Dias
Lima; 1° ag-gra,vante, Maneei Alves do Ma-
galhães; 2° aggravante, Domingos JosiS de
Lemos Reis; aggravados, Eugenio Ferreira
da Cunha e outro, liquidanto da firma Vian-
na, Ma,g1.1.11ãos & Comp: — Negaram provi-
mento ao aggravo.	 •

N. 216 — Redator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; 1° aggra,vante, Barros. Tei-
xeira & Comp.; 2° aggravante, a Fazenda
Municipal; aggravados, os mesmos.—Derara
provimento, em parte, ao aggravo da 2%
aggravante para mandar que o Miz a que,
reformando a.decisão aggravada, faça cor-
rer a execução sobre a quantia de 53:424013
ficando prejudicado o aggravo do 1 0 agra-
vante, contra o voto do desembargador Mon-
tenegro, que negava provimento a ambos os
aggsa.va, 1o.

N. 220 — Relator, o Sr. desembargador
Dodssvorth; aggra.vante, a menor Gloria, por
seu tutor Adelino Fernandes da Cunha; ag-
gravado. Manoel Ribeiro Vinha.—"Vencida
a. preliminar de se tomar conhecimento do
aggravo, negaram ao mesmo provimento, O
desembargador .Atauipho não esteve pre
sente.

N. 221 — Relator, 'o Sr. desembargador
Montenegro, aggravante, Dr. Frederico • do
Albuquerque Faies; aggravados, Dr. Albert)
de Oliveira Maia, e sua mulher.—Negaram
provimento ao aggravo.

•N. 222—Relator, o Sr. desembargador M-
fonso -de Miranda; aggravante, Firmino
Francisco Lopes; aggravados, Caudato d'Aus
tés, sua mulher e os synclicos da fallencia
Candido d'Antés. — laxam provimento ao
aggra.vo para mandar que o juiz o quo, re-
formando o seu despacho, - rejeite in tinfine
os cindi trgos. O deumbargador Ataulpho
não esteve presente.

Appellação • crime

N. 41—Relator, o Si'. desembargador At-
fonso de Miranda; appeilante, Manoel Go-
mes; appellada, ajustiça, sanitaria.—Deram
provimento para o ellaito do, reformando a
sentença appellada, absolver o appellante
da multa. O desembargador Ataulpho
esteve pressnte. .	 •

SORTEIO

•Aggravos de petição

N. 224—Sr. desembarg-a,dor Dias Lima.
" N. 228—Sr. desembargador Afronss

Miranda.

EM MESA

Agora soe de petição

Ns.' 218 e 231.
Carla testemunhavel

N..34.
PASSAGENS

Appellações cornmerciaes

Ns. 2.763 e 2.925—Ao'Sr. desembarga-dos
Dias Lima. "-

N. 3.03--Ao Sr. desembargador DOU-
worth,
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• N. 2,970—Ao Sr. desembargador Mon(c-
negro.•

2.838 e 3.127Ao Sr. de3embargador
. Ataulpho.

Appellações eiveis

is. 148, 2.901 e 2.997—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 154 — Ao Sr. desembargador Doas-

N. 3.108—Ao Sr.desembargador Ataulpho.
Appettações crimes

N. 29—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 45—Ao Sr. desembargador Ataulpho.

COM DIA

Appellaçao conenerciat
N. 3.095.

Appellcrçao civil
N. 3.093.

Accordao publicado
N. 32.

•n•nn•

Juizo do direito da "'Primeira
"Vara Civel

Despacho em 18 de setembro de 1905

nu, DR. GAMA E SOUZA-ESCRIVÃO, TENENTE-
CORONEL PAULA BASTOS

Appellaçao
Appellante, José Fornandes Monteiro ; ap-

pelado, José Augusto Laranja. — Vista ao
Dr. 20 promotor publico.	 •

Appellantes, Silva, Neves & Comp. e
outros ; a,ppellados, Bernardo Alves da Silva
e ' outros.—Submettido ao julgamento da
primeira sessã,o.

• Appellante, Brazilianich Bank rua. Deutsch-
land; appellado, Manoel Carlos do Almeida.
—Vista ao Dr. juiz da Terceira Pretoria.

•• Inventario

- Falecidos, Claudio. Pairn e sua mulher;
Inventariante. Domingos Anacleto de Mo-
raes.—Julgado por sentença a partilha de
lis. 47.

Juizo de Direito da Segunda
"Vara Civil

JUIZ DR. TORQUATO DE FIGUEIREDO-ESCRIVÃO
BARROS

Inventario
• Falecida, Carolina do Amor Divino Ca-

bral Guimarães ; inventariante, Dr. Gil
Diniz Goalart.—Julgo por sentença a par-
tilb a a,migavel.

Falecida, Fortunato Cardoso ; inventa-
ria,nta, Adelaide Cordeiro da C. Ca,rdozo.—
Prosiga-se.

Summaria appellaçao

(28 Pretoria)
Appellante, Antonio Gonçalves Rodrigues;

appellado, Clemente José Monteiro.— Ne-
gado provimento á appoIlaçã,O.

Despejos
(lia Pretoria)

( Aggravos ), a,g,gravanto , -Prancisco de
Paula Mayrink; aggravado, Padre Francisco
da Silva.—Negado provimento ao aggravo.

(2a Pretoria)
Aggravante, Manar° Guizep pe; aggravado,

Cabral Belchior & Comp.—Julgado renuncia-
do deserto o agravo.

Penhora executiva
'Autor, Angelo Bonevenuto; réo, Manuel
arque de Carvalho Alvim. -7.Julgadosub-

,
sistentaa masma. panhora,.prosi ea, a cau
HOS SOUS U1ti11103'101'111" . _

Notilicaecio.
- Autores, Pressa Hyp)litoEfantin e • JOS:5'

Ribeiro Duarte.—Tomada por termo a de-
sistencia reqaerida, a lis. 81.

Ordinaria
Autora, Dr. Francisco Regis de Oliveira; •

réos, Laon de Remia o outros.—Julgo deserta
e não seguida a appallação interpasta,
fls. 84.

Juizo de Direito da Terceira
. 7nra, Civel

JUIZ, DR. BULHÕES PEDREIRA ESCRIVÃO,
• CRUZ GALVÃO

Aggravos

Preteria)
Aggravante, João Geraldo Domingues Ri-

beiro; aggeavado, José Ferreira Machado
G u imarãe s.— Negado provimento.

Mgravant';s, Jia,quim Ilenriques • Eepi-
nhniro ; aggra,vado, major Manoel de Castro
Peixoto .— Negado pro v mento.

Appellaçb'es

(6•1 Pretoria,) •
Appellante, Augusto Mallet Soares (ccesio-

nario do Joaquim L9 -ãO & Comp.); appal-
lada, Maria Fausta de Azevedo.— Negado
provimento á, appollação.

Reconhecimento

Autor, Estevão Cardo :o de Oliveira Bastos;
réo, Antonio Marques Pereira Junior.—
Paga a taxa judiciaria, á conclusão.

lnventarios	 •
Falecido, João Antonio de Miranda.— Ao

Dr. procurador seccional.'
Falecida,. D. Maria Atbanazia Mace lo

Fontoura. Cós tallat — Julgada por sentença
a partilha,

Aresto
Arestante, Estevão Cardoso de Oliveira

Bastes; areetado, Antonio Marques Pereira
Junior.— Dê-so vista á parto para contestar
os embargos no prazo legal,

Acçao ordinaric

Autor, Joaquim Fagundes Leal;• réo, José
de Barros Franco..- •- Não procede a impu-
gnação de fls.

91111~

JUNTA DOS JUIZES DE DIREITO DAS VARAS
CIVEIS SOB A PRESIDENCIA DO DR,. BELLATt-
MINO DA GAMA E SOUZA-SECRETARIO, CRUZ
GALVÃO

Relator, Dr. Bellarmino da Gama e Souza,
• Embargos de nullidacle

• (103. Preteria)
• Flmbargante, Laurinda Idalina da Silva;
embargado, Dr. José Maria • de Azevedo
Velho.—Desprezados os embargos.

Relator, Bulhões Pedreira...
(3a Pre,toria)

Embaraeante, Charles Schinidt; embar-
gadó, Sebastião da Fonseca Teixeira.— Des-
prezados os embargos. •

Embargante, Antonio Candido Pereira;
embargado, Manoel José de Magalhães Ma-
chado.—Desprezadoa - os embargos.

(98 Pretoria)
Embargante, The Rio de Janeiro • City

Improvements; embargado, Manoel Bastos
Soares e outros. —Desprezados os embargos.

Relator, Dr. Torquato de Figueira°.
=	 (11a. Pretoria)	 .

Embargante, Jati Thomaz do Araujo A/;'
meida: embargado, Francisca Can lida Cur-
vallo Alves Torra.—Desprezados os em-
bargos.	 •

(8a Preteria)
Embargante, commonda dor José Augusto

Lara aj a Porto; e mbarga, lo, Ji is t i no Francisco
Moreira.—Desprezados os embargos.

(53 Preteria)
Emba,rgante, com mendador José Augusto

Laranja; embargado, Francisco Alves Soares
Ba,stJS . —Desprezados os embargos.

Foram mais publicados eeguiates em.
baigos:

(9.° Preteria)
A Irmandade do N. S. do Bornfim e ou-

tros ; embargaates, Maria Fernandes da
Cunha e seu marido.

• (2.a Preteria)
Cmbargante, João Fernandes Pereira; em-

bargado, Alronso Henriqao Cabral. •
Embugante. Schirchia AppAlano;

gado, Francisca do Carvalho.
(5.8.Pretoria)

• Embargado, Maria Augusta do Vascon-
cello; embargado, Dr. Flavio Brederodes
Posstia de Mello.

Embargamte, Justino Pereira Bastos; em-
bargado, Paulo Conde.

(8. 8 Pretoria)

Fmbarg,ante, Jacintho Padulla & Irmão ;
embargado, Antonio José • Alexandrino do
Castro.

(11.8 Preteria)	 -
Embargante, Domingos Rodrigues Pacheco;

embargado, D. Julia Carvalho da aMotta.
Pinto.

Juizo da SegundalPretoria
JUIZO, DR. RAYMUNDO conntak. — ESCRIVÃO,

RIBEIRD DE ALMEIDA

Despachos
Acçan summaria

Autor, Manoel Dantas coelho; réo, João
Antonio de Oliveira Magio1i. Julgada pro-
cedente a acção e condénmados os réos no pe-
dido, jurbs o custgs.

Autor, José Antonio Alves Vianna ; réo-
Antonio da Silva Gomes.— Recebida a appel,
la,ção no atreito devolutivo.

Inventario

Falecido, Antonio José Fernandes ; inven-
tarlante, Manoel Antonio Fernandes.— Jul-
gado por sentença.

Embargo

Autor, João Evangelista Reis Silva ; réo,
Antonio Augusto Leite.— Passem-se man-
dados.

Despejo .

Autora, Santa Casa da Miseridordia, a ré°,
Manoel Joaquim Gonçalves Maia,.— Rece-
bida a appellação no atreito devolutivo. -

Justificações	 •
Justificante, Francisco Figueiredo do At-

buqui3rque. —Julgada por sentença.
Justificanto, Evaristo de Moraes.—Julgado

por sentença.
• Crinkes

Autora, a justiça; réo, Carvalho Rodrigues
Pinheiro (art. 30$).—Julgada improcedemb
a denúncia.
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Juizo da Oitava, PreLoria,
ITISZ, DR. CARVALII0 DE MELLO—ESCRIV-ÃO,

CORREA DE MENEZES

Processos crimes
Autora, a justiça • rios, Lydia de Oli-

voira Ramas, (art. dog do Codigo Penal).—
Nullo o processado. .

Manoel de Oliveira Santos. (art, 267 do
Codigo Pona l ).—Vista ao Dr. promotor.

Aguila Luiza, do Espirito Santo (304
do Codigo Penal).—Idem

Luiz da Cunha (art. 333 do Codigo Penal).
—Deferida a promoção do Ministerio

João Antonio Rodrigues (art. 306 do
Codigo Penal).—Vista ao Dr. promotor,

Joaquim José da Silva (art. 360 do Cocligo
Penal) e Eduardo Soares de Loureiro e Lau-
delino Folippe Maia (art. 367, § 10 combi-
nado, 367 e art. 3° § 1° da • lei 628, do
28 de outubro de 1899.

• ..TuizO da Nona Pretoria
Despachos do dia 18 de setembro de 1905

JUIZ, O DII. ANTONIO IIERCULANO DE SOUZA
BANDEIRA, PRIMEIRO SUPPLENTE EM EXER-
C1C10—ESCRIV.I0 P. F. DO SERRADO

• Acções ordinarias

Appollo,ntas, Alfredo Fernandes & Comp.;
rio, Antonio Lopes.—Rejeitada a appoliação
de Os.

.Appollanto, José Joaquim Pinto; rio, Ma-
noel Gonçalves de Macedo. — Sobre os do-
cumentos de fls, diga aparte contraria.

AcçEes de despejo
-

Aupollantes, irmandade do Santa Cruz
dos Militares; rio, Luiz Pag,liessa,—Mantido
o despacho do fs., e subam Os autos a supe-
rior instancia.

.Apnollaaite, José Ferreira Machado Gui-
marães; rio, João Geraldo Domingues Ri-

Appellan to, Manoel de Castro Peixoto; rio,
Joaquim Henrique Espinheira .—Idem.

Execuçõk,

Exequente, Antonio Gomes de Oliveira;
executada, D. Maria da Silva Cruz.—Rece-
biela, a appellação de fs., no effeito devolu-
tivo.

JUstificações

• Justificantos, Manoel Joaquim e outro.
Julgada por sentença.

Justificante, Delmiro Lara.—hlem.
Justi lic.antes, Luiz Gonçalves de Aguiar e

outro.—Idem.

Justificaçõo para fins eleitor=

Justificante, Antonio Santiago. — Julgada
por sentença.

EDITAES

,Tnizo ao Direito da Sevtrada
Vara Commereial

De publicaçõo da sentença que declarou aberta
(allencia dos negociantes desta praça Joõo

Nigaetb Xagib Mattar, estabelecidos à rua
rua D. Atina Nery n. 122, e de citaçõo aos
fallidos ia fôrma abaixo

O Dr. Julio de Barros naja Gabaglia, juiz
de direito da segunda vara d) commercio
do District° Federal, etc.:

"Paz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento de Luckhaus & Comp.,
devidamente instruido, o depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes eatabe-
praça João Miguel & Nagib Mattar, • desta
lecidos á rua D. Anna Nery n. 122, por sen-
tença deste juizo . desta data, ás 12 horas da
manhã, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 21 de julho de 1905; ficando os ditos
negociantes citados, pelo presente, para no
prazo de 24 horas, que correrão em cacto-
rio do escrivão que este subscreve, vir assi-
gnar termo de presença a todos os actos do
do proc osso o apresentar a lista dos seus
dez maiores credores, sob pena do prisão por
30 dias; tudo nos termos dos anis. 15 o 16 § 20
da lei n. 859, de 16 de agosto do 1902, e 47
§ 1° do reg. n. 4.855, de 2 junho de 1003.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publicados Estados Unidos do Brazil, aos 18
de setembro de 1005. Eu, Arnaldo. da Silva
Trilho:- escrivão interino, o subscrevia —MO.	 .•
de-Barros Roja Gab«glia.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Co:atinei-ciai.

De .93• praça, com o prazo de oito dias e ti
abatimento legal de 20 0/0 , para venda e

• arreMala;:i7o do terreno da ladeira do Livra-
mento n. 2:1, penhorado a 1110nocl • da Costa
Leal, Cii2 autos de executivo hypothecario
que lhe mova Fiei Augusto de Oliveira

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
3e vara commercial do District° Federal,
etc.	 •
Faço saber aos que o presente edital

rem em como, no dia 19 corrente me
ás 11 3/4 da manhã, depois da audi-
cada do e ,tylo, ii rua dos Invalidos n. 108,
o oficial do semana deste juizo trará a
publico prigão do venda e arrematação, a
quem mais der o maior lanço offooecer,
acima da quantia de 480., preço por que
vita á 3'. praça, devido ao abatimento legal
de 20 0/0, c na fôrma, do art. 14, § 1° do
decreto n. 169 A, de 19 de janeiro de 1800,
o terreno da ladeira do Livramento n. 24
com a frente murada. com 4%35, e um
portão do ferro. O fundo com 25%0 de
comprido e 20 ,0 ,60 de largo, avaliado em
600$. E quem o dito terreno guizom arrema-
tar deverá comparecer no logar, dia e hora,
acima designados, onde o oficial de semana
deste. juizo os trará a publico prégão do
vendae arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer, acima il. 1 quantia do
480$, preço por que vae á 3e praça, de-
vido ao abatimento legal do 20 0/o, na fôrma,
do art. 14,5 1° do decreto n. 160 A, do 19
de j3neiro de1890; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, § 2 0, do
decreto n. 737 de 1850 (dinheiro á vista,
ou fiador por tres dias). E para constar
passaram-se este e mais dons de igual teor,
que serão publicados e afixados na ferina da.
lei pelo oficial de semana deste juizo que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
teate certidão para j unta aos autos. Dado
e passai° nesta cidade -do Rio de Janeiro.
aos 6 de setembro de 1935. E eu, João da
Souza Pinto Junior, escrivão, o suba:movi..—
.Nes/0r Moira.

juizo do Direito da 'Terceira.
Vara Connnere.ial

De citaçab COin O prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallcncia de Arthur Machado Lu-
cas,para dentro daquelle prazo apresento:n:1n
ao respectivo syndico OS titutos de seus Cre-

ditos, afim de serem classificados, sob pencç
de revelia

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da 34,
vara eommereill do Districto Federal, etc.:

Faço saber ais que o presmte edital virem,
em como por parte do syndico da radiem:da
de Arthur Machado Lucas me foi dirigida a.
petição do teor seguinte: Petição—Exm. Sr.
Dr. juiz da 31 Vara do Commercio„Tulio,
Hermann Lipz, syndico definitivo da fallencia
de Aothur Machado Lucas verificou dos -ene
spectivos autos que nenhum livro de cescri-
pturação foi arrecadado. Assim, lhe e, ira-
passivol apresentar á V. Ex. a relarjzIa dos
credores da massa, bem como o invontario e
o balanço exigidos pela lei. Em t4os eondj,-
ções, requer a V. Ex. se digno doa mandar
convocar . por editaes, os que se julgarem
credores do fallido para no prazo, de 10 dias
apresantarem ao supplicante o's respectivos
creditos, afina de serem classificados como
de direito, pondo-se assim Varino á liquida-
ção. P. deferimento. Rio , e Janeiro, 15 do
setembro de 1905. —.7uMo Hennann
(Estava sediado). Daspatlio: Sim. Rio, 16 de
setembro de 1905.—...as1or Moira. • V.m vir-

• tm.de do . .Aue sç , pNae-on o presente edital tIQ• .

Autora, a justiça; rios Colono de Paulo
•Oliveira (art. 39O).—Condemaado no médio
e a assignar termo.

Autora, a ju	 rio. José Pires (art. 294,
§ 1° do Codigo penal).—Seja remettido este

• processo ao juizo competente.
Autora, a justiça; ris, Bornardina

Silva o Fredorica Adelaide (art. 367 § 10 do
Codigo Penal).— Intimemase os accusados
para no prazo de 24 horas so defenderem.

Autora, a justiça; rjo, Alexandre Vieira
(art. .367, § 1° do Codigo Podai).— Inti-
rnem-se o accusados para em 24 horas S3
iefender.	 •

TERMOS DE AUDIENOIA

AcçCes ordino.rias
Autor, Antonio Forroira dos Santos; rio,

Manoel Rodriguos de Almeida.—Accusada
a citação ao rio para depor sob pena do
confesso, no dia 19 do corrente, á 1 hora
da tarde.

Autor, Antonio Rodrigues dos Santos;
réo, Manoel Rodrigues ilo Almeida.--No-
meados louvados para exame dos livros
do autor, Joaquim do Mattos Carvalho e
Antonio Joaquim da Silva Fontes, que serão
notificados a prestar compromisso, doei-
gnando-so dia e hora p:tra, o exame.

Autor, Antonio Ferreira dos Santos; rio,
Manoel Rodriouos de Aluiaida.—Accusada,
a citação do rio para ver provas teste-
munhaes.

De ;pejo

Autor, Antonio Fernandes Masearenhas
Tio, João Cardoso . —As sign ado prazo. -

Autor, Franc.sco Lipavoni ; réo, Miguel
La Guata.--Assianado o prazo.

Autor, Francisco Lipavoni ; • rio, Luiz
Pinto Monteiro.—Assignado o prazo.

Autor, Jose Ferroira Martins ; rio, Er-
, tmstina da Silva Dantas. — Assigaado o

:.prazo.
• Autor': Antonio Ferreira do Taveira, Mei-

Telles.—Aasianad.o o prezo.
Execuçõo

Autor, Clemente José Monteiro ; rio Anto-
nio G inça l ves Rairigues.—A ssignado o prazo
'aos creooees incertos para afogarem prefa-

Justificações para fins cleiloraes

Justificantes, Armando Rodrigues da Costa,
Moyés Alves Viliele, Ocarlino do Amaral
Vianna, João Francisco das Chagas, Manoel
Vicente Moura, Antonio Ferreira do Alm
Octavio Botos, José dos Santos Capolla.
Ascendino Capilla, Alvaro do Almeida,
Leoncio Fernandes, José Antonio ',opas,
Jayme Rolrigues Costa.



Caixa neonoinica o1NIontede Soceorro—Fanecionou hontem
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a prea
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anteriar,
lido e despachade todo o expe.liente.

Feram em seguida adoptaalaa diversas no-
slieblehio. .açõe; sobre aáiimptos sujeitos	 can-

.
Obteve dispensa do effectivo serviço ae

10 eseriptarario, na farina do decreto da 7 de
novembro de 1890, par ter provado inva-
lidez, o Sr. José Francisco Lobo Junièr,
sendo provido; na vaga do 1° escripturario d.
Sr. João do Deus Souza Braga, , na de 2° o 3a
0Iymplo Augusto Diniz, e, na de 3°, o
coadjuvante em exercido, appravado em
concurso, Antonio Philadeifo P. do Almeida.,
- approva,do o parecer da commissão
nomeada para o exame da despoza, relativa •
ao 1° semestre do corrente anuo, • composta'
dos directores Leopaldo Duais() Estrada na
barão do Aguas Claras. 	

,as
•

O Sr. presidente communicou ao con-
selho terem começado no dia 11 do corrente,
su obras contractaslas para o`a,cerescimo
edificia da. Caixa Econonalca, segundo lhe feiras
participado pa"o respectivo engealleire

'	 •tractante1

ktO Tei,ça-reità 19 DIAIO OFFICIAT,	 Setembre, 1903.

anua() com o prazo de 10 alias aos credores
da fallencia de Arthur Machado Lucas para
dentro daquele prazo apresentarem ao res-
pectivo syndico os titulos de seus cradito
,afim de serem classificados, sob pena de re-
velia. E para csnstar passou-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
afilxados na farm da lei, pelo official de se-
mana deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de se-
tembro de 1905. E, eu, *João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Nestor

•	 De cituçã'a

- O Dr. Raymundo da abata de Azevedo
Corrêa, 2° pretor do District° Federal:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o accusado Fran-
cisco Queiroz, tom de ser processado como
incurso nos arts. 183 e 303 do Codigo
Penal ; o porque não tenha sido possivel
citar pessaalmente a esse acamado em
razão de não ser encontrado, nem della haver
noticia, 'cito-o pelo presente para, depois do
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audioncia deste juizo e ás consecuti-
vas até o final preparo, afim de assistir á,
inquirição de testemunhas e requerer o que
convier á sua defesa, sob pena de ser pro-
cessado e julgado , á revelia. As audiencias
realizam-se ás quartas-feiras e sabbados,
11 horas. E, para constar ao dito accusado,
mandei passar o presente edital, que será
afixado no legar do constume. Segunda
Pretoria, Capital Federal, 15 de setembro de
1905. lu, João Augusto Ribeiro de Almeida,

saacilvãoa o subscrevi.—Raysnundo M. A,
Corrêa.

NOTICIAM
o sp., Ministro da Justiça e

Negoeíos Interiores —Bufam, ás
7/horas da emanhã, e Sr. Dr. José Joaquim
Seabra, Minaatro da Justiça e Negocios Inte-
riores, seguiu' em carro reservado, ligado ao
rápido de S.' Pbyllo; com destino a Ca:sambas
afim do fazer a estação de aguar- • •
• S.. Ex fol , recebiaia na estação central por

•grande numero de pessoas, entre aa games
siotavam-so e &á, Dr.. Rodrigues Alves Fi-
lho, rerweiOante do Sr.:: PreSidexte do, Re-,•

pliblica; Alves Junior, representante do Sr.
Ministro das Industria; almirante Alves Bar-
bosa; Dr. Cardoso de Castro, chefe do Policia;
gen sraes Siqueira de Menezes, commanda,nte
da força policial, Leite de Castro e Souza
Aguiar.

Durante o tempo do embarque tocaram na
estação as bandas do musicas da corpo de
bombeiros e da força policial.	 .

Varies amigos acompanharam S. E. ata
Cascadura e em sua companhia seguiram
tamisem para Caxambil seu filho José Soabra,
monsenhor Inatosa e Octavio Guimarães,
director das aguas daquela% localidade.'

Uatalha, de flores — O Sr. Pre-
sidente da Republica compareceu no do-
mingo ao. jardim da praça da Acclamação,
afim de assistir á batalha de flores.

S. Ex:, em companhia •de suas Exmas.
filhas Mas. Marietta e Colina o do general
Souza Aguiar, chefe de sua casa militar,
cheaou ás 3 horas da tarde ao portão da-
(pleno jardim, em carruagem easoltada por
um piquete de lanceiros do 9° regimento de
cavallaria.

A' chegada de S. Ex., que foi recebido
pelos Srs. Drs. Pereira Passos, prefeito mu-
nicipal, Julio Furtado, inspector das nat't
e jardins, Alberico Possolo, Oliveira lassas,
Prestes e João Ra:nsos, membros da cora-
masão organizadora da batalha, as bandas
de musica tocaram o hymno nacional: Con-
duzido até o pavilhão central, onde re-
ceberam S. Ex. os Srs. Conde de Figueiredo,
Castro Barbosa &Pedro de Carvalho, Wh per-
maneceu com as pessoas, que o acompanha-
ram, afim do assistir ás diversões.

Depois de passeiar pelo jardim, ás 4 1/2
da tardo, o Sr. Presidente da Republica di-
rigiu-se para o odiada da Inspectoria das
Mattas, onde lhe foi senado, e bem assim ás
pessoas de sua comitiva, profuso lunch.

As 5 horas da tarde, satisfeitas as formali-
dades do estylo, retirou-se S. Ex.. em com-
panhia do suas Exmas filhas e do coronel
Souza Aguiar.

arr..
Tribunal de Contas — Ordens

de pagarnauto, sobro as qu saaproferiu des-
pacho de registro, em 18 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Aviso ri 2.721, do 5 do corrente,
pagamento do 1:324400, a diversos, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em junho ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocias. Inte-
riores—Avisos:

N. 2.983, de 11 do corrente, pagamento de
227$700 a José Moreira de Barros, de come-
dorias fornecidas aos pre 30$ do deposito da
repartição da policia, em agosto ultimo ; -

N. 2.979, da mesma data, idem de 44$403,
de despezas miadas pagas polo porteiro dó
Supremo Tribunal Federal, João Rodrigues
Ferreira, no: mez de agosto ultima ;

N. 2.974, da menna data. idem de 875$800,
das folhas db3 gratificaçaes, nos mexes de
julho e agosto ultimas,que competem ás pra-
ças do Corpo de Bombeiros, empregadas nas
obras do construção do Quartel Central do
mesmo corpo ;

N. 2.959, de 9 de corrente, idem de 85$900
a Rodrigues .8; Comp., de fornecimentos de
objectos de mediante á commissão da alis-
tamento eleitiral nesta cidade ;

N. 2.968, da mesma data, idem de 409$ a
Alexandre Lavignasse, dos alugueis, nos mas
ies de julho e agosto unimos, da casa onde
furicciona o Juizo Federal no Estado do Rio
do Janeiro; 1

N.. 2.967, da mesma data, idem do 16$ a
Freire do Aguiar, de fornecimento -á ,Secre-
taaktale Esta" , em agoSto ultimo;

N. 2,70, da mesma data, crolito-
114100 á Repartição Geral dos Telegraphos,
para despeza com a ligação do apparelho
telaphonico colloca.do no predio n. 49 da rua
da Prainha, onda se acha installada. a 2°. de-
legacia policial urbana

N. 2.916, de 4 do corrente, pagamento de
151a880 ao director da Casa' do Correcção,
Dr. João Pire; Farinha, do despezas miudás
por elle pagas, no mez de julho ultimo

N. 2.937, de 4 do corrente, idem da
8:207$018 a diversos, de material adquirido
pela colonia correccional dos Dons Rios, nos
meze; do março a maio dest&anno;

N. 2.939, de 5 do corrente, idem do
7:855a681 a diversos, do material adquirido.
pela Casa de Correcção, em julho ultime;

N. 2.934, de 9 do corrente, idem da
5222;3490 a diversos, de fornecimentos ao In-
stituto Sorotherapico Federal, 'da abril a ja-,
lho ultimes;

N. 2.952, de O no corrente,; idem dealaada
folha de gratificações que competara,em agos-
to ultimo, a alguns alumnos da Escola Cor-
reccional Quinze de Novembro;

N. 2.956, da 6 do corrente, alem de 174$ a
Manoel Pereira Jorge, de fornecimentos Ct.
Secretaria de Es'ado, nos mézeS do fevereiro
e junho ultimos.

N. 2.934, de 5 do corrente, idem de 23$,
da despeza feita, no mez do agosto ultimo,,
com o asseio do adificio onde fttneeien o
Juizo Federal na secção do Rio de Janeira_ •

Ministerio da Fazenda — Requerimento
da Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, adeantamento de 250:000$, para a
conctusaa das obras do enleio que está coa-
struiado.

Eeereicios findos — Requerimentos:
Do Dr. João Cardoso de Menezes e Souza;

pagante:na) de 1:601$2e0, do vencimentos, no
perlado de 8 do março a 31 'de dezembro
de 1900

De D. Eulalia Nune; de . Salles, idem •
100$, de montepio e Meio soldo' no mez.de
dezembro de 1904.

Minis tarjo da Guerra — Avises:
N. 539, de 4 do corrente, pagamento do'

5:464767 a diversos, de fornecimentos
varies estabelecimento deste ministerio, na
corrente exercicio ;

N. 541, da mesma dataadem de 36:054:283
a diversos, de fornecimentos á Intendencia
Geral da. Guerra, no actual exercicio.

'Juizo da Segunda Fire toria,
De citaçko	 —

O Dr.Raymundo alotta de Azevedo Corrêa,
20 pretor do District° Federal:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica, foi recebida uma denuncia pela qual o
accusado João Guraercindo ou Gumercindo
Ferro tem de ser processado como incurso
Itos arte. 184 e 303 Codigo Peual; e p n.que
não tenha sido passiva' citar pessoalmente a
esse accusado era razão de não ser encon-
taada,nern della haver noticia, o cito pelo pre-
sente para, depois de findo o prazo do 20
dias, comparecer á prim sira audiencia, deste
Juizo e ás consecutivas, até final preparo,
afim de assistir a inquirição das testemu-
nhas e requerer o que convier á sua defesa
sob pena de ser processado e julgado a reve-
lia. As audiencias realizam-se ás quartas-
feiras e sabbados ás 11 horas.E para constar
aa. dito accusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no legar do cos-

. -Lume. Segunda Pretoria, Capita/ Fe-
deral em 15 do setembro de 1905. Eu,
João Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão,

subserevi.—Raymundo III, A. Corrêa.
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Capital Federal, 15 de setembro de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. do Greensvich ou O h. 07 m. a. 1. m. do Rio.
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rikESDLTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTn.s.L.-Dec1inação=3 0 51' 35" NW-Inclinação=-13 0 .8.90 (extremo Norte para cima)-Força horizontal
0.24712 (unidades do systema G. C. S)

Capital Federal, 16 de setembro de 1905.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greensvich ou Oh. 07rn. a t, m.do Rio.
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'Joazeiro'`,;•'-'"-'	   764.72 22.7 12.00 	 58.7	 Nublado	 Incerto	 Nev. alto	 SSE	 Duro	 •-• .	 31.8 20.0	 25.90	 -. !
Maceió. .. : . .`,; 	 	 -	 -	 -	 -	 Limpo	 Bom	 -	 E	 Fraco	 -..	 1	 24.7	 1	 -.
Aracajú 	  764.65 24.0 19.52 88.0	 Nublado	 Incerto	 -	 S	 Fresco	 -	 26.8 21.4	 25.60
Ondina (Bahia) 	  764.00 20.6 16.01	 89.0	 Nublado	 Incerto	 Chuviscos	 SS\V Muito duro	 .-	 25.8 20.5	 23.15	 -. n
S. Salvador 	  766.03 21.6 16.41	 86.0	 Nublado	 Incerto	 Nev. tenuo baixo	 S	 Duro	 -	 26.8 23.2	 25.00	 .Cuyabá 	 	 1	 1	 1	 1	 Nublado	 Sombrio	 Nev. tenue baixo	 -	 Calma	 -	 27.3 23.1	 25.20	 -J
Victoria 	  767.30 21.6 13.15	 69.0	 Nublado	 Incerto	 Nev. alto	 E	 Fraco	 -.	 24.0 17.0	 20.50	 -. •
Juiz	 de Fóra 	  770.13 15.0 10.12	 72.4	 Quasi limpo	 Bom	 -	 N	 Bafagem	 -	 21.0 15.0	 18.00	 .....
Capital 	  767.30 21.0 10.69 62.8 	 Limpo	 Muito bom	 -.	 N	 Aragem	 -	 23.7 17.0	 20.35	 -.
S. Paulo 	 ,	  766.00 15.0	 9.68 76.8	 Quasi limpo	 Bom	 -	 E	 Bafagem	 -	 25.0 10.7	 17.85	 ....
Santos 	  766.08 21.5 14.97	 78.1	 Quasi nublado	 Incerto	 -	 E	 . Bafagem	 -	 28.0 15.6	 21.80	 -.:
Paranaguá... ..... 	  764.40 19.9 14.52	 84.0	 Nublado	 Encoberto	 Nev. tenue alto	 -	 Calma	 -	 21.4 17.8	 19.60	 -.:!
Curityba 	  765.58 15.2 11.46	 89.0	 Nublado	 Incerto	 -	 SE	 Bafagem	 20.1 10.9	 155.0
Assuncion 	 .: .. e. 	 WliPosadas . . 	 	 -43:
Florianopolis..., .. 765.08 19.5 14.92	 88.3	 Nublado	 Encoberto	 ...	 N	 Muito fraco	 ...	 22.2 17.0	 19.60
Corrientes.......,. 	 s
Itaqui.... 	 ,... 762.28 15.6 12.62 	 96.0	 Nublado	 Incerto	 Gar8a.	 S	 Muito fraco	 -	 23.0 15.0	 19.00	 ...n;...1-
Porto Alegre 	  761.49 17.5 10.91	 72.8	 Nublado	 Incerto	 Nevoeiro	 -	 Calma	 16.8 13.5	 15.15
Rio Grande...,.'	  758.48 16.9 13.74	 96.0	 Nublado	 Encoberto	 Nev. baixo	 NNE	 Bafagem	 17.2 13.9	 15.55	 --.. -
Cordoba (x)..,:„ 	 	 .
Mendoza (x) 	 "	 	
Buenos Aires (x),.

Rosario 	 	 -•...,,
'1.

Montevideo .. 	  765.6.0 13.4 10.13	 88.4	 Nublado	 Pessimo	 Chuva	 SE	 Duro	 16.1 11.8	 23.95
	  -

Em Aracajá choveu, a intervallos, em parte da noite de hontem e no - correr da manhã do hoje. Em - S. Salvador choveu continuamentk
da tarde de hontena, soprando S duro na manhã de hoje chuviscou.-Nota ui meio dia-Na Capital o tempo se conservará hom.-As observaçõesg.
com este sigual (x) são	 itoAtem.	 Ae	 .13.yevW.9 do t,e_pp	 vAidaa (balaio Ra 24 hera§ ge o.uiutçs a mar da 4.041
ludigda	 mappa.	

_	 .	 _
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•Observatorio cio Rio de Janeiro-Boletim Meteoro/ogico -Dia 14 de setembro de .1905.
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- Phsnomsnes clivam

O ,-.

o&
4 gn

1h. m 	 761.8 16.8 12.7 90 1.3 SW 1.0 CK. K . KN
4h. m 	 761.3 16.4 12.7 92 1.4 WSW 1.0 CK. KN .
7 h. m 	 763.2 16.5 12.5 90 1.2 WSW 1.0 CK. KN

10 h. m 	 764.5 18.8 13.0 81 2.0 NNW 1.7 CK. KN. K
1h.	 t....,	
4 h. t 	

764.0
763.2

19.2
19.6

11.6
10.7

70
64

6.7
10.0

SSE
SE

1.0
1.0

N. KN
CK. KN

7h. t 	 764.6 19.3 11.1 67 4.0 E 1.0 CK. KN
10 h. t 	 765.3 19.1 12.0 73 3.3 NE 1.0 CK. KN

.--.----

Médias 	 ... 763.49 18.21 12.04 .78.4 3.7

~••n••nnnnn

1.0

-
Temperatura: maxima, ás 2 hs. 1/4 t., 20.0; minima: ás 2 lis. m, 15.9. - Evaporação em 21 horas, 1,0. - Ozone: ás 7 hs. m. 5; ás 7 hs. n.

goras de insolação: ás 2 lis. 02. -Chuva cahida ás 7 lis, da manhã, im/m18 ás 7 hs. da noite, Omin.251.-Total em 24 horas, 2121/n102.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim Meteorologia° - Dia 13 de setembro de 1905.
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Direcção Fracção Nuvens

1h. nt 	 • 756.6 21.2 14.7 78 1.6 W 1.0 KN. N
4 h. m 	 755.8 19.9 14.7 85 5.0 W 1.0 CIC. KN
7h. m 	 756.8 19.7 14.8 87 3.3 *VST 1.0 CK. IN

10 h. m 	 758.3 20,8 15.6 85 2.5 W 1.0 N. KN
1h. t.... 	 757.4 19.2 15,6 94 10.0 SSE 1.0 N. KN
4 11, t 	 757.9 18.2 14.3 92 8.3 SSE 1.0 KN.N
7h. t 	 ..... 759.3 17.4 13.4 91 12.5 SSE •	 1.0 KN.•N
10 h. t 	 762.1 17.0 12.9 90 5.0 SSE 1.0 CK. N

•---,...--,--.. .............-. ........---, _
Médias. 	 758.03 19.18 11.50 87.1 6.0 1.0

Temperatura: maxima, ás 1. h., m., 21.2; minima, ás Já lis. n., 17-.0.-Evaporação em 24 horas, 1,7. - Ozone : ás 7 h. m. 1 ; ás 7. hs. 2.
Chuva caluda: ás 7 hs. da manha,. gottas ; ás 7 lis, da noite, 17m/u118- Total em 24 horas, 17m/m48.

•
Tmpronsa, - Recebemos e agrade-

P temos :
Boletim da Associaçc7o Commercial do Rio de

Janeiro, anuo II, n. 37.
Traz interessantes artigos sobre o movi-

mento do nosso colmarei°, industria e agri-
cultura, bem como varias noticias.	 •

Gazeta Medica da Bahia, vol. XXXVII -
, ag,osto 1905 - n. 2.

Contém o seguinte importante summario :
! Dr. João A. G. Fróes-Licção de abertura

do curso e clinica medica - Dr. Fraguar
Fróes - Abortamento no 3° mez com releu-
' -ão da placenta e infecção consecutiva -Re-
sultados das investigações feitas pela rapar-
tição imperial sanitaria de Berlim sobre

' ás relações existantes entre a tuberculose
humana o dos animaes -llygiene Publica -

' Dr. Oswaldo Cruz - Prophylaxia interna-
! cional. Serviços sanitarios nos portos brazi-

leiros. Serviços sanitarios terrestres - Re-
vistas e analyses Marcel Labré e Henri
Labré - Os ma.teriaes da urina. Origem
alimentar dos excretas urinarias - Medincia
pratica - Regimen alimentar deschlorurado

á - Medicamentos novos -Hopogan - Biblio-
* 'graphia - Dr. Vital Brazil- Contribution

•rétude de l'intoxica,tion d'origne ophidienne
Varia - Voltaire e a liga contra a syphi-

lis - Boletim demographico - Mortalidade
4c, _E4.449 BRkio poxi_nuw,

Revista do Instruccion Publica, ergano del
Ministerio cid Raras. Tomo I. Julio do 1905.
N. 2. Caracas. 1 vol., em 8°, de 40 paginas.
Publicação &lidai da Republica do Vene-
zuela.

Traz este interessante &mimaria :
•Lopalabra dei general Castro-Introdecion

á Ia minoria de instrneción publica, en 1905
-Aprobación do la memoria-Inauguración
de la Flesta dei Arbol s-Decreto sobro re-
formas especiales ai Codigo de lnstrucción
Publica y ai Reglarnento de las Universidades
-Modificaciónes ai Código de Instrucción PÚ-
blica-La Instruccion pública, Oroncio Val-
derrama-Organizacion de la Academia Na-
cional de Balias Artes-Validez académica,-
Congreso Internacional de Radiologia-Pro-
fesorado normal-Pensiones-Certificado do
suficiencia-Nuevos profesores-Cua,dro dei
movimiento escolar eu el Estado Táchira,.

Revista Cominercial a Financeira. Anuo XII.
n. 513.

Pelo seguinte summario .deprehende-se
importancia dos assumptos de que trata:
• A situação da Industria - A estati.stica
territorial no Estado do Amazonas-A ques-
tão do algodão-A importação da bor•acha
1103 Estados Unidos-Notas estatistica,s-
Çinumerdp:de 45§unr-SCND.0/1 POW I.Vtri311-..	 •

ger-Echos do exterior-Secção
Banco de Cradit3 Real de Minas Gemes (re-*_.
latorio)-0 cafe-0 assucar-O algodão-
Noticias dos Estados-Varias informações--r:-;
Secção commercial-Mercado de cambio-
Mercado de café-Fundos publicas-Preços
correntes-Movimento da bolsa - Balanço •
banca.rios-Editacs do concurrencia-Avisoá,
-Annunclos.
L'Etoile da Sad. XXIV. ma annéo, n.
Traz o seguinte sumario
Le Guide de la ville do Rio de Janeiro-

La Cherté de la Via â, Rio do Janeiro-Cour-,
rier pour l'Etranger Corps diplomatique-
Valorisation da café-Papier monnaie bré-:
siilen .-Etat do Minas Gemes-.Productión•
de l'or au Brésil- Banco da Republica
Carto GéographiqueEcroulement-La cear
sommation do la, viando â, Rio de Janeiro-
Tournée Coquelin - .L'Amérique latina - .
Franco et , Allemagne-La New-York Lifo
Congenères- Bibliographie o autres notices
relativas au Brasil - Sarah Bernhardt 	 •
Troupe Lyrique - Théâtres et divertisse**
ments-Feuilleton-Bébás des champs-
etion commercialo, maritime et financièrç
-Annonces.

Puritano. Anno VII, n. 311. Orgão das
Egreja Presbyteriana. Traz bons artigos . e;
varias noticias de sua religião,.
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Setelubfo .—"-fão-5

Pelo Iludi, para Sano:, Florianpoli Ita-
jahy, S. Eranc.sco e Paranaguá, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e obectos para re,
gistrar até ás II da manhã:

Polo Gonçalves Dias,. pára o; portos do
norte até Mandos, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas c•nn porte duplo até
ãoz 7 o objectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.

Polo Orissa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Park,may e Pacifico, recobeado im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o , interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10 e ol. n,ectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

-Pelo Cordillère, para os Estados dó norte,
Dakar e Europa,via Lisboa, recebendo im-
pre,so: até ás 2 horas da • tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á 1. •

'Nota — Saques para, Portugal e vales
pristaes para o intarior; nos dias id.:is, até
gs 2 1/2 horas .da tardo. •	 .*

Recebimento de - encommendas -pára
Portugal, Açores e Madeiramós ine,Smos dia,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,•até:a
?espera da partida do: paquete: que sa desti-
narem a Lisboa, exceptuando 0-3 da, Com-
pagnie Mess.ageries.1 31ar,itinkes ,• o e: roga,
&when nosaue.sinosatia q, da: 10 da:•inanliã
&s2 da tarde •— - • •	 -

Santa Casa da Miserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sa,ude, do S. João Baptista, do NcHsa Se-
nhora, dó Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca:cadura, foi, no dia 15 de setem-
bro, o seguinte

Nacionaes Eárangs. Total

Existiam 	 	 888	 435	 1.373
Eu Gravam 	 	 20 .	 11	 31
Saldraan 	 	 18	 8	 26
Eallecoram 	  - 5	 1	 6
Existem 	  885	 437	 1.372

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorio: publico.s foi, no mesmo dia, do 007
consultantes, para os quaes se aviaram 551
rocei tas.

Fizeram-se 39 extracfies de dentes.

—E no dia 14: _
.	 Nacionaes Estrangs. Total

Existiam  '	 893	 430	 1,373
Entraram, 	 	 18	 13	 . 31
Sadt iram. 	 	 17	 5	 22
Falieceram 	 	 6	 3	 9
Existem 	 •.	 838	 485	 1.373

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico: foi, no mesmo dia, de 441
con adtantes, para os (luva: se aviaram 525
receitas.

Fizeram-se 21 extracça3,-s de dentes.

— E no dia 10:

Nacionaes gstrangs.

Existiam 	
	

885
	

487	 •
Entrara,in 	
	

23 .	 11
Sah iram 	
	

10
	

10
Falleceram
	

:11
	

3
Existem 	
	

889
	

485
	

1.374
O movimento da sala do banco e doi constai-

torios publico: foi, no mesmo dia, de 421
Conoiltantes, para os quaes se aviaram 403
receita:.

Fizeram-se 3 extraCç5es de dentes.

—E no dia 17
1\. "acionaes Estrangs. 	 Tutat

O movimento da sala cio banco o dos con-
sultorios publico: foi, no mesmo dia, de. 51G
consultantes, para 03 qua,e3 se aviaram 558
receitas.	 - • •
, Fizeram-se, 47 extracç5es de dentes.

Obi tal avio—Sepultaram-se, no dia 13
de setembro do 1905, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  37	 •
Estrangeiros 	 .	 10

47
.DosexQ ma.sculino 	  oo,

Do sexo feminino 	  '
•'-

47

• Maiores de 12
- Md-toros •de . 12 annos...`....;-..-24

Ind.:gente 	  	  16 -

— No dia 14, 32 pessoas, sendo:

-Nadou aos 	 22
Estrangeiros 	  10

,	 .
Do sexo masculino 	  18 -
Do sexo feminino 	  14 .

32
Maiores de 12 annos 	 	  • 15
Menores do 12 atino: 	 	 17

- • 32
Indigentes 	

— No dia .15; 48 pessoas,
,

Nacionaos 	
Estrangeiros 	  14

-
Do Ser.) masculino 	  34
Do sexo fominino 	  14

48
Maiores do-12 annos .. 	

	
23

Menores de 12 annos 	

43

Indigentes 	  11-

—No dia 10, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 O 33
Estrangeiros 	

.Do sexo masculino 	  :20
Do sexo feminino 	  - • 19

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 auaos....

Indigentes 	  . G

—No dia 17, 35 possoa,s, sendo:

NacioTies	   29
Estrangeiros 	 	 6

35
'Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  14

35
Maiores do 12 anuo:	   15
Monores de 12 annos. .. 	

35

Indigentes 	 	 9

MARCAS REGISTRADAS

N. 41.:...3NO

Registro do marca. Nobrea.,a, & Queiroz.
estabelecidos com fabrica de cigarros nasta
praça, á rua . Senhor (Ls Passos it.'63; ado-
ptaratn- it • marca acima coitada, pare;
tinguir • o1' cigarres-de stra fabrh.,.aetto
,minados _naus: A marca ropresmtiota
-.cart , irinlia, :desdobrada dentro da , q	 são;..
encerrados os Cigarros. Na face,principaldai.-
carteirinha	 ;larga -janella',conr
sacada do Marmore' . Onde se" doscoRina
horizonte • c • itssèntada sobre .o peitoril dit:
Sicada orá :unia ^ ro :pagem que cahe até 0.'
chão a figura de . - uma linda *mulher nut4,,,,

. Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes pa,quetes

Hoje:

Pelo Atlastiquc, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, rocebondo im-
pressos até á, 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com podo duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para ia.-
gistrar até ás 12 da manhã. .

Pelo Morisec Prince, para Santos e New-
York recebendo impressos até á 1 hora' da
tarde, cartas para, o iaterior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 o obj:ctos
para regi,trar até ás 12 da manhã. . •

Pelo Itacolomy, para Bahia e Recife, rece-
bendo impresios até ás 11 horas da manhã;
cartas pua o interior ttat1 ás 111/2, ditas
com 'porto duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Nwniclia, para Balda e Hamburgo,
recebendo imoressos_até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até á: 3 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 4 o
objectos para rdgistrar até ás 2,

Polo Carolina, para Santos, Rio da Pata,
Matto Grosso e Paraguay, recendido im-
pressa: até ás 12 horas da manhã, carias
para o interior ate ás 12 1/2 da tarde,
altas c »n porto duplo e para o exterior até
1 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo iv„v, para Itajahy, recebondo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
-:om porte Miolo até á I e objectos para re-
çistrar até ás 11 da manhã.	 • .

Pelo Carango'a, para Cabo Frio. e S. João
la Barra, recebendo improssos até ás 9 lio-
as da manha, cartas pira o interior até ás
1/2 e ditas com porte dupo até ás 10. • •

Amanhã :

Total
1.372

34
20

6
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Undo a mão direita apoiada no cimo de uma
„polumna que se aeha ao la.db e á esquerda
rflo peitoril onde está assentada. - Na face
:Ijescripta estão em lettras grandes as pala-
''tras Cigarros Vénus. Na outra face da car-
teirinha, onde se fecha a mesma, vê-se a
lgura de uma mulher assentada o bom tra-
jada com o braço direito erguido o com um
'Cigarro acceso • entre as dedos. Acima da
Cabeçada mulher, em feitio de arco, acham-

f .11-e as palavras Tabacaria Lusitara. Diversas
'Caixas de charutos acham-se sob os pés da
bulhar e aos lados um viçoso pé do fumo

• p um caixote onde apoia a mão esquerda
Sobre uma caixinha de charutos. Em uma

, das faces do caixote acham se os dizeres
Y.• ct Q.—Rio—Contem mais esta face e os

-lados os dizeres sobro produtos fabricados,
•11.as qualidades, séde do estabelecimento e

'á firma dos fabricantes. A marca descripta
;Será usada em toda ou qualquer das cores,
•,Estava colada uma estampilha de trezen-

', 315s réis, inutilizada pelos seguintes dizeres:
.11Tio de Janeiro vinte e seis de agosto nove-
éehtos e cinco, Nobrega & Qtleir0.7.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
d'ia 28 de agosto de 1905,-0 secretario Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.356, por despacho da
Junta Commereia,1 em sessao de hoje. Pagou
ilo P eyemplar 6$000 réis de sello por es-

. tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agosto de
:1905.-0 secretario Casar de Oliveira. Acha-
va-se collado um carimbo de tinta azul
com os dizeres: Junta Commercial da Ca-
pital Federal, Ordem e Progresso; tendo
umas estrellas.

RENDAS PUBLICAS

AEFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de se-
\ ternbro de 1905... 	

	
3.426:097$529

Idem do dia 18:
Em papel,. 197:524546
Em ouro„..	 70:754527

	
268:284$073

3.694:381$602

Em igual periodo do 1904.	 3.243: 426$028

gECEDEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de setembro de 1905

• laterior 	 	 	 19:254132
Consumo:

OFellmo 	
.Xe'bidas 	
•'Phospfioros 	
'Calçado 	
'tbrfumaria,s.
Ãspecialidades

pharmaceuti-
cas 	

'Vinagre 	 .. .
Qonservas . 	

-Cartas de jogar 	
;'Inhapéos 	

Tecidos 	
.i'yinbos  •

•
1. tra,ordlearia 	

posito 	
t rRenda, com • _applicação cepo-

a..,

Total  -	  1.023:774575
Em igual penedo do 1904.... 1.026:024325

-----
Differença para menos.......' 	 3:644750

EDITAES E AVISOS

Policia do District° Federal
O Dr. João Baptista de Campos-Tourinho,

1° delegado auxiliar de policia do Districto
Federal, faz publico :

Que devendo começar a 1 de outubro vin-
douro as festas da Penha, todos quantias para
ali se dirigirem governando vehiculos pu-
xados a um, dons ou mais ariiIMOS, deve-
rão apresentar ás autoridades competentes,
sempre que lhes for exigida, a habilitação
de que trata o regulamento policial da in-
specção de Vehiculos, em seu art. 7° do ca-
pitulo 3°, ficando sujeito ás penas do citado
regulamento os que não satisfizerem essa
oxigenem.

No intuito de evitar desastres, ficam peo-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Outrosim, determina que o exame de co-
cheiros e carroceiros, que devia se realizar
no dia 1, tenha legar no domingo, 24 do
corrente, ás 7 horas da manhã, no Campo de
S. Christovão.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setem-
bro de 1905.—J.D. de Campos Tourinlio. (•

Directoria Geral de Sau.cle .
Publica

-
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou Seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria; dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei:

Rua Vidal de Negreiros as. 1, 20, 33, 43,
45 e 45 (terreo).

Rua D. Manoel ns. 5, 14, 28, 40 e 48. 	 •
Formoza. ns. 1, 12, 33, 44, 52 O 54.

» Cunha Barbosa, as. 12A 061 A (esta-
lagem).

Rua Senador Pompa:: ns. 140, 147 e 252.
» do Lavradio n. 70.
• da Ameba n. 90.
» D. Deolinda n. B 2,

Travessa D. Manoel e. 22,
))	 Mosqueira n. 29 A.
» Bela Vista n. 3 (andar superior),

Beceo dos Ferreiros n. 27.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 17 de setembro de
19J5.-0 secretario, Dr. 1. Pedrose.	 (•

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO. _

Forano intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accordo com o
regulamento sanitario:

Pela 4° delegacia de mudo:
Antonio Vicente Ribeiro, residente á rua

do Espirito Santo n. 22, multado em 150$,
por não ter cumprido_ a intimação . n. , 5.015

pára Melláramentos no predio n. 18 da' rua
Luiz Gama, infringindo os arte. 98 e 101 do
regulamento sanitario.

Pela 61 delegacia de sande:
Antonio de Souza Santos, residente á rua

General Caldwell n., 112 (sobrad )), multado
em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 15.016, que a,ssignou como procurador,
relativa a melhoramentos no lorodio á rua
e numero referidos, infringindo o g 2° do
art. 98 do regulamento sanitario.

Pela 7° delegacia de sande:
O barão da Taquara, residents á rua dos

Benedictinos n. 28, multado em 124 por
não ter cumprido, dentro do prazo que lho
foi dado, a intimação que lhe foi feita para
melhoramentos na cocheira á rua S. Luiz
Gonzaga ri. 1, infringindo o art. 98 do regu-
lamento sanitario;

Luiz Marques do Carvalho Oliveira, leni-
dente á rua Diamantina n. 14 A, multado
em 125$, , por não ter cumprido dentro do •
prazo que lhe foi dado, a intimação que
recebeu para melhoramentos no predie
n. 125 da rua Benadicto Hypolito, infrin-
gindo-o g 1° do a,r1. 98 do regulamento sa-
nitario ;

José Maria Gonçalves, residente á rua
Barão do S. Felix n. 122, multado em 500$,
por oppor manifesta resistencia e patentear
completo desprazo ás determinações da auc-,
toridade sanitaria, no modo porque temf
agido com relação á estalagem á rua Vis-
conde de Sapucahy n, 19 .1, infringindo o
art. 130 do regulamento sanitario.

Pela 9' delegacia de saude:
Elvira de Macedo e Silva, residente á rua

S. Francisco Xavier n. 52, multada em
54, per não ter commuuicado, por es-
cripto, á mesma delegacia do sande, que
ficara deshabitado o. pradio ri. 3D da rua.
Barão do Bom Retiro, infringindo a lettra a
do art. 87 do regulamento sanita,rio;

Manoel Gomes de Oliveira, residente X
rva, Teixeira Pinto n. 46, multado em 50$,
por não ter communicado, por escripto,
mofina delegacia do saneie, que as casinhas
ris. 3 e 8 da avenida do sua propriedade á
referida rua e numero, ficaram deshaluta-
das, infringindo a lettra a do art. 87 do
regulamento sa,nitario;

Maria Amalia Barrwo, 'residente á rua
Flumiuonse n. 10, multada em 425$, por
não ter cumprido a intimação n. 9.641, re-
lativa a melhoramentos no predio n. 17
da, rua Barão do Bom Retiro, infringindo o
g 1° do art. 98 do regulamento sanitarloY

Secretaria' da Directoria Geral de Sande
Publica, 19 do setembro de 1905.-0 secre-
tario, Dr. J Pedroso.

1:864500
4:784$000

26:500000
1:434$000

208$000

157000
669$600

12$500
72$000

2:045$000
8:500$000

275.000
90 000 46:600$600

8:2i :80
3720OO

•h186$455

-.75:622$557

Renda de 1 a 17 de setera-.
bro de	 	 . 	  048:144008

Recebedoria do Rio cio .
Janeiro

INDUSTRIAS E EROFISS5ES

39 disb•icto •

De ordem do Sr. director desta repar-
tição, ficam intimados os contribuintes
abaixo mencionados, para apresentarem as
declarações de que trata o art. 17 do regu-
lamento annexo ao decretou. -5.142, de 27
de fevereiro de 1904, achando-se desde já
incursos nas penas do art. 44 do citado re-
gulamento: -
• Rua Camerino n. 6, M. G. de Souza.

Rua do Acre n. 39, Joaquim Sobral Borges.
Rua Marechal Floria,no Peixoto n. 79, Ma-

noel Teixeira da Silveira Cunha. '
. Recebedoria, em 18 de setembro de .190:7.

O encarregado do lançamento,- Dr.	 dd`)
-	 .
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Tribunal de Contas
"Comum PARA. UM LOGAR DE 39

ESCRIPTURARIO
-

De ordem do Sr. Dr. presidente' deste tri-
bunal, façopublieo que, durante o prazo de
sessenta dias, a coataa de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de uma vaga de 30 C3Ori-
pturario.

Na farina do art. 90 do regulamento an-
.• nexo ao decreto st. 2.409, do 23 de dezembro
do 1896, o concurso versará sobre : princi-
pies rudimentares de can tabi 1 idad e publica,
Legislação de Faz enda,principalmente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição ; e sa poderão a elle ser admittidos
os 40s escripturarios do mesmo tribunal, os
quaes exhibirão 'perante a com missão dire-
ctora do concurso os documentos de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas em 25
de agosto de 1905.— O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Ecoes.

..••••n

Directoria das Rondas Publi-
cas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE UM TERRENO COM 21 METROS
DE FRENTE E 14 DE FUNDO k LADE r RA. DE
SANTA =REZA NOS FUNDOS DO CONVENTO
DO MESMO NOME

Por esta directoria se declara que, em
virtude do despacho de 9 de agosto de 1035
do Sr. Ministro -da Fazenda, se acha aberta a
concurrencia para o supracitado aforamento,
devendo os interessados apresentar nesta
directoria, até o dia 30 de setembro, suas
propostas, que serão abortas á 1 hora da
tarde, sob as coudições seguintos

1"

As propostas deverão ser apresentadas de-
vidamente saltadas, sem emendas, rasuras
ou outro qualquer defeito que duvida faça e
conter o preço, por ext.HISO O em algarismos,
convenientemente fechadas e lacradas.

2'-
Por metro de frente do terreno o faro mi-

nimo será de 5$ ou 105$ pelos 21 metros que
tem o terreno de frente, estando cada metro
avaliado em 200$000.

• •	 3'

O proponente deverá exhibir, no acto de
apresentar a proposta, o certificado do de-
posito do 105$ para garantia da assignatura
do contracto que h.mver de assignar, caso
seja preferida a dita sua proposta, perdendo,
em favor do Thesouro assa mesma garantia,
na hypothese de não assignar o referido con-
tracto.

Na sução dos proprias nacionaea os Srs.
pretendentes poderão polir quaosquer infor-
mações a respeito deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
couro Federal, em 30 do agosto de 1905.—L.
R. Cavalcanti de Altuquerilue, director das
Rendas Publicas.	 (•

a••••••n

QONCURRENCIA PUBLICA. ABERTA, DURANTE O
PRAZO DE 30 DIAS, PARA O AFORAMENTO DE
UM TERRENO NACIONAL SITUADO ENTRE AS
CASAS NS. 3 A E 5 NA RUA OITAVA NA
QUINTA DA BOA VISTA, EM S. CIIRISTOVÃO,
MEDINDO DE FRENTE 14%0 E REQUERIDO POR
FREDOLIM.JOSÉ DA COSTA, SOB AS CONDIOES
ABAIXO MENCIONADAS,

.0a Sra. concurrentes '.deverão -apresentar
suas propostas nesta directoria, nó prazo ci-

tado, a contar da data deste edital, em
carta fechada, devidamente saltadas, sem
rasuras, ou outro qualquer defeito que dê
legar a duvidas.

. Para a deducção 'do fdro de 2 1/2 •,-; está
avaliado cada metr.) de fronte em 200.$, ou
os 14%0 que tom este terreno em 2:800$
cujo faro será de 70a090.

Os Srs. coneurroates deverão depositar na
Thesouraria Geral do Thesouro Federal a
importancia de 70sa para garantir a a,ssignaa
tura do contracto, sendo obrigados a exhibir
o conhecimento do alludido deposito no acto
da abertura das propostas, aaquites serão
recebidas ata o dia 30 de setembro proximo
o abertas á 1 hora da tardo do mesmo dia.

Na senão dos Proprios Nacionaes poderão
os Srs. pretendentes pelar quaesqtter infor-
mações a respeito do supracitado terreno.

Directoria das Rendas Publicas do The-
soar° Federal, 30 de agosto do 1905.—Luis
R. Cavalcanti de Albuquerque, directos' das
Rendas Publicas.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS
FRONTEIROS AO DE IÇ. 373, A RUA VISCONDE
DO RIO BRANCO, EM NITIIEROY, REQUERIDO
fELA COMPANHIA CANTAREIRA. E VIAÇÃO
FLUMINENSE

Tendo a CompanlVa Cantareira e Viação
Fluminense requerido aforamento de ter-
renos de accrescidos na extensão de 250%0 e
18.s .50 de cada lado, fronteiros ao de
n. 373, á rua Visconde do Rio Branco, em
Nictheroy, são convidados, em virtude de
despacho do Sr. Ministro da Fazenda de 23
de agosto de 1905, e de conformidade com o
art. 14 do decreto n. 4.105, do 22 de fe-
vereiro de 1808, todos aquelles que tiverem
opposição a fazer ao mesmo aforamento, a
apresentar as razões e documentos .que a
fundamentem, nesta director, ' dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o qual não se attenderá
á reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas em 30 do
agosto de 1905.—L. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Pablicas, . (.

AFORAMENTO DE DOUS TERRENOS AMTIESCIDOS,
UM FRONTEIRO AOS PREDIOS DE N5.115 E 117
DA RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, TENDO DE
FRENTE PARA O MAR 25%80, DE LARGURA
NOS FUNDOS 10,0, E 120 1,40, DE COMPRI-
MENTO DA FRENTE AOS FUNDOS E O OUTRO
PARTE EM FRENTE AO , LARGO DE S. DOMINGOS.
PARTE FRONTEIRO AOS ACCRESCIDOS NS. 15,
10 e 589, TENDO DE FRENTE GOsa0, IGUAL
LARGURA NOS FUNDOS E O COMPRIMENTO DE
220 1%0, DA FRENTE AOS FUNDOS, AMBOS EM
NITHEROY

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido pela Companhia Cantareira e
Viação Fluminense a S. Ex. o Sr. Ministro
da Fazenda o aforamento do; terrenos de
acerescidos acima descriptos, são convidados,
em virtude do despacho da me ma Sr. • Mi-
nistro, de 1 de agosto ultimo, o na conformi-
dade do art. 14 do decreto n. 4.105, de 22
de dezembro de 1833, t3ds os interessados
no mesmo aforamento a virem representar
nada directoria, no prazo de 30 dias, a con-
tar da data infra, as reclamaçõesque por-
ventura tenham a fazer a respeitd, devida-
mente documentadas.

Findo o 'aforai° prazo não se [atenderá a

	

reclamação alguma. •	 •	 .
Directoria das Rendas Publicas, 9 do se-

tembro de 1905. —Lviz' R. Cavalcan ti de AI-

	

, fauatfórae: diteetor 'daS	 P

-
Directoria, dag Rendas

• Publicas
AFORAMENTO DE TERRENOS DE ACCRESCIDOS,

FRONTEIROS AOS DE MARINHAS N. 171 NA
ILHA DE SANTA CRUZ, EM NITHEROY,
REQUERIDO POR LAGE, IRMÃOS

Tendo Lago, Irmãos requerido aforamento
de terrenos do accrescidos, fronteiros ao do -•
marinhas n. 171 na Ilha de Santa Cruz, em
Nitheroy, são convidados, em virtude do •
despacho do Sr. director das Rendas Pu-
blicas de 30 do agosto de 1905 e do confor-
midade com o art. 14 do decreto n. 4.105,
do 22 do fevereiro . do 1808 •todos aquelle3
que forem contrarios a esse aforameato
apresentar no prazo de 30 dias, conados da. a,
data deste edital, os documentos que pro-
vem os seus direitos, não se attendendo a
reclamação alguma findo est e prazo.

Directoria das Re idas -Publicas do The-
souro Federal em 3 de setembro de 1905., —
Luiz; R. Cavalcanti de Albuquerque.

Commissariado Geral da Ar-
/11 ada

CONCURRENCIA.

Grupos: 1,-Açougue-2, Pagaria-1, Dietas— .
Carne, pão e dietas ao Hospital de Marinha
e Enfermaria de Copacabana

'De ordem do Sr. vice-almirante graduaAo
chefe do Commissariado Geral da Armada o
em cumprimento ao avisa do Ministerio da,
Marinha n. 1.324 de 19 de agosto de 1905,
faço publico (pie, em concurrencia do coase-
lho economia°, a realizar-se em .20 de se-
tembro do corrente anno, neste Commissa-
riado, ás 12 horas da manhã, serão roce- •
balas e abertas propostas para os forneci-
mentos dos artigos supra mencionados du-
rante o aniso de 1903.

Os Srs. proponentes deverão observar as •
condições já publicadas •no Diario Officiat de a.
24 de ag sto, devendo o pão ser de typo'
comprido francez, e. pesar 250, 200 c' 100 •
grammas cada um. s

As inscripções encerrar-se-hão no dia 19 de
setembro, ás 2 horas da tarde.

Previne-se aos Srs. coacurrentes que
os artigos serão entregues, directas-n:1sta,
aos estabelecimentos para que forem ler-
necido s.

Para mais inform açõe; Os intorass Idos
poderão entender-se com o secret trio, dia-
riamente, no Commissariado Geral da Ar-
mada, das 11 horas da manhã ás 2 horas da.
tarde.

Commissariado Geral da Armada, 11 do
s3tembro de 1905.— O secretario, Pedro •
Nunes Corrêa de Sd.

intendencia Geral da Guerra, •
A commissã,a de compras desta repartição .

recebe propostas nos dias abaixo
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do auao
vindouro, dos artigos dos seguinte; grupos

Madeiras e materiaes, no dia 10 ; -
Tintas, drogas, brochas e vernizes, no

dia 21 ;
Metaes e ferragens, a 23;
Limas, parafusos e pontas de .Pariz, a 30.
As pessoas que pretenderem contraotar

esses fornecimentos deverão procuyar..nesta
sução os respectivos impressos bem assim
apresentar suas habilitações, de accardo com
o regulamento da repartição, para a pri-
meira concuereacia até o dia 14; para a se-
gunda, até 19; para a tercelra, ata 23; para.
a quarta, até 28, tudo do mez do-setembro
proximo do. fineate anno.

Em cumprimento •ao • aviso ns • 39; -de 20 de
janélro do 1002, cio Miaisterio da Guerra,
oS pretendentes a ;esses fornedraentós
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rão apresentar documentos das eauçZies de
1:500$ feitas na Direcçã.o Geral do Conta-
bilidade da Guerra, sendo uma de 1:000$000
para garantia da execução do contracto em
geral, e outra de 1500$ para garautia da re-
spectiva assignatura,, levantando osta desde
que o assigne, ou incorrendo na pena do
perda, quando se negue a fazid-o.

Previne-se que as propostas devem Ser CIII
duplicata, soltadas as primeiras vias, escri-
pta,s com tinta preta, sem razuras e assi-
gnado,s pelos propines propouentes, que devo-
rio comparecer ou se ftizer represeatar /e-
(71.1mente.	 occasião da SESUftae'

Primeira Secção da Intonileacia Geral da
Guerra, 30 de agosto de 1905.— Coronel .10;r0

Antonio de Carvalho, chefe de oecçãa.

Inspeeção Geral das Obras
1' blicas da, Cap ta 114/odorai

ESTRADA DE FERRO De RIO DO OURO
Ramal da Penha

De ordem do Sr. Dr. inspector geral das
Obras Publicas previno ao publica fino a Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro, por ()ocasião
das festas á N. S. da Penha, que la‘rão lagar
nos domingos do proximo moa de outubro,
fará trafego mutuo com a Companhia Can-
tareira Viação Fluminen se, para a conducção
dos festeiros ao arraial da Penha, assim
como fará tralbgo extraordiaario de trens,
partindo da estação inicial (Ilha das Mas)
da linha auxiliar, (antiga Melhoramentos)
para o largo da. Penha, fazendo esses Watts
paradas na rua de S. Christorão, (Maracanil),
Mangueira, lleinlica, Praia Poqueins, Liber-
dade, Ululam, Engenho do Milito e Vicente
Carvalho e que, em consiaqu . sncia, desse tra-
fego extraordinario, ficam supprimidos 03
trens do pass ,loS pa:'a o blteriO,'ncs domia-
gos supra referidos.

Secretaria da inspecção Geral das Obras
Pubilcas da. Capital Federal, 16 de setembro
do 1905. — O s.serataxio, 1. J. da Fonseca
.11raga,,

L1tradi le Verro Central do
flwazil

CONCURSe PÁRA O LOCAR DE AUXILIAR DE
ESCRIPTA

De ordem da directoria, faço publico que,
do accôrdo coei o § 1° d.o art. 53 do regula-
mento dast s estrada, começard no dia 9 do
proximo DICZ de outubro, eia ema das de-
ptsndeneias da 2° divisão — Trafego—o con-
curso para admissão de auxiliares do es
cripta nas vagas que 0c:correrem na,s
sZies da estrada.

Os exames constarão do
Calligrapliia, !sor tugitez, composição livre,

redacção ondeia!, aritlimaties„ gaographia
do Drazil, historia patria o t:aducção
lingua, frauceza.

Os candidatos deverão iascrever-se no-da
secretaria até o dia 7 de outubro proximo
futuro, apresentando rcciiteniiue.nto ins Lr tlid0

com documentos que provem : idade maior
de IS anaos e meao.: de 35, boa conducta e
Sanidade.

Os empregados da estrala do categoria
inferior poderão tanitseisi inscrever-se por
interna:dl° de apresentação tios respectivos
chefes.

Os can1blato3 jillgad.OS ialiabilitados neste
concurso só poderão in ,crever-se para novo
exame quan to decorrido o prazo de uni
anno, e os reprovados no; Celleurse3 reali-
zados mios ultinIOS 12 mexes não podem
inscrever-se p ira esta COaCturSO.

O programam desta concurso acha so nos ta.
BCOretaria para. oi •iorttn;i0 deS lateraiS;l4103.

• Secretaria tia. Estrada de 1:ern.s Cetitral do
Brazil, IS d asetenairo •1905.-a-0 secre-
tario, Maca Mrnandes Figueir,c.

30strada do Forro Centraldo 13razil

CONCUREENCIA PARA A COMPRA DO MATERIAL
DA ANTIGA USINA ELECTRICA

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 2 do proximo Jaez de ou-
tubro, na iniendenaia, d.ssta estrada. serão
recabidas propostas para a compra do ma-
terial da antiga usina eloctrica, de acedi:do
com a, relação que se ach i na dita inten-
de:leia á disposição dos cancurrentea para
se: examinada.

As propastas deverão estabelecer o preço
para cada especie de mat

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendem:ia no dia o hora acima indi-
cados com as pal»stas ft:cimas. duvida-
m lite selladas, dataitits e aasignadas, cum
indicação de suas re4denciaaa

Ao compl.:uh:e: caberá, desmontar a ma-
china, caldeiras, etc.

Secretaria da Estrada de Farm Central do
firazi i , 15 de setembro de 1905.-0 secretario,
Manuel 1%e;nan4ies Figueira.

PARTE COMMERNAL

Camara, Syndieal dos Cor re..
toros do IVantlos411?al>11co:e: tia,
Capitai Lli'etlt.,ral

cuaso OFFICIAL DE CAMEIO NIOEUA
hIETALLICA

90 dív A' riste.?
Sobro Londres 	  17 15/0.1 17 5/01

> Paria 	 	 551
	

500
s Hamburgo 	 	 683

	
691

> Itaiia 	 	 —	 505
s Portugal 	
	

307
> Nova York..„	 •nn••	 az03>"'8

Libra esterlina, em moola 	
	

143.20
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAT, DOS FUNDOS PUBLICO:3
E rAlUICULARES

Apolices Geraes , de 5	 1:000ga	 9703000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1805. port 	 	 975:s000

	

Ditas idem idem de 1895. nom.., 	 978g;000
Ditas idem idem de 1897, nom... 1:012:000

	

Ditas idem idem de 1003. port...	 978$300
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890. nem 	 	 2.IP.;000

	

Ditas ide:n idem de 1901. porta 	 	 2il8;00:./
Ditas inse.dpçlies de 3 Sa num 	 	 078;;030
Bano Ifypothecario do Israzil,

c/50 0/ 	 	 21000
•,;Dito da kopublica do lir 	 36.;000azi/ 	

Dito União do Cominarei°,
c/50 0 /0 	 ...	 30.500

Dito da Lavoura e Comi-ia:ralo
do Brazil 	 	 123i000

Dito do Commercio, integr 	 	 170$003
Comp. Sal e Nave.gação 	 	 5:3000
Dita Estrada do Ferro Vieturia

a *Minas 	
14861910000Dita, Tecidos Itrazil Industrial—

	

Dita Tecidos Confiança Industrial	 200.*000
Dita Ferro Carril do Jardila

220:::,030tanico. 	
Dita S	 ArgOS Fluraium3J,

c/10 s/. 	 	 45000a

	

Debs. da Comp. Docas do Saistoa	 20.1000
Ditas da. Sociedade Jornal do Comi-

19:4000921Crei0 	
Ditas da, Comp. Ferro Carril do

Jardim BetraliCo, 7 *5 	 	 208s0al
Ditas da Comp. Tecidos Brazil

Industrial, :a° serie 	 	 20044000
Secretaria da Gamara syndsoad, Capital

Federal, 18 do setemb:o da • 1905.— ./osd
*atedio da Silva, sy

Junta dos Currotores

COTAOES DO DIA 10 DE SETEMBRO Da 1905

Algodão em rama, 10 sorte, do AssIt,
7$800 por 10 kilos.

Assucar c rystal, branco, duperior, de
Campos, 200 reis por kilo.

Dito crystal, branco, do Campos, 200
reis por kilo,

Dito mascavinlio, de Campos, 100 a 20.51
réis por kilo.

Cará, 6$700 por arroba.
Dito branco, americano, 130 ráis por pá.
Rio, do Janeiro, 13 do setembro do 1005.

— loa» 8,:ceriano (Itt pre3iticale. —
SebasIvio S. da Melei, secretario.

Freies e engqiammlos elrectaados na semana
de 11 a 15 (10 3eidiighrO

2.750 saccos do café.
kilos, polo vapor *Pai liz Eaco Erjederiek».

Para Hamburgo , 35/8 e 5 ob, por 1.000

Para Hamburgo, 35,/s 5 of„ por 1.000 kilos,
polo vapor « Frisia», 0.000 ditos idem.

Para Hamburgo , 35/s e 5 010 , por 1.000
/tilos, rolo vapor «Numidia», 3.025 ditos
idem.

Para Hamburgo, 17 s/ 6 e 5 0/0 por 1,00z,
kilos, pelo vapor « Numidia », 6.150 ditos.
de tardio.

Para Hamburgo. 17/5 /6 por 1.00
polo vapor «Numidia», farinha de sementes
de algodão.

Para Genova, 35 frs. e 10 0/0 por 1.009
kilos, polo vapor «Savoia», 1.old ditos
de cafá,

Para Conova, 85 frs. e 10 o/0 por 1.000
kilos, polo vapor c Cittzi do Genova .», 1.00C
ditos idem.

Para Genova, 35 frs. o 100/0 por 1.000 kilot.,
polo vapor «Regina Margarita», 1.550 ditos
idem.

Para Londres, 40 frs. 5 0 1,, por 1.000 kilos,
pelo vapor «Danttbe», 1.550 ditos idem.

Para Buenos Aires, MOO por sacou de GO
kilos, pelo vapor c Clydo	 6l8 ditos de
ca fá

Para Buenos Aires, 1S200 por sacra de Oe
kilos, pelo vapor «Atlantifitto», 900 ditos
idem.

Para Montevidéo, 1$203 por sueca do GO
kilos, pelo vapor c Clydo », 510 ditos idem.

Para o 'lavre. 33 frs. o 100/,, por 900
kilos, polo vapor « Canarias », 2.000 ditos
idem.

l'ara Marselha, 35 frs. e 10 0/0, por 1.000
kilos, pelo vapor «Poitou o, 3.375 dito»
idem

Para Marselha, 35 (ri. e tO oh, por 1 000
«Aquitainos, 1.500 saceas,kilos, pelo vapor

do cará.
Para Bordáos, 35 res. e 10 °J,, por 000 kilo>,

polo vapor cCordillère », noo dito^ ident.
Para Gap Town, 37 /0 o 10 o i., por MOO

kilos , pelo vapor -(Allantique», 1.000 ditos
idem.

Para Antuerpia, 40 5 0/,,, idem por 1 00(1
kilos, polo vapor «Atuou», 8.250 ditos idem.

Para Bremen, 40/ o 5 c/,, polo vapor
«Athen», 250 ditos idem,

Para Antuorpia, 40 o 5 01,„ polo vapor,
cerefold», 500 ditos idem,

Para Nova York, 40 /c e 5 o lo, pelo vapor
«Tintoretto», 30.150 saecos do café.

Para Nova Orleans, 40 cio 5 uí„ polo vapor
Rosalyn 50.550 ditos idem.

Para Trieste, 40 si polo vapor «Baró
jervary», 22.420 ditos idem.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1905.—
Judo See5rin4 da Silves, presidente.
tio 3. da Rocias sacro tanto.



-

PATENTES DE INVENÇÃO
2W. 4.394 Memorial descriptivo acomPa-

nbando uni pedido de privilegio, na Rept-
• blica dos Estados Unidos do Brasil, para
• (aperfeiçoamentos en vasos de navegação».

invenção de William Petersena, domiciliado
em Newcastle-upon-Tyne, Inglaterra
Este invento refere-se a vasos de navega-

ç° de todas as especies. O soa traço
cara.cteristico essencial são as curvaturas
especiaes dos lados de navio e tambem a
introducção do uma superstructura sendo o
invento completo, executado no seu con-
.juncto.

,Descreverei, meu invento como se ap-
plica em particular em navios para trans-
porte de grão ou de outros carregamentos
a granel, Tm isso que com essa descripção
não será, difficil applical-o a qualquer outra
classe de navios.	 .	 •

Na linha de carga ou proximo dela o
contorno est vior dos lados do navio é curvo
acannelado ou abahulado para o lado de Iara
e, por cima da curva formada, a amurada
do nasio é arredondada para o interior
para apanhar os tordos, no plano da coberta
usual com urna curvatura regular e per-

Acima da coberta ordinaria é adaptada
uma superstructura que ' de preferencia
se liga á linha normal do vigamento da co-
berta ou corre nela, por uma curva ou
combinação de curvas de fôrma approxi-

• madamente circular e de cerca de 180 gram.
Os bordos do navio curvos para o inte-

rior ligam-se um ao outro por, um viga-
monto propalo, dando assim o ellbito de
pilares ou arcos nascendo delias.. Comtudo
em vez de empregar esse vigamento posso
reforçar os bordos de qualquer maneira que
produza um resultado semelhante.

-Por cima dos bordos circulares ou pro-
ximamente circulares, adapto uma coberta
superior para formar o cimo desta super-
structura, cuja altura será baixa, em um
navio de transporte de pesados carregamen-
tos, e mais alta em um navio para o trans-
porte de grão ou carregamentos leves same-
lhantes;a saliencia da coberta além das bor-
das da superstructura será tambem pequena
',ou grande conforme se queira. Nesta coberta
ou acima delia está colocado o . necessa-
rio para . a navegação e fundeamento, os
petrechos de machinas necessarias para
transbordar o carregamento para dentro

. o para fóra do navio, escotilhas, camaras
Ia coberta, escalares, etc.

No desenho annexo : a fig. 1 mostra, em
perspectiva, um navio construido conforme
este invento e com superstructura. Uma
depressão de fôrma um tanto sinuosa está
situada completamente ou na maior parte
abaixo da linha d'agua, para augmentar
a robustez, accelerar e melhorar as con-
dições da estabilidade de navegação ; a
fig. 2 é uma elevação do casco de um
Sracht de corrida, construido segundo o meu
invento e a fig. 3, uma lancha automotora
ordinaria ; a fig. 4, é um'córte transversal
de um navio com uma depressão maior do
que o da fig. 1. As superstructuras repre-
reatadas dos lados direito e esquerdo esto
proprias para curogamentos pesados o leves
Wespectivameate e, as outras figuras re-
presentam. varies cartas verticaes de parte
doz bordos" de navios mostrando varieda-
des de fórma de depressão ou de depres-
iões, cannelueae, o de cavername. Estas
Ultimas são dl,aas como exemplos mas não
Como limitar' to o invonto eómente a °atas
gamas especi lese e em • todos os caros em
ktie se fale da Curvas doem cousidarar-sa
/ncluidas as linhal que ae lhe approsinea,m
Amadas s,lo. linhas rocia pg curns e do

tuadas (fig. 4).
As placas de nervura Wi estão dispostas

para reforçar lateral o verticalmente os
bordos e a superstructura,:

A armação segue em geral o contorno da
depressão como se mostra nas figs. 9, 10,
11 e em outras, podendo ajuntar-se-lhes
cintas de reforço das varias farmas ordina-
riamente adoptadas conforme o tamanho e
a classe do navio.

Nos casos em que ha duas ou mais de-
pressões ou canneluras ou quando estas são
pequenas, as vigas da armação são rectas
em vez de serem curvas nas cavidades ou
canneluras, sendo as cavidades ou canne-
luras formadas pelas chapas, e em alguns
exemplos reforçadas por Z, U ou outras
fôrmas de esteio, corno nas figs. 16, 17 e 20
onde as placas são rectas ou angulares e em
17 e 18 onde as chapas trazem lambem pe-
quenas canneluras.	 •

Este é o plano mais util para alterar um
navio já construido, e quando as chapas ap-
proximadamente planas forem tiradas tendo
em vista applicar este invento.

Na fig. 10 estão representadas sobre qui-
lhas de supporta longitudinaes.

As figs. 21 022 mostram o invento appli-
cado a um navio de madeira.

As figs. 23 e 24 mostram duas fôrmas de
introduzir urna depressão em um navio já
construido cortando a armação principal e
ajuntando-lhe uma viga compensadora do
lado de dentro.

A fig. 25 é uma applicação do invento a
um navio cujo cavername • está disposto se-
gundo o methodo longitudinal em vez do
cavername vertical usual.

As depressões podem ir de uma a outra
das extremidades do navio (fig 1), ou podem
parar e morrer gradualmente, ao °asso
que o navio estreita para as estremierades.
As depressões são maiores ou mais pequenas,
rectas ou sinuosas ou curvas accommo-
dando-se ás varias condições de serviço e
á velocidade do navio. O resultada de
construir•° navio como acima , ee desceve

iráportantc,	 'força --'dó • casco

• SéVenibnO -- /90

augrnenta muito quando comparada com
os navios de bordos reetdS como actal-
mente, sendo isso devido ás depressões ou
enrrugamento, á fórma curva, ondulada
ou com depressões da secção, não só-
menta augmenta a resietencia do navio
arquear-se e curvar-se sob os esforços lona
gitudinaes, mas lambem augmenta a força
de resistencia aos esforços lateraes, e ten-
derá areduzir a obstrucção interna feita pelas
escoras e sobre-quilhas, corno ordinaria-
mente se dispõe nos navios ordinarios, ao
passo que a applicação de vigas e cintas,
como se indica nas figs, 16, 17, 20 o 25,
tenderá a reduzir ainda mais essa obstru-
ação. Visto a farm com depressões ou com
bojos augmentar tão consideravelmente a
rigidez do navio tanto vertical como late-
ralmente, pode-se fazer uma reducção nas
dimensões mantendo a rigidez necessadia,
e portanto reduzindo o peso do navio e
augmentando a capacidade de carga. Em
todos os navios de bordos parallelos
sempre uma tendendo, á deformação entre o
fundo forte e os bordos mais fracos.

No meu invento os bordos são tão refor-
ça,dos pela curva nara o interior que a
secção transversal tem praticamente uma
resistencia uniforme nos porões e acima dos
lados até á amuada, de facto até á linha
anormal do vigamento, ao passo que a su-
perstructura serve para completar o navio
uniformemente forte. De facto, liga-se tanta
importancia á canneIura, que este invento
inclue tambem as chapas onduladas em vez
das chapas lisas, actualmente empregadas,
e até de pequenas canneluras quando as
proprias chapas são onduladas.

A parto superior das depressões lateraes
tem tambem o effelto muita mil em tender a
lançar a agua para fdra quando o navio ba-
lança, concorrendo assim para a seguranaa
da carga da coberta. Além disso, o turbilhão
da agua que adhere aos bordos do navioe
o Mia sobre eles do fundo é um' tanto ali-
viado' no seu retardamento de attritce- cio
resultado disso é uma sensivel diminuição
da résistencia total do navio, em proveito da
velocidade,

• A fôrma bojuda do casco adjacente á
linhá d'agua e a depressão abaixo della o
tamboris as pequenas canneluras das cha-
pas Icem por fim, quando o navio balança,
augmentar a estabilidade do lado immeão
e diminuil-a do lado emerso, ao passo que
quando o navio não atravessa máo tempo
no mar a condição - de verticalidade é mais
facil e navega muito bem em virtude desta
fórma especial de casco. As quilhas do po-
rão que se acharem ser uma necessidade
em navios de bordos chatos podem eviden-
temente dispensar-se em um navio com on-
dulações e depressões construido segundo
este invento, por isso que a sua farma es-
pecial tende a dar a força necessaria sobro
a agua para reduzir o balanço. A super-
structura, devido á sua fôrma robusta e
sua distancia acima do eixo neutro ser maior.
do que usualmente, dá grande robustez ao
navio,

A importancia, das dimensões pôde, por-
tanto, ser reduzida em relação ao augmento
de altura e em consideração com o seu forte
contorno. Os bordos curvos da superstru-
atura são reforçados por meio de nervuras
proprias entre a coberta superior e as
vigas da coberta ordinaria, assegurando
assim a a do membro superior da
viga quando todo o navio é considerado como
uma viga. Estas considerações do augmento
da robustez permittern uma redução no
peso que, quando tomada conjuncta.mente
com o bordo aPerfeiçoado,pra.viamente men,-
cionado.reduzirão o peso do navio e portanto
augmentarão a capacidade de carga. do
navio.

-
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angulos. Notar-se-ha que, com este •ypci
aperfeiçoado de seação de meia-na°, a forma
do navio abaixo do porão superior - pada ser
a fórma usual ou de qualquer outra, como
em A (fig. 4). Acima deste ponto faço uma
ou mais depressões, sendo em -todos os
exemplos a parte superior curvada ou incli-
nada para fóra até um ponto proximo da
linha de agua representada em C (fig. 4).
O bordo é depois curvado para dentro a
ligar-se ao contorno da coberta em D com
um raia que convém que seja de cerca de
um oitavo a um nono de largura do navio,
mas que pado, porém, variar segundo a na-
tureza do navio. Da linha normal do viga-
mento da qual D E férma, uma parte,leva,nto
o superstructura F, G, H, J, K, a partir do
ponto E, ordinariamente por um circulo
voltada para o interior, para cima e para
baixo, como S3 vê da fig. 4, mas pôde-se
modificar isto de varies modos, sendo ex-
postos exemplos disso nas outras figuras.
A extensão da sacada em J e a altura do
ponto J até á coberta superior K e a sallen-
cia da cinta em L variará com os re-
quisitos especiaes do navio. Comtudo um
traço caracteristico importante é a colo-
cação de uma viga longitudinal entre as
chapas da sacada e a coberta superior,
podendo assim a cravação das chapas á
cinta de encosto ser solidamente feita e a
coberta superior ser muito reforçada.
• Ha vigas proprias de reforço Ml, M2, M3,
placas de nervuras W1, W2, e pilares NI,
N2 para sustentarem o casco e a super-
str uct ura.

Podem-se empregar placas de nervura
em vez de vigas como se vê em linhas pon-
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A altura da coberta da suporstructura e
sua saliencia além das suas bordas são dis-
postas para dar a maior Iluctuação e por-
tanto a maior segurança. A stuonstructura
funceiuna, 'lambem como uma caixa auxiliar
ou carregador no caso de carregamentos de
grão on semelhantes quando se enche pela
gravidade, pois a contracção dessa carga, a
fOrma. 0,rr.nalendada da amirrada. o a base
arredondada ou angular da superstructura
auxiliam o onchimeato e aaegurant a pouca
gravidade da carga. A curvatura da parte
superior da suporstructura para 6ira,
passo que admitto uma maior larguaa
êoberta , auxilia lambam em afastar qual-
quer agua que possa chegar ao nivel da co-
berta °Minaria e evita que o mar attinja
coberta da superstractura. Corno as farinas
copeciaes	 sup.irstructura são em to los os
casos prolongadas ata ás extremidades do
navio sem um castello de prôa, e pôpt do
cerca da largara do navio como usualmente,
encontra-8 menos abstracção quando o navio
entra em um mar do vaga alta que causa
menos esforços ao navio e permitto mellor
andamento contra tal mar.

Descrevendo assim as vantagens do meu
iatrento estas notas sarnento se applicam no
seu conjuneto quanto se asa de todo o in-
vento, porém, quando a suporstructura não

adoptada como no tvpo 0111in:trio tio navi , s
grandes e peTionos,olitom-se itrna vantaaem
considerava( adoptando as depressões aos
bordos para amamentar a velocidade, esta-
bilidade e solid-z. Podem-se obter diversas
vantagens na a,pplicação tio tolo o: parto do
invento a todos os navios, mas particalari-
sana° yachts do vela de corrida e recreio,
COMO se segue —As dopreas5es sob a agua
evitam declinações do navio, os bojos acima
da agua augmentam a estabilidade quando
ao levam grandes porções de vela e mudam
innito a inercia da Ralai de iluctuação para
o sotavento e portanto augmentam a força
para evitar que o navio incliae excessiva-
mente. Isto obtem se sem diminuir a robus-
tez do navio. A amarada arredon Laia pe
mitte que a coberta (militaria p isso sobre a
superficie da, agita em vez de do lado do fôrit
da largura do navio. Isto não só reduz a ro-
cia pela roducaão do angulo de entrada das
linhu do casco, mas reduz a rosistencia de-
vido ao edite do casco acima da amarada
redonda.

Não ha diminuição alguma de velocidade,
como geralmente acontece em um yacht
construido com unia amarada quadrada
quando 0110 se submerge de sotaveato.

• Como a coberta superior t sustentada tão
longe acima da linha d'agna não se sub-
merge mim parlo alguma, de modo que
panca exerce arrastamento algum na mar-
oba do navio. Além disso pôde obter-se
maior espaço do coberta exactamente mulo
elle é litai.4 neecSAari0 na proa.

Do lado do barlavento, a parte curva su-
perior da suporstructlira ti no getdmilta, a
coberta superior evita que as onlas extraar-
(Miarias se quebrem sobre a cubara), supe-
rior, sendo todas as ondas crdinarias reen-
viadas pela parto superior curva da super-
structura si se quebram atibre a amarada
arrodoiabt(ta.

A curva extnior da wessão ou (lepras-
sties quando exposta a barlavento ajuda
Umbela a evitar que a agua, alcance a Ou-
bel• ta. imu navios pequenos. Coln0 yachts e
lanchas já construidas, os bojos ou salien-
Dia s podem "ser feitos de folhas de qualquer
rant-ria' in;sidlailais itetutialicamente e, ap-
plicados ao bardos do navio ou . au* fundo
ou a ambos: Em yaclits novos ou /anclw,
abaixo da pPessão regular, o navio tem ap-
proxilamnnto a faraut usnal ou qualquer
outra, apropriada, mas de preliirencia com
um ligeiro alarganmata abaixo da parte de-
pairaria.

••n•••n••nn

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ractere con4itutivo ..I do invençao

l o . os aporfeiçoamen103 em vasos de nave-
gação que coasistetil mu fazer no casco nina
ou mais doprossões ou cavida • les longitudi-
Ines abaixo ou Verb da linha d 'aguao es

-sencialmente como se dosereven
20 , a combinação ema a depressão dos

bordos de urna amarada, arredondada o de
ama stiperstructura formada, essencial-
mente de unia curva 011 de curvas do 180"
ou unindo a coberta da superstractura
cobarta ()Minaria, os soncialiminto como so
descravai' e representam as fias. 5 a S

3", o emprego das chapas onduladas longi-
tudinacs para as chapas oxterioros do casco
do navio, substancialmente como se de-
serevea

40, as varias disposicTies de formar e re-
forçar as depres ,ões Imagitudinaes, assoa-
cialmon to como kai •lesereven.— Rio tio Ja-
neiro, 28 de julho de 1005, por procuração,
mies G èydet Lw!ere

NUNCIOS
Companhia do .54eguros

Moven rio
41, nua PnIMEMO liii manco

De conformidade com a deliberação da
assamblaa geral extraordiaaria, de 4 do cor-
rente, e para satisfazer exigeacia recento
do Governo sobre o capital realizado das
compauldas do seguro. são ~valados os
Srs. accionistas a realizar, dentro de 30
dias desta data, alua, entrada do 15 % sobre
o valor das suas acções.

Na mosnut occasião da entrada será foi to
na cautela o credito de I0,z; por acção, ti-
rado das diversA filados' do reserva da
companhia, tudo conforme a deliberação da
assambléa geral referida.

Rio de Jauoiro, O d.: setembro do 1005.—
A directoria, Jimd Ribe iro I) oar te . —Tho ia a
Cozz lt	 yipz- 2t-mws (1 a Rocha .

nritz7i 1 eiva, do Na,"1"e-
p„.14,(A,t.

São convidados os Srs. accionistas da so-
ciedade anonyma Empraza Braz,ileira de
Ni/N.0 .4;1,0o Freitas a se reunirem Clil assem-
bléa geral ti :t rd,Ordirlaria no dia 25 do cor-
rente mez, a 1 hora da tarda, c em sua sade
á rua (*imoral Camara II. 2, sobrado, para
tomaram conhecim imito o anprovarem uma
proposta da a.recanait, em que p gdo autori-
zação para dar, em penhor, bens da sua
propriedade, em garantia do operações de
credita a seu lavor ou a favor da terceiro
Irt iniporlanda de ata marcos 1.200.000,
segundo as clausulas que latem fixadas.

As acções ao p Rtador deverão ser deposi-
tadas na caixa da cinproza até ires dias
ant3, da reunião da assembléa e nos termos
do art. ',10 dos estatutos.

Rio, 16 de setembro de 1005.—A (I ixeclor

Companhia Cervejaritt,
.12.rahma,

São convidado; (..( accimilstas desta com-
Fluida a roerias-ima no e seriptorio a. rua
Visconde do Sapueuhy n. 110, os di videlelos
das ilações refeeentes ao primeiro anno social
lindo em 30 de junho de 1905. •

Rio de Janeiro, 18 do setembro do 1905.—
O wesideate, taiorge -Misch

Imprensa Nacional
on.kvAnonis-LrrnocnArnós

A Imprensa Nacional precisa de dona
•gravadores-lithographos e paga a aliaria do
1;$ até 12.¡;, • COntOrnie • its	 pro-
vadas eni exame protissional, 	 •

— 11R, 5

Imprensa Nacional

Acham-59 * (1 venda na thesouraria (1°314
repartição

c.s rot-ma, Judiciaria
•nstien, ..I.Joettl

District() Fl.s(loral, do
, 191S
Ias tr eçeõe.s parit.

eleit-iies Ceci era es—Do-
creio n. 5.453, de O do feve-
reiro do 1905 	

.A.pon ta la eil tOS para o me..
ciou elo Goograpilico do DraZa,
pelo Dr. Alfredo aloreira, Pin to,
contendo a descrição todas
as cidades. villas. c i nchas, etc.,
tres grossos volumes 	

A.s4 minas do npuzit e,
sua,	 peio
Dr. J. Pandia Calogeras. l o vo-
lume 	
Idem. 20 volume 	
Idem, 3" votam° 	

Cito rogrn,p14 da ro-
vineia. do Co() vã, por
José Pompom do A. Ca valeauti.	 1$001,

C4)(11:Á-o "Penal 41a Io-
publica dos Ei.,ii.ados
itin idos do /13razi1, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema ponitenciario,
coladas. etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

CintaLe rtltIi 11.11tig*II•
r roviucitt (1(• Ma-ri/-
2111AI,, peio bacharel Frani: I in
Antonio da Costa Ferroira. te-
nente-coronel do corpo do estado
-maior de 1 classe, e outros 	 	 3403o

	

Carta da Inaelit, do F$ 	
Fran e iseo,organ izada pela
commiSsãO liydran fica do enge-
nheiro cimofb W. Mimam' Roberts 	 2$0.Xi

Constituição Moral o
noveres Ci (1 o 41 &o,
por .k.HO da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrd), 1821, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8,000

Colv-zoridactio cites Liois
das ..A.11'andeg-as e Mu-
sas de iitendas,. 	 ,••	 6$009

colas titui eil O o	 0v.
 da Republica, 5V0Cse

Carttt C-,1cogrrapiti ea, do
Urazil, pelo coronel Coo-
nulo Jaca') do Niemoyer 	 	 12V)IX,

Cal' tia, Geo:4ra phi • tt, do
oy.11.7. 4 polo brigadeiro Rai-

mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$001.)Clii Geo:xen,phica do
Ma tto G-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Mono—	 12$009

Cair Gieog-r.aplkiea dtt,
Republi4_,,a., pelo Dr. C:ro-
ck:1U de Sá 	 	 1000t,

Ca ela. eho rowrit
da, 111'0 i ii e i a do
Sailtnu 2rt til:trina, por
Jo ti •oalidin Machado do Oli-
veira, 1842 	 •	  	 4000

CIL1'	 g•codlydro,..rra-
phica til ilha	 C:L.
11211 de :Santa, Ca. URAL*

1830 	 	 4000
<jul.. til s	 CS; :titicas,. • do•

padre ,ratioel da Nobroga (151(1
a 1500), do.Valle Cabral 	

HiCe14,119.1n0 (..504,"ra-
1)111C0 das Atinas do
13.cazi1, pelo Dr. Francisco
IgnaCio Forreira 	 , ,	 6.$001)

1L114 • lti 1,1 iit ng•tnt.
(,10W.

34000

$500

204003

a$)00
Now)
64;090
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t tendo noticia das obras e ai
' biographias de todos os et-
': criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

• cramento Blake, 7 grs. vols.
em 8° 	  - 	

111Diccionario dos ver- •
bos irregulares, por C.
do R 	

•Esboço Hioc,"raphico
de AbrahãoLincoln,
traducção 'do capitão de fragata

• Orozimbo Moniz Barreto 	
Fabulas de La. Fon-

taine, vertidas e annotadas
. pelo barão de Paranapiacaba,

, -2 grossos volumes em 8° 	
Genera. et species, Or-

chidearum Novarum Quas Cal-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,

- 2 volumes 	
Historia Financeira eOrçamentaria do Im-

pero do Drazil, desde a.
sua fundação, precedida de
algums apontamentos acerca da,
sua independencia, pelo Dr. •

• Liberato de Castro Carreira,
1 grasso volume de 796 pags.,
em 8° 	

Historiados tres gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr. Cesar Zama.

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

IIy drOgrftPhie da
Haat San-Francisco,
por Emm. Liais 	

instrucções para o serviço
de prohylaxia especifica da fe-
bre amarella	

Instru.cções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	  ••••

Leis usuaes da Repu-
blica, dos Estados
Unidos do Etrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e

• da Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamento da
Reforma Illypotheca.
ria 	

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Orneies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes.. 	
ei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns, 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de

. setembro de 1903 	
Manual do empregado
,d.elFazenda,, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado; da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
Obra jildis.Pefflani a .04,93

DIARTO-OOPTC/AL

funccionarlos publicas . e. advo-
gados),-25 gros, vela. em •8°,
comPrehendendo os anuas de
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n 1.236. do 24 setembro
de 1901, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	

Noticia Historica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

$500	 e Negocies Interiores 	
Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n, 2.464, de 7 de feve-

5$000	 reiro de 1897 e n, 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 " •

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orçamento da receita

e despeza para 190k;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias..

Parecer do Senador
R uy Barbosa sobre o Ca-

4000	 digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.
Primeiras Iiicçõess de
• Cousas, do N. A.Calkins (da

40s edição americana), versão o
• adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
• 1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia„
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 •

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
r Civil EOrazileiro, prece-

dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo . Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

$500• Réplica do Senador
•uy Barbosa sobro as
defesas cia redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-
sual da Jus tiça Sani.
tarja, decreto n, 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento San ita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de

• janeiro de 1904 	
Regulamento das
• Companhias • de Se-

gu.ros,decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro do 1904 	

Regulamento da.
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 do ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
$500	 (de 1900), decreto n. 3.564, de

22 de janeiro de 1900 	

	

Re g 111 a meato para	
arrecadação do con-
sumo, decreto ns 3.622„ ed 26
do março do 1900 	  ••••

Regulamento . parafis.
de? pugno

.Setáiiiiro	 '1981\

is mo, decreto n. 3.569, 'de 22
de março de 1900 	

Regulamento de '' In	
1050100000 du.strias o profissões0

(novo), decreto n. 5,142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo- do agua, de-

$500	 ereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300-1

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,

6$000	 decreto n. 3.929, de 20 do feve-
reiro de 1901 	 	 1$00Ck

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3,346, do 14 do outubro do

2$000	 1887 	
Repertorio juridico

illineiro,consolidação alpha-
2$000 botica o chronologica de todas

as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

1$000 Recapitulação em ordem
alpha,betica do decreto n, 181,
de 24 do janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigoi, o
de um formularia annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000:

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000.

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandega,s,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 • Wolk;

Reforma Eleitoral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro do 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
providencias 	 	 $500,

Reforma 3 a dieiaria.
do 'District° Federal-.
—Lei n • 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a Justiça

4000 local do District° Federal — e
Decreto n. 5,433, de 16 de janei-
ro de 1905 — Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, do 9

$500	 de janeiro 	
Marcas de fabrica e

de commercio — Lei nu-
4500	 mero 1.236, de 24 do setembro

de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de

$500 janeiro de 1905—Approva, o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1,236, de 24 de setembro
do 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio... 	 	 1$004.

'Vida do Marquez de
rearbacena (biographia),
por,Antonio Augusto do Aguiar1$ 000	 ! •um grosso volume de 974 pagd,
em 8' 	 •	 	 5$00Qk

Instrucções para as	 •' Ieleições federaes—De- •

creta n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $50b;

$500	 As vendas superiores a 100$ teem o abatid
mento de 15 V..
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15$000

1$000

13000

4000

2$00O

15$000

1$000

10$000

3$000

1$000
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1$000
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6$000

4$000

1$00o

5$000

3$000

1$00Q

$500

$500


